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I D A L E S 
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E S T A N T E R I A S 
M E T A L I C A S 

CALVO SOTELO, 12 

• L U G O 

L U G O 

0 E l centro penitencial de Bonxe costará 

entre 

los 150 

y los 

200 

millones 

de pesetas 

(director 

general 

de 

¡nstitüciones 

Penitenciarias ) 

• M A Ñ A N A , A L A S S E I S D E L A T A R D E 

S E R A I N A U G U R A D A L A V A R I A N T E 

D E L A R A D I A L V I 

• Carrera de caballos en Las Gándaras 

0 M a ñ a n a , e n S a r g a d e l o s , i n a u g u r a c i ó n d e 

l a s a l a d e e x p o s i c i o n e s d e l S e m i n a r i o 

# VIVERO: Nuestra ciudad sin festejos de 
verano en el presente año 

# G r a v e s d e f i c i e n c i a s e n e l 

s e r v i c i o t e l e f ó n i c o i n t e r u r b a n o 

G A L I C I A A L D I A 

• E l X V I U c u r s o de " M ú s i c a 
en Compostela", comenzará el día 19 

© E s e • 

m i s m o 

d í a , e l 

c r í t i c o 

m u s i c a l , 

A n t o n i o 

F e r n á n d e z - C i d , 

p r o n u n c i a r á 

u n a 

c o n f e r e n c i a 

B A R C E L O N A 
# El Ayuntamiento de Vic suspendió unas 

ooras al Ministerio de Obras Públicas 

B I L B A O 

© L a I n d i a e n c a r g ó s i e t e b u q u e s p o r 

m a s d e 4 . 0 0 0 m i l l o n e s d e p e s e t a s 

S A N T A N D E R 

% Las instalaciones de "Authi" podrían ser 
compradas por "Motor Ibérica" y 
"Fundiciones Prado" 

VILLAGARCIA 

Cinco muertos y más de 80 
heridos al desef/tTUar un 
f e r r o bus 

EN SUCESOS 

L A E T A E N G A L I C I A 

P I E N S O S 
H A R I N A S 

C O L O N I A L E S 

V I N O S 

P I E L E S 

S,5.L. 
E s t a c i ó n ) j 

UBEÍ 

Tres terroristas que h u í a n en coche desde lugo, fueron 

detenidos s in resistencia en Gnnt ín por la Guardia Civil 

Iban armados, y en el vehículo llevaban 
pelucas y parte de los documentos 
de identidad robados hace un mes 
EL COMANDO ESTABA CONTROLADO POR LA POLICIA LÜCENSE, 
OUE DESCUBRIO UN PISO FRANCO EN NUESTRA CIUDAD 

DOS D E T E N I D O S SON V A S C O S , Y E L T E R C E R O , G A L L E G O , 
Y S E C R E E Q U E E N LUGO H A B I A DOS MAS 

EN N A C I O N A L 

El COPCOW P0RTO1S PROPONE LA 
UNION DE LAS FUERZAS ARMADAS 
CON UNIDADES POPULARES 
UN M U E R T O Y Q U I N C E H E R I D O S ' 
E N T R E L O S A S A L T A N T E S A L L O C A L 
C O M U N I S T A D E V I C E U 

EN INTERNACiONAL 

ARGENTINA D I M I T I O E L S E C R E T A R I O 
G E N E R A L D E L A C / G . T . 

Porque íue silbado en un e spec t ácu lo públ ico 

EN INTERNACIONAL 

ESCENARIO SANGRIENTO 

Esta es ta entrada a los locales del partido comutrista portugués 
en la ciudad de Braga. Desde su Interior los comunistas hicieron 
fuego contra los manifestantes católicos que, al parecer, se re-
tiraban ya hacia sus casas al finalizar la marcha, intercambiando 
insultos con os comunistas. Portugal está viviendo horas de pro-
funda angustia política que ahora vienen a agravar las actitudes 
a r í a ' d ? ^ vie"e" » enturbiar la pretend í a ale-
gna de la revolución de los claveles.- (Foto Cifra Gráfica - UPI) 

Secuestrado 
'•¿̂ k: ^^^^^ 

Samuel Bronfman es hijo de 
un armador de la Seagram 
Liquor Company. que re
cientemente ha desaparecido 
de su casa en Yoretown, 
estado de Nueva York. Días 
pasados telefoneó a su padre 
para decirle que se hallaba 
secuestrado. L a p r e s e n t e 
fotografía, sacada del archi
vo del colegio, fue tomada 
hace ya algún tiempo. L a 
opinión pública norteameri
cana sigue apasionadamente 
el desarrollo de este "affai
re".-- (Foto Cifra Gráfica) 

EN ATENAS: LOS 
T E S T I G O S 
REFIEREN LAS 
T O R T U R A S A 
O U E F U E R O N 
S O M E T I D O S 
Y los defensores 
a b a n do n a n 
la sala para 
protestar contra 

algunas expresiones 

E N INTERNACIONAL 

Dos miembros vascos de la ETA, y otro gallego, supuestamente vinculado a una organización ileaíi 
de carácter nacionalista, fueron detenidos por fuerzas de la Guardia Civil de Guntín. La fotografía 
muestra el punto exacto donde se montó el servicio que dio como fruto la detención de los tres 
terroristas. El trazado de la curva fue un factor fa vorable para los agentes, ya que los detenidos fue
ron sorprendidos por la presencia de los guardias, no podiendo oponer resistencia alguna. Como la 
señal indica en la fotografía, el Cuartel de la Guardia Civil a donde fueron trasladados e interrogados 
esta situado cien metros más arriba, antes de entrar en la curva. (Amplia información «n páginas 

Interiores) 

PISOS FRARÍCOS DE LA ETA 
D E S C U B I E R T O S E N LUGO, 
FERROL, SAMTIAGO Y LA CORUlA 

El ocupante de uno fue muerto en Eerrol 
por la policía, después de huir por los tejados 
S E T R A T A D E 
U N J O V E N 
P E R I T O 
I N D U S T R I A L 
D E D O D R O , E N 
L A C O R U Ñ A 

EN N A C I O N A L 

Piden al 
Ejército 
marroquí la 
destitución 
de 
Hassan II 
LOS COMPONENTES 
DE UN GRUPO 
C L A N D E S T I N O 

E N INTERNACIONAL 

Declaraciones sorprendentes 

Betty Ford, la primera dama estadounidense, fue invitada r*-:* 
temente a tomar parte en el popular programa t e l a d o ^ ^ 
ñutos Sus declaraciones fueron sorprendentes, al hablar d i 
las relaciones sexuales prematrimoniales, diciendo, L r 
que, en general, podrán disminuir la tasa genera? d ^ d i l l l - ' 
La puritana y tantas veces hipócrita buena so t i ^a j nnrt!» 08-" 
cana habrá sentido, a buen seguro e s t r ^ J ! • n.orteam«"-

da extrañadas por lo que oyen Y Ia « I n . S ,nter€sadas V 
está sólo enPel . r ^ Z ^ ^ ^ i ^ ^ r 

M U E B L E S • P R O Y E C T O S • D E C O R A C I O M 
Una exposición permanente con ambientes definidos 

Ronda Caídos, 24 • Telf. 2182 04 



P A G I N A 2 MIERCOLES, Í 3 de A a ^ de 

C I N E K U R S A L 
HOY: 5,45 - 8 y 11 

decidí?, peligro, emoción, s ó 
pense y amor 

IA AVENTURA 
ES LA AVENTURA 

EASTMANCQLOR 

, L INO V E N T U R A 
J A C O U E Z B R E L 

C H A R L E S D E N N E R 

MAYORES D E 18 AflfOS 

CINE PAZ 
HOY 5,45 • 8 y 11 

F A B U L O S O E S P E C T A C U L O 
TODOS LOS PUBLICOS 

B U R T L A N C A S T E R 
V I R G I N I A M A Y O 

en 

E L H A L C O N 
Y L A F L E C H A 

( T E C H N I C O L O R ) 
Ningún ejército podía deter-
lo... Ningún enemigo podía 
vencerlo... ¡Su valor y astucia i 
eran legendarios! 

Grflí Teatro 
HOY, 5'45 - 8 y I I 

APASIONANTE I ^ T R E N O 
MAYORES DE 18 AÑOS 

LA VIUDA 
COURDERC 
A L A I N D E L O N 

SIMONE S I G N O R E T 
Tenia tras él a toda la Policía 
francesa y aún le quedaba tiem

po para sentirse feliz. 

ic P R I M E R A CADENA 

13.45 Carta de ajuste de Pano
rama de Galicia. 

14.00 Panorama de Galicia. 
14.30 Apertura y Presentación. 
14.31 Aquí, ahora. Programa in

formativo. 
15,00 Telediarió. Primera edi

ción. 
15,30 Dibujos animados. 
15,50 Vikie el Vikingo. «El te

soro de la winga». 
16,15 Los tesoros del M u s e o 

Británico. «Manuscritos». 
16,45 Despedida y Cierre. 
19,45 Carta de ajuste. «Sonati

na». A . García Abril. 
20.00 Apertura y Presentación. 
20.01 Mundo indómito. «Carní

voros». 
20,30 L a Línea Onedin. «Rum

bo a casa». 
21,30 Telediario. Segunda edi

ción. 
21,55 Fútbol. «Final del Trofeo 

Ciudad de Barcelona». 
24,00 Ultimas noticias. 
00,05 Reflexión. Espacio religio

so.- O a , 
00,10 Despedida y Cierre. 

M A S A N A , J U E V E S , 

O C H O T A R D E 

S H E R R Y C L U B 
espectacular 

B A I L E 
e l e c c i ó n 

Missluío75 
para oarticipar en la elec
ción de MISS G A L I C I A el 

.17 de Agosto en la Sala 
NOVA OLIMPIA de V I G O 

C0GALSA 
Caile 4 - 2 . San Pedro, 

L U G O 
(Horas oficina: de 10 a 1 

y de 4 a 7) 
Teléfono 21-25-34 

tí VENTA DE V I V I E N D A S 
Í GRANDES FACILIDADES 
X X X X X X X Z I I X I I I I X X I X I I l ^ 

con 
ROSA M A R I A 
R O B E R T JOHNSON 
y el fabuloso conjunto 
ESENCIA 

L a Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar radica en 
las Sedes Provinciales del Ins
tituto Nacional de Previsión 
donde se podrá obtener toda 
ciase de informaciones, asi co
mo en la Sección Femenina del 
Movimiento. 

• 

R E S T O S 
O E 

A C T U A L I D A D 

STIIODAMA 
ULTIMA TEMPORADA 

FUNDACION PUBLICA SANATORIO 
PSIQUIATRICO DE C0NJ0 

Santiago de Compostela 
:onvoea DIEZ plazas de MEDICOS RESIDENTES de 1.°, 2.° y 3.° 
año. Enviar solicitud ai Sr. Gerente de dicho Centro antes del 
día 26 de Agosto, adjuntando curriculum vitae. RETRIBUCION 
15 mensualidades a razón de 14.000, 15.000 y 16.000 pesetas para 
los de 1.°, 2.° y 3.° año. Guardias retribuidas. Casados 2.0C0 pe
setas mensuales y en concepto de manutención y alojamiento 
3.000 pesetas mensuales. Otros beneficios fijados en el Convenio 

Colectivo 

i r SEGUNDA CADENA 

20,00 Carla de ajuste. «Ciclo: 
Grandes obras del pop. 
War Child». 

20.30 Presentación y Avances. 
20.31 Revista de Cine. 
22,00 Noticias en el segundo pro

grama. Información na
cional e internacional. 

22,30 Cine-Club. «La chica de 
la Quinta Avenida» 

24,00 Ultima imagen. 

A NUESTROS SUSCRIPTORES 
CAMBIO Di IXMCIUO. PÜK VACACIONES 
Con e1 objeto de causarle las mínimas molestias, sí en ei periodo 

de vacaciones Vd. desea recibir EL PROGRESO fuera de su domici
lie habitual, RELLENE este boletín y ENVIENOSLO para que OBRE 
en nuestra Administración con CUARENTA Y OCHO HORAS de an-
teleción, como mínimo, a la fecha det cambio. 

e n s u d í a . . . 
Presentamos un bonito 
y extenso surtido de ar
tículos que le ayudara a 
la elección de su regalo. 

A L G U N A S S U G E R E N C I A S : 
MANICURAS 
PERFUMES 
BOLSOS 
POLVERAS 
J O Y E R O S 
PULVERIZADORES 
ESTUCHES TOCADOR 
ARTICULOS PLASTICO 
PULSERAS 
SORTIJAS 
IMPERDIBLES 

| COLLARES * 

TOBARIS 
Dr. Castro, 13 . UG0 
Conde Pallares LÜBÜ 

SENAS M DONDE 10 R E C I B E A C T M L M E N T E 

B A J A 

Nombre 

Calle 

N.0 

Ciudad .. 

Piso Teléfono 

(N.0 suscrlptor ) 

SENAS EN DONDE DESEA R E C 1 B I R 1 0 

A L T A 

Nombre 

Calle ... 

N» 

Ciudad . 

Piso Teléfono 

NOTA.—Ponga ambas direcciones, la de alta y ia de baja con 
letra MAYUSCULA y, a poder ser, a máquina. Asimismo le rogamos 
nos indique, si es que causa baja en una localidad donde está tem
poralmente, el domicilio por donde efectúa los pagos. 

SE PRECISA 

P E R S O N A L F E M E N I N O 
P A R A IMPORTANTE EMPRESA DE CONFECCION 

Interesadas, llamar en horas de oficina al t e lé fono 
213647, preguntando por señor i ta Inma 

BRANDY "103" 
Bobadilla y Cía. • Jerez 
DisirMclón CAMPOS . Telf. 22 2186 

Colegios LUIS VIVES de PUENTEDEUME 
FEMENINO Y MASCULINO 

SUPERIORES RECONOCIDOS 
Enseñanza General Básica -1.° de B. U. P. - 6.° de Bachillerato 

El Masculino con I N T E R N A D O 
C. O. U. 

Inscripciones hasta el día 20 de Agosto 

Apartado de Correos: 4. 
Teléfono: 430224. 

HORAS DE OFICINA: 
Sábados, sólo 10 a 12. 
Otros días laborables: 10 a 12 y 6 a 8. 

E l CENTRO PENITENCIAL DE BONXE COSTARA ENTRE W)S 150 
Y IOS 200 MILLONES DE PESETAS (DIRECTOR GENERAL 
DE INSTITUCIONES PENITENCIARIAS) 

L U G O : U L T I M A H O R A 

Manan a s e i n a u g u r a r á 
la variante exterior d e la 

carretera AÍ-Ví, en Lugo 
El delegado de Obras Públicas, don Angel Cano Vega, nos 

participa que estando terminada totalmente la variante exterior 
de Lugo de la carretera N-VI de Madrid a La Coruña - El Fe
rrol del Caudillo, y de conformidad con la norma del Minis
terio de Obras Públicas de poner en servicio las obras de carre
teras tan pronto como ello es posible, a fin de facilitar el trá
fico a los usuarios, y dada la afluencia masiva de tráfico que 
se prevé circulará por dicha carretera durante el "puente" 
comprendido entre los dias 15 al 18 del actual mes de agosto, 
se inaugurará y pondrá en servicio el día catorce de este mes, 
mañana, a las seis de la tarde, partiendo del empalme situado 
frente al Cuartel de Garabolos. 

PEATONES Y SEMAFORO 

El director general de Instituciones Penitenciarias, Gustavo Lescure Martín conversando con 
nqestro compañero en el Méndez Núñez en presencia del presidente de la Diputación, alcalde y 

un amigo del señor Lescure. — (Foto BARREIRO) 

EN el Méndez Núñez' ante el 
director general de Instituciones 
Penitenciarias, Gustavo Lescure 
Martín. E n torno a nosotros, el 
presidente de la Diputación, 
Eduardo García Rodríguez y el 
alcalde en funciones, Armando 
Rodríguez Castro, así como un 
amigo del director general. Po
co después llegaría el goberna
dor civil y jefe provincial del 
Movimiento, José Antonio B a 
rrera JMaseda. 

—¿Se presta el señor director 
general a una entrevista para 
E L PROGRESO? 

—Encantado. 
—Dígame, señor Lescure, ¿a 

qué ha venido usted a Lugo? 
—A completar una gira por 

Galicia que estoy haciendo es
tos días. 

—¿Para qué? 
—Para conocer los problemas 

que mi Dirección General tie
ne con respecto a esta Región, 

—¿Muchos? 
—-Eran más, pero se están so

lucionando. Por ejemplo en V i -
go, de donde procedo ahora. Allí 
se está construyendo un centro 
de rehabilitación social que va 
a ser el primer que de este nue
vo tipo se levanta en España. 

—¿Y de Lugo, qué puede de
cirme de Lugo? 

—Hace unos momentos he vis
to la prisión? 

—¿Qué le ha parecido? 
—Me ha producido muy bue

na impresión en su interior. E s 
tá bien. E n sus tiempos debió 
de haber sido modelo. Es de f i 
nes de siglo y para aquel enton
ces resulta avanzadísima. 

—¿Y ahora? 
-MPara prisión destinada a di

ligencias, puede pasar, pero na
da más. Por otro lado su ubica
ción casi en el corazón de la 
ciudad nos obliga a pensar en 
otra cosa mejor. 

—¿Por ejemplo? 
—En un Centro Penitenciario 

moderno que no sea sólo de di
ligencias sino a l mismo tiempo 
que permita también en Gal i 
cia contar con una unidad para 
cumplimiento de condenas, es
pecialmente de penas cortas no 
desarraigando de su origen, de 
su medio ambiente, de su fami
lia, a l penado y dentro de hesa 
necesidad de "régimen abierto" 
que propugnamos. 

—¿Qué es eso de "régimen 
abierto"? 

—Un Centro en donde los pre
sos pueden salir a trabajar al 
exterior. 

—¿Y no se escapan? 
—No, esta 'libertad se basa en 

la confianza que el preso nos 
ofrece como persona. Es algo así 
como un compromiso de honor 
por su parte de que se reinte
grará todos los días al penal. 

—¡Entonces sobran los guar
dias! 

—^En este establecimiento, si. 
Sobra la vigilancia exterior y 
las medidas de seguridad com
plementarias. E l penado cumple 
unas normas que le han sido 
impuestas y así, al mismo tiem
po, va también disminuyendo su 
condena hasta la total extin
ción de la misma. 

—¿Podría s e r v i r para algo 
más este Centro? 

—Para cumplir otros grados 
o penas sin que el gallego salga 
de Galicia, fomentando así, re
pito, el vínculo emocional, social 
y familiar, no existiendo un ais
lamiento de su habitual entor
no que, por otro lado., no es con
veniente ni aconsejable. 

—¿Existe proyecto del nuevo 
Centro? 

—Proyecto, no; anteproyecto, 
pues casi sí. Y , desde luego, unas 
conversaciones muy adelantadas 
con la Diputación Provincial que 
cede los terrenos. 

—¿En Bonxe? 
—Exactamente. 
—¿Buen sitio? 
—Excelente. 
—¿Cuánto puede costar lo que 

se proyecta? 
—'Pensando en lo que hemos 

hecho o se está haciendo en 
Murcia, Alicante, Ocaña, etc., 
yo calculo que andará entre los 
150 y los 200 millones de pese
tas. 

—¿Quién los pagará? 
— E l I V Plan de Desarrollo. 
—¿Le ha dado el nuevo Plan 

dinero a Justicia? 
—Sí, las necesidades del Mi 

nisterio de Justicia se han teni
do en cuenta. 

— ¿ ^ l a cárcel actual? 
—Esa í;s cuestión del Ayun

tamiento/. Creo que en el Plan 
General de Ordenación Urbana 
está destinada a zona verde. 

15.826 PERSONAS: PO-
B I ACION . P E N A L E S 
PAÑOLA E N 1.° D E J U 
L I O DE 1975 

Cambiemos de tema, señor di
rector general. Quisiéramos 'sa
ber qué población penal existe 
en la actualidad en España. 

— E n estos momentos, el 12 de 
agosto, no lo sé, pero tengo da
tos correspondientes a l 1.° de 
julio de este año. 

—Pues bien, en aquella fecha 
contábamos en E s p a ñ a con 
15.826 penados. 

—¿Puede distribuirlos por cla
ses? . . . 

—Si, cómo no: 8.571 penados: 
5.648, procesados; 64, detenidos; 
1.031 sobre los que recaen cier
tas medid-as de seguridad y 512 
con infracciones de tipo admi
nistrativo. 

—¿Y de los llamados "políti
cos", cuántos hombres y mu
jeres existen en la cárcel? 

—Bueno, en la cárcel o some
tidos a medidas de seguridad... 

—Sí, todos. 
—Entre 700 y 800. 
—¿Muchos o pocos? 
—Lo deseable es que no hu

biera ningún detenido en las 
cárceles, que los penales estu
vieran vacíos. Esto sería señal 
de buena salud social pero qué 
quiere usted, las cosas son co
mo son, no como nosotros qui
siéramos que fueran pero de to
das formas hay un dato que es 
preciso tener en cuenta. 

—Usted dirá. 
—¿Qué número de habitantes 

tenia España en 1° de enero de 
1936? 

—No lo sé, pero creo, si mal 
no recuerdo, que andaba por los 
23 millones... 

—Pues bien, con 14 ó 18 mi
llones de personas menos que 
hoy en aquel entonces las cár
celes españolas registraban la 
presencia de una población de 
presos de 34.526. Comprenderá 
que la comparación aclara mu
chas cosas y debe hacer callar 
muchas voces. Lo que sucede es 
que se habla y se escribe con 
mucha irresponsabilidad y a 
veces sin conocimiento de cau
sa, o con^ mala fe. Entonces se 
barajan cifras incales. No, es 
mentira. Las únicas cifras cier
tas son las que ahora le da a 
usted el director general de Ins
tituciones Penitenciarias. Y de 
ellfls me resDonsaíbilteo. 

AGRADECFVTTENTO A 
L A D I P U T A C I O N 

—¿Algo más. señor director 
general? 

—Me voy ahora a Orense y 
tengo poco tiempo más para 
charlar. Pero no quisiera con
cluir esta entrevista con E L 
P R O G R E S O sin h a c e r una 
aclaración. 

—A su disposición. 
—Quisiera que hiciera constar 

el egradecimiento del Ministe
rio de Justicia y de mi Direc
ción General a la Diputación 
Provincial por su interés en l a 
solución de nuestro problema 
que, realmente, es también un 
problema de Lugo. E l presiden
te y la Corporación nos han 
dado toda clase de facilidades 
para que el nuevo Centro sea 
un hecho.— R . 

NO es la primera queja que 
recibimos en este sentido, pero 
ayer vino a vemos a la Redac
ción don Francisco Lage Fer
nández. E l hombre venía toda
vía asustado: 

—Mire usted, hoy he nacido. 
Un- coche estuvo a punto de 
atrepellarme en la Ronda de los 
Caídos, frente al "Café Regio". 

—¿Qué le pasó? 
—Lo que ocurre casi todos los 

días: que aquel semáforo no 
deja margen apenas, sólo unos 
segundos, para que pasen los 
peatones. Hay algunas personas 
que no dan atravesado la cal
zada y se encuentran con que 
los coches se les echan encima. 

que fue lo que me ocurrió a mí 
hoy. Por eso les ruego llamen la 
atención, y espero que se solu
cionen estas anomalías, porque 
es necesario que la luz verde de 
los peatones se mantenga el 
tiempo necesario, cuando menos 
el mínimo, para que los vian
dantes podamos pasar. No todas 
las ventajas y preferencias van 
a ser para los automovilistas, al
gunos de los' cuales, como en mi 
caso de hoy, no son considera
dos y no les importa- arrancar 
cuando la gente está pasando. 

L a queja de don Francisco 
Lage Fernández queda expues
ta. Creemos que, en efecto, tie
ne razón. 

POR FIN DESAPARECIO E l «MURO DE LAS JOSEFINAS» 

E L llamado "muro de las Jose
finas", ese muro que tanto nos 
hizo sufrir y^que tantas galera
das de nuestro periódico consu
mió, siempre criticándolo y siem
pre solicitándose por nuestra par
te su derribo, ha desaparecido. 
Ayer fue derruido totalmente. 

Como recordarán nuestros lec
tores el derribo de ese muro for
maba parte del compromiso adop
tado entre la Comunidad y el 
Ayuntamiento para que, corrien

do este último con la construc
ción del muro que ahora esta
blece la separación entre la ace
ra de la carretera de Santiago y 
el Colegio, las monjas cedieron, 
a su vez, una serie de metros 
cuadrados para acera y además 
autorizaron el derribo del otro 
muro, el que daba esquina a la 
Puerta del mismo nombre. En
tonces y por cuenta de los ve
cinos se ha construido ese otro 
murito pequeño que irá con ver

ja metálica, como el otro y se 
ha derribado el antiguo. Queda 
ahí un espacio para dedicarlo a 
una acera muy ancha o a unos 
jardincillos. E l Ayuntamiento tie
ne la palabra pero mientras tan
to no se realizan las obras com
plementarias, bueno es que nues
tros lectores, que tantas veces 
contemplaron la vieja estampa, 
vean hoy lo bonito que aquello 
ha quedado. 

• Reunión de inválidos civiles 

A nuestros lectores: 

EL PROGRESO 
Se vende desde las siete y medía 
de la mañana en la ESTACION 
DE S E R V I C I O "RIO MIÑO" 

I 
COMO continuación a la infor

mación que sobre la reunión de 
inválidos civiles ayer les ofre
cimos en esta misma Sección, hoy 
les brindamos una información 
gráfica de Barreiro correspon
diente a dicho acto y , en él, re
petimos, Ramón González, Dele
gado de la Asociación, informó 

debidamente a todos estos vigi
lantes, que si hasta ahora eran 
8 a partir de ahora serán 17, 
de los deberes que tienen inhe
rentes al puesto que desempe
ñan. 

Los Agentes prometieron cum
plir bien y fielmente -con sus co
metidos que han de circunscri

birse a la vigilancia de los ve
hículos y a facilitar y colaborar 
con los automovilistas en las ma
niobras de entrada y salida 
los mismos. . 

En el grabado de Barreiro, un 
momento de la reunión que comu 
informamos tuvo lugar en la 
sa Sindical. 
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Importancia de las obras del Alférez Baaraonde 
• E N L A Z O N A D E E N V I A N D E S E S O L T A R O N 

D I E Z M I L A L E V I N E S D E T R U C H A C O M U N 

m M M CIUDAD SIN FESTEJOS DE VERANO EN El PRESENTE ANO 

• Graves deficiencias en el servicio telefónico interurbano 
VIVERO.— CDe nuestra Corres

ponsalía, por PABLO MATEOS 
CHAO). 

El comentario de las tertulias 
la falta de festejos patronales. 

A raíz de que en las convocatorias 
que Wzo el Ayuntamiento, nadie 
quiso hacer éste servicio a la 
ciudad. Hay comentarios para to
dos los gustos, pero lo único cier
to es que, después de más de una 
decena de años, la ciudad del Lan-
dro, no tendrá sus conocidas y 
afamadas fiestas de verano. Sin co-
Bientarios. 

PRECIOS 
Algo que resulta incomprensible 

ton los precios en nuestra ciudad. 
¿Quién los controla? No se concibe 
que de un día para otro, cambien 
los precios. Pero esto no es lo ma
lo, sino que va uno a un comercio 
y si recorre unos metros más aba
jo y, son cinco o diez pesetas me-
dos el mismo artículo con el mis
mo fabricante. Claro está, nos refe
rimos al comercio de alimentación. 
También merece punto y aparte 
el comercio de frutas, por sus va
riadísimos precios, en pocos me
tros. En resumen ya se comenta, 
»ntre las amas de casa, que somos 

VIDA M U N I C I P A L 
• FONSAGRADA 

Aprobado por el Ayuntamiento, 
«ti su sesión plenaria del pasado 
día 20 de mayo, el presupuesto 
extraordinario con operación de 
«rédito, para la finalización de 
las obras de construcción dé un 
Pabellón Polideportivo y de la 
Casa Consistorial de este muni
cipio, con un importe total de 
10.734.714 pesetas, se abre sobre 
el mismo información pública 
por espacio de quince días h á 
biles contados a partir de ayer. 

• GUNTIN 
Queda expuesto al público por 

espacio de quince días hábiles, 
contados a partir de ayer,'sobre 
el acuerdo de este Ayuntamiento 
para la imposición de contribu
ciones especiales con motivo de 
las obras de "Abastecimiento y 
saneamiento de Gun t ín " cuyo 
costo es de 4.344.128 pesetas, su
poniendo las contribuciones es
peciales un 33,33 del 1.520.445 pe
setas que ha de abonar el Ayun
tamiento, y que suponen 506.815 
pesetas. E l Plan de Obras y Ser
vicios abonará como auxilios 
imputables 2.823.683 pesetas. 

• S A R R I A 
Se abre información escrita 

sob,re el pliego de condiciones 
para el concurso de adjudicación 
del servicio de limpieza dél Cole
gio Nacional Mixto "Pray Luis 
de Granada", que recientemente 
ha sido aprobado por el Ayunta
miento. E l plazo de información 
•s de ocho días hábiles, contados 
» partir de aver. 

una de las plazas más caras de la un abuso? ¿Pagan algo a las arcas 
^ f l 1 " T™™1 y no Sin razón' municipalesVr disponer de Iste pues, aparte de que en nuestra 
Plaza de Abastos, los artículos son 
muy poco variados. No se concibe 
que el pescado tierra adentro, sea 
más barato que en nuestra ciudad 
Seguimos sin comentarios. 

TELEFONOS 
La ciudad dispone de dos cabi

nas telefónicas, una de ellas ubi
cada en los jardines de Noriega 
Várela, y otra en la Avenida de 
Cervantes. La primera no tiene 
luz desde hace una buena tempora
da. Y para marcar, tienen que rea
lizarlo a tacto o a la luz de un 
mechero o cerilla. Hace tres días | 
un usuario de los muchos que es
tos días tiene en nuestra ciudad 
la Compañía Nacional, denunció a 
las señoritas de la capital de la 
provincia el hecho de la falta de 
luz y sin que hasta la fecha no 
hubiese solución. 

Con respecto a las llamadas se 
forman grandes colas a las puer
tas de las cabinas, ya que desde 
un teléfono público de un bar es 
materialmente imposible realizar 
una llamada a consecuencia del to
cadiscos, charlas, televisión, etc., f 
etc. ¿No podrían montarse más 
cabinas en la ciudad, como ya más 
de una vez a través de estas co
lumnas hemos dicho? Ahora es el 
"boom" del verano, donde la ciu
dad está completamente saturada, 
pero dentro de pocas fechas, será 
el "boom" industrial que se aveci
na. Soluciones, señores de la De
legación Provincial, y más para ello 
tenemos un flamante edificio, con 
unos locutorios que lleva más de 
un año cerrado. Sin comentarios. 

OBRAS 
Marchan a buen ritmo de cons

trucción, las obras del nuevo pa
vimento de la calle de la calle Ma
ría de las Alas Pumariño, que se 
espera que se vean concluidas a 
mediados del presente mes. Llama 
poderosamente su pavimento, muy 
acorde con la monumentaiidad de 
la zona y serán colocadas tres fa
rolas similares a las existentes en 
el atrio de Santa María. 

La iluminación del Castillo del 
Puente es una inmediata realidad, 
algo que el concejal delegado de 
este servicio está llevando con 
mucho interés y que, al terminar 
el verano, se llevará a cabo. Lo 
que sí debía de buscarse es una 
solución a la señal existente delan
te del único Monumento Nacional 
que por el momento tiene la ciu
dad. 

APARCAMIENTOS 
Seguimos con el tema de los 

aparcamientos. Nos resulta incom
prensible que, a raíz del bando del 
pasado martes, han aparecido fue
ra del casco urbano lunitado 
por el mencionado bando, una se
rie de aparcamientos señalizados 
particularmente, con sillas, hierros 
y otros objetos. ¿Con permiso de 
quién? ¿No creen ustedes que es 

servicio particular? Señores, si to
dos hacemos así, no habrá sitio 
en la ciudad para aparcar por 
ningún lado, y los intereses parti
culares deben de dejarse comple
tamente al margen. Esperemos que 
el concejal delegado de este servi
cio realice las correspondientes 
modificaciones sobre este parti

cular y tome las medidas más con
venientes. 

INAUGURACION DEL NUE
VO LOCAL DE "SEMENTEI 
RA" 

Hoy, miércoles, a las siete de la 
tarde, se llevará a cabo la inaugu
ración del local social de la So
ciedad Cultural Sementeira, que 
preside doña Salomé García Fer
nández, y se halla ubicado en la 

U C A L U , S. L . 
FABRICA E L PALET QUE 

USTED NECESITA 
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calle Calvo Sotelo, siendo acondi
cionado por la colaboración de sus 
socios, contando con un bar que 
entrará hoy en funcionamiento. Al 
acto están invitados todos los so
cios y colaboradores de Sementei
ra. 

VISITANTES 
Sin lugar a dudas este año ha 

sido el de mayor afluencia turís
tica de la ciudad en su historia, 
ya que está siendo materialmente 
imposible, encontrar un estableci
miento hotelero con algo libre. El 
camping tiene una de las mayores 
afluencias de su historia, y el pa
seo de la tarde a lo largo de los 
jardines de Noriega Várela y Pas
tor Díaz, un hervidero de gente. 
Claro está, todo ello influye en el 
magnífico tiempo que venimos dis
frutando. 

COLONIAS ESCOLARES 
Hoy; concluyen las colonias es

colares y de verano el segundo 
turno, en la Agrupación Escolar 
Pastor Díaz de nuestra ciudad, don
de iniciarán su regreso a-sus ho
gares a primeras horas de la tar
de. Después de. pasar unos días 
disfrutando de nuestras playas y 
paisajes. 

CHANTADA.—_ (De nuestro co
rresponsal, A N X E L ) . 

Tenemos ya en marcha el arre
glo de la calle del Alférez Baamon-
de, que tanta importancia ha adqui
rido recientemente como acceso al 
Instituto de Enseñanza Media y la 
Escuela Nacional Comarcal, suman
do a esto el servicio que presta a 
numerosas aldeas de la zona de An
tas de Ulla. 

E n este mismo sector, y posible
mente muy pronto, comenzarán las 
obras de la Jefatura Local del Mo
vimiento, en la que han de concen
trarse los servicios del Consejo Lo
cal, Delegación de Juventudes y la 
Sección Femenina. 

L a calle fue aprovechada todo lo 
que dio de sí, pero, si los coches 
permanecen estacionados en ella, 
siempre habrá dificultades de movi-

FERIAS 
HOY, A D A Y Y T R I A C A S T E L A 

—oOo— 
Mañana, Rubián y Mondoñedo 

Mareas para hoy en 
el Litoral Luceose 

(HORA D E L MERIDIANO DE 
G R E E N W I C H ) 

lloras Coelicieaies 

pleamar 7,31 
pleamar 19,57 
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W i i i l i l i l l 
LA VILLA PENDIENTE DE LA CONFIRMACION DE LA 
CONCESION DEL INSTITUTO POLIVALENTE 

Continúan los problemas de limpieza urbana 
SARRIA.— (De nuestro corres

ponsal, VILLARABID) .— Según da
tos que se nos acaban de dar, y 
en la capital de España, Sarria 
tiene ya concedido el Instituto 
Polivalente. 

La noticia «ficial llegará el día 
22, tras el Consejo de Ministros 
a celebrar en Meirás. 

Esto nos trae a la mente que, 
cuando se trabaja con fe e inte
rés, poco importan los problemas, 
por muy difíciles que sean. No 
hay fronteras para escuchar a 
quien, con todas las razones llega 
a plantear las situaciones a que 
haya lugar. Siempre son estas 
gentes bien recibidas, y es a las 
que se atiende. , 

Un ejemplo clarísimo es el del 
tema que ahora nos ocupa. ¿No 
se pudo hacer otro tanto con el 
Colegio Nacional, hace años...? 
Creemos francamente que sí. 

EJEMPLO 

mismos ánimos. En tierras de Cas-
troverde, todas han sido deferen
cias e incluso se le envió a la 
Asociación una placa de plata con
memorativa de la fecha. 

Bueno, también si ahora "Mel
gas" regresa de sus múltiples ac
tuaciones con placas de plata... 
el museo va a ser más importante 
de cuanto ha soñado su fundado
ra y presidente. 

UNA V I L L A MAS LIMPIA 
La campaña sigue. Se nos sigue 

llamando machacones. Quien así 
opine que se de una vuelta, una 
mañana cualquiera de las que es
tamos viviendo, en el mes de 
agosto y vea, desde cualquier al
to que nos circunda, el panorama. 
Conste que la cosa es alarmante. 
No apuntarlo a nada, ni cementos, 
ni Betote, ni tampoco la cantera 
de Santalla. Todo esto se nos qui
so hacer patente. No, nada de ello. 
Es esa calle de Calvo Sotelo, que 

como si se tratase de un capricho, 
ahí está, día tras día como un de
safío. 

Para Sarria 
S E N E C E S I T A 

A u x i l i a r 
Administrativa 

SABIENDO MECANOGRAFIA 

Interesadas, escriban carta 
manuscrita a » 

SAGON Publicidad 
Av. Coruña, 103 ent. - Lugo 

Podemos justificar como tene
mos incluso cartas de Lugo, Sa
mes, Incio, Monforte, Portomarín... 
y algunas más. ¿Cómo se consien
te eso en Sarria...? Es lo que vie
nen a preguntarse todos. 

Amigos, gracias, pero nosotros 
no lo sabemos. En estas fechas la 
cosa sigue igual. 

Conste que no dramatizamos en 
absoluto, la cosa es grave y no 
se le ve solución. Cuando llegue 
el invierno, tal y como van las 
cosas, será tal vez peor el panora
ma. 

¡Ah!, las piedrecitas de marras 
continúan en el mismo lugar y se
guirán por mucho tiempo. Cuando 
se nos mete en la cresta una cosa, 
veremos quién nos convence de 
que está mal y de que no lo hici
mos a capricho. 

Comprenderán que no nos due
len prendas de que nos llamen 
"machacones". 

i 0 V E 

Ntcesídadí <k 

Una C o s a Consistorial, otro proyecto a estudio 
JOVE.— (De nuestra Corres-

Ponsalia, por MAOHAPA). 
Una de las necesidades que la 

Corporación Municipal ha estu
diado con gran ilusión y cariño, 
^ la construcción de una nueva 
Casa Cuartel de la Guardia C i -
^ y para ello según nuestras 
Noticias ha ofrecido los terrenos. 
Es de esperar que su construc
ción sea inmediata, dada la ne
cesidad existente y que en un fu-
^ f o no muy lejano, nuestro mu-
«icipio estará totalmente trans-
J-ormado, al estar incluidos den-

Area de Expansión I n 
dustrial de nuestra región, con 
««a cifra que supera a los em
e n t a mü millones de pesetas. 

CASA CONSISTORIAL 
ij& Corporación Municipal que 

preside el señor González López, 
-spera en fecha muy próxima ir 
* la construcción de una nueva 

asa Consistorial, pues es de gran 
jecesidad la misma, ya que la 
r e ^ f 1 , Si P0^"108 llamarla asi, 
a ^ f ya muy Pequeña e incómoda, por el volumen de trabajo 

desde hace una temporada 
enen y qUe ^ m^mo no es 

«corde con la categoría que den-
A Z ?e la Provincia nuestro 
ayuntamiento va a tener. 

F I E S T A S P A T R O N A L E S 
m salido a la luz pública el 

honor a San Bartolomé. Habrá 
misas solemnes, conciertos, com
peticiones deportivas y grandes 
fiestas-verbenas a cargo de afa
madas orquestas de la región, 
Los Picólos y Variedades. No au-
damos que Jove, será cita de la 
juventud dursnte el día ^ y 23 
de los corrientes. 

AGRUPACION E S C O L A R 
E l flamante edificio que hoy 

disponemos y que llama podero
samente la atención a propios y 
extraños al paso por nuestra v i 
lla, se espera que entre en fun
cionamiento durante el próximo 
curso escolar que se avecina y 
solucionar así un importante 
problema que ahora existe, pero 
para ello hay que arreglar las 
deficiencias existentes en el sin 
estrenar edificio. 

MEJORAS A LAS PA
RROQUIAS 

E l Ayuntamiento va a iniciar 
un plan de mejoras, para todas 
las parroquias d e l municipio, 
como son electrificación, vías de 
acceso, pavimentación, teléfono 
y dotar de líquido elemento agua, 
a todos los burgos, como asimis
mo una importante red de alcan
tarillado, todo ello dentro de un 

No queremos decir que lo aplau- g 
damos, dado el caso concreto. No m 
obstante, se nos informa que, a 
la S. D. Sarriana se le acaba de ^ 
entregar una transferencia ban- N 
caria por cierta cantidad de diñe- * 
ro —póngale el amigo lector tres H 
ceros a la derecha— y que hace 
don Manuel Pardo Gómez, fruto Ü 
de una oferta en la pasada tempo- ^ 
rada, si el equipo se salvaba del m 
descenso. ^ 

No fue este señor sólo quien lo ^ 
hizo. Lo hicieron otros y algunos W 
en condiciones mucho más favora- ^| 
bles. Pero no obstante, fue este M 
caballero, quien se acordó de pa- ^| 
gar lo prometido, lo cual conside- H 
ramos que se haya recibido en el *j 
seno de la Sociedad como algo m 
ejemplar. ¿Qué pasa con quien *J 
había ofrecido cantidades multi- p 
piieadas por 25...? Nadie está obli- N 
gado a dar nada, pero, cuando g 
menos, no hacer las ofertas. Que, M 
luego, si los rectores de la primera ^ 
sociedad deportiva contasen con ^ 
ellas, amañados iban los pobres... I j 

Es ésta una noticia que, para 
quienes no estén en el quid de la £ 
cuestión, puede resultar ambigua, U 
pero no para los sarrianos y espe- £J 
cialmente los seguidores del de- y 
porte. M 

Ejemplar nos parece la transfe- ^ 
rencia, pero si decimos que no lo H 
aplaudimos es porque pensamos 
en las circunstancias y condicio
nes que adornan la buena volun
tad y el hablar por hablar de 
otros, con mucha más potencia 
económica. 

"MEIGAS E TRASGOS" 

S: CACHALOTES ¥ FOCA 

Esta no descansa. E l pasado do- ^ 
mingo, atendió a las relaciones U 
públicas que tenía en la villa y ^ 
también acudió a los célebres fes- ü 
tejos de Villabad (Castroverde). M 

De allí han llegado los grupos p 

«artel anunciador de los feste-
municipio en 506 Patronales del 

nlan nr/wrorr.Q^ „ i de gaiteros y danza contentísimos. 

mfl v o„0 „, i " 1* p los lugares llegan los crios con los 
nía y que por el momento no es
tamos preparados para ello. . . 

EL PROGRESO 
5¿?áiy^fer" ^ - - - - - -

L ^ l * ' Lu90 n o *• • la venta «i«*d« las 7 de is mañana 

En el Centro de Formación W 
N 

Familiar y Social encontrarás H 
ayuda para ir promocionándote p 
como la vida actual te exige. ^ 
Es necesario que repases lo N 
que ya sabes: puedes hacerlo M 
asistiendo al Centro de Forma- |* 
ción Familiar y Social. ^ 

! 1 1 "r- ^ m r m m m m ^ 

Ayer dábamos la noticia de que en el Portiño de Morás se había producido la visita de on 
extraño animal que luego fue identificado como una foca. Pues bien, aunque la cámara de Siso 
no pudo tener el alcance preciso para ofrecer a nuestros lectores una más perfecta visión de 
la mencionada foca, cuya situación señalamos con un círculo, sí pueden comprobar la existen
cia de los nueve cachalotes que se pueden apreciar agrupados en la primera de las fotografías 
contando el que aparece en prímerísimo plano con la famosa foca -hay que recalcar que se 
trata de la posición del simpático mamífero- pululando por el Portiño y dándose auténticos 

banquetazos de diferentes especies de peces 

miento para los que circulan, de 
modo especial los transpones esco
lares y ómnibus de línea. Esto es lo 
que es necesario vigilar y hasta 
acudir a las sanciones, porque, si 
efectivamente por ahora no hubo 
que lamentar desgracia alguna, hay 
que pensar que, por esa calle, que 
en partes es angosta, circulan cen
tenares de alumnos, muchos de po
cos años con el peligro consiguiente 
si la calle no está despejada. 

A N I V E R S A R I O D E DOÑA 
C A R L O T A L O P E Z FON-
T E L A 

Con una afluencia de fieles, que 
materialmente llenaban el templo, 
se celebró el primer aniversario de 
doña Carlota López Fontela, muy 
querida en el pueblo y de popular 
recordación, como viuda del más 
popular de los chantadinos, don 
Paulino Mariño, que, pese a ser in
vidente, recorrió año tras año las 
calles de la villa repartiendo la 
prensa que aquí llega, y dirigiendo 
una amplia librería. Esta labor es 
continuada por su hija Margarita, 
que con tantas amistadese cuenta, 
le mismo que Jaime, empleado mu
nicipal de orden público a los que 
testimoniamos nuestro pesar. 

S U E L T A D E 10.000 A L E 
V I N E S D E T R U C H A CO
M U N E N E L R I O D E EN-
V I / J D E 

Esta suelta se llevó a cabo con 
pleno éxito. Para ello se trasladó 
desde la Piscifactoría de E l Veral, 
don Alfredo Sánchez, que con el 
guarda de la zona, don Mario Fer
nández de Felipe, hicieron la suel
ta en el río, coto Elfe. 

Este río truchero, que fue acota
do con el consiguiente rendimiento, 
según datos fehacientes, representa 
un lugar magnífico para diez cañas 
que son las admitidas por ahora 
diariamente. Añadiendo a d e m á s 
que, los ejemplarees logrados me
recen mención por su cantidad y 
calidad. 

Ahora, con esta nueva suelta, es 
de suponer que para el año esté 
enriquecido y hasta puedan ampliar 
el número de licencias diarias para 
utilizar este río. 

Todos los pescadores agradecen 

sinceramente y estiman la gran la
bor que ICONa está reaiízanúo en 
toda esta comarca. 

E N S A Y O S P A R A E L 
A G U A C O R R I E N T E 

Es una preocupación constante 
por parte de las primeras autorida
des, dotar a Chantada de abasteci
miento de aguas a caño libre y du
rante todo el día. 

Para ello se hacen estudios, y se 
publican bandos con disposiciones 
que el vecindario tiene que cumplir 
a rajatabla, porque con el civismo 
de todos se resolverá esta deficien
cia. 

L a villa cuenta con una estación 
depuradra completa y moderna, 
con depósitos suficientes y con un 
rio que, a pesar del estiaje, tiene 
caudal para abastecer la villa que 
crece a un ritmo insospechado. Pe
ro, pese a los contadores que ya es
tán puestos en todas las viviendas, 
los tres motores de la estación tra
baja incesantemente y los miles de 
metros cúbicos desaparecen casi 
incomprensiblemente. Se impone 
por lo tanto vigilar las fugas que 
pudiera haber y también ;on todo 
el rigor de la ley, los grifos que pu
dieran escapar al control municipal, 
y cuya agua riega fincas o se pierde 
por incuria de una manera harto 
indebida. 

Se llama al civismo de todos los 
chantadinos en un bando y se espe
ra el control por parte de todo el 
vecindario, cosa que no dudamos se 
cumpla para bien de todos. 

LOS C A R R O S D E L FO
L I O N S O B R E P A S A N L A 
C I F R A E S P E R A D A 

Por todas partes se ve gran mo
vimiento entre la juventud, que res
ponde de una manera elocuente y 
digna de elogio a la llamada y cita 
con nuestro Folión de tanta origi
nalidad y brillantez. Sabemos que 
sobrepasan a la docena y que en 
cada rincón y como jugando a las 
cuatro esquinas se reúnen las peñas 
y se conjuran con el silencio para 
presentar el4 mejor carro construido 
sin alharacas ni mirones, porque no 
se quieren imitaciones ni copiones. 
Esto es bueno y merece nuestro 
parabién. 

PUEBLOS DE ESPAÑA 

V I L L A I i B A I ) 
Por Manuel ROLDAN 

L a tierra de Villalba fue antes 
que los romanos y mucho antes 
que los Andrade levantarán su 
fortaleza. Los gentes ocuparon 
el llano y habitaron los castres. 
Las piedras prehistóricas y los 
restos cerámicos son testigos de 
una población dedicada a la ca
za y a la pesca. E n el Museo Pro
vincial lucense se cuentan estos 
datos con tallas, fusoyolas, e in
culturas. Luego llegaron los ga
llegos dedicados a la investiga
ción y a la Historia que se han 
ocupado de Villalba en prensa, 
libros, revistas y modernamente, 
en la Radio y hasta ella han lle
gado los micrófonos de L a Coru
ña. Van aquí los nombres de Ma
to Vizoso. Benitez, Vázquez Sei-
jas. Carré 'Aldao, Trapero Pardo, 
Angel del castillo, Couceiro Prei-
jomil y los que hemos dictado en 
nuestro primer artículo sobre la 
villa. Y no olvidemos a Otero Pe-
drayo, Vicente Risco, ni aL Mar
qués de Figueroa, n i a Praga I r i -
barne que hizo sede del Turismo 
en la Torre del homenaje. Las 
piedras que en l a prehistoria han 
dormido horizontales se h a n 
puesto de pie en la historia y han 
cumplido con l a época actual. 

E n esta Galicia Oriental no son 
los barcos si no las piedras las 
que llegan a formar naves en los 
templos y en los castillos. E l de 
Villalba ha merecido el "Libro de 
las CeJitigas" del Marqués de 
Figueroa. Son esas piedras cuya 
senectud gloriosa corona de hie
dra con el verde ropaje de l a v i 
da. Y con las piedras derechas se 
fue haciendo productiva la Tierra 

BOLETINES 
E L D E LA PROVINCIA 

Delegación de Industria.— E n 
la Sección de Industria de esta 
Delegación se abre información 
pública, por espacio de treinta 
días contados a partir de ayer, 
sobre la petición presentada por 
don Emilio y don Alfonso Rodrí
guez Díaz, de Vivero, para pro
ceder a la. instalación de un cen
tro transformador para alimen
tar las instalaciones eléctricas de 
un restaurante sito en la parro
quia de San Pedro de Juanees, 
Ayuntamiento de Jove, con un 
presupuesto de 128.400 pesetas. 

Jurado Provincial de Montes 
Vecinales de M a n o Común.— 
A n t e este Jurado Provincial 
se hallan en tramitación los 
expedientes para la correspon
diente clasificación de los s i
guientes montes del municipio de 
Los Nogales: Datrapa, Pena de 
Santalla, y Chan de Busto, en la 
parroquia de Quinta; y el de Pe
na Rabela, en la de Torés. 

Junta de Clasificación y Revi
sión de l a Caja de Reclutas.— 
L a Junta de Clasificación y Re
visión de la Caja de Reclutas 
numero 841 ha hecho pública la 
relación de mozos alistados para 
el reemplazo de 1975 y anteriores, 
declarados prófugos con arreglo 
al articulo 382 del vigente Re
glamento de la Ley General de 
Servicio Militar. 

Llana que ha sido laguna y hoy 
tiene millares de hectáreas que 
producen buenas cosechas. 

Villalba es "parada y fonda" 
en un cruce de caminos. Hace de
tener su historia medieval e i n 
vita a mesa y mantel con su co
cina gallega. Para comer... Lugo 
que lleva la fama, y el resto de 
la provincia la gana. L a cocina 
gallega admiró Víctor Hugo que 
se llevó a Francia la receta del 
pote gallego como si fuera una 
colección de monedas romanas de 
Villalba. De esa cocina supo Cas-
telar que tenia cocinera natural 
de la zona villalbesa. Aquel Cas-
telar que después de un cocido 
gallego se declaró republicano 
con "mucha infantería, mucha 
caballería y mucha guardia c i 
vil». Lo que en la costa gallega 
se expone a la brisa marina en 
la zona villalbesa se expone el 
humo de las lareiras. Cuando el 
Secretario de Castelar, Alberola, 
cuenta en sus memorias que el 
gran tribuno no había tenido 
nunca una indigestión no dice 
que se debe a la cocinera Con
cha de la provincia de Lugo. L a 
cocinera Concha Coello preparaba 
en cierto modo los discursos de su 
amo echándole mucho capón, mu
cha filloa, mucho queso según la 
transcendencia del acto, mientras 
su secretario político rellenaba 
las piezas orotorias con detalles 
de erudición histórica o cientí
fica. 

Nos cuenta Ramón Canosa 
aquello de: 

—Don Emiliño. P ra que Dios le 
axude ñas Cortes de maña, téño-
le preparado unha empanada 
de raxo que lie han de aplaudir 
a rabear. 

L a cocinera de Castelar, como 
la de Moliere, se hallaba tan iden
tificada con los éxitos de su amo 
que reclamaba para sí una bue
na parte del entusiasmo de los 
"padres de la Patr ia". No consi
deramos fraude el afirmar que 
el discürso de réplica a Monte-
rosa, considerado como campeón 
en su elocuencia parlamentaria, 
tuvo que ser precedido de un l a 
cón con greios, o un capón ce
bado. Y hay que sospechar que l a 
magia gastronómica de la señora 
Concha pudo inspirar el progra 
ma del partido conservador po-
sibilista: 

Los éxitos de Praga Iribarne, el 
amigo y ministro que tanto hsso 
por la clase periodística, tienen 
que participar de esa cocina v i 
taminada que activa neuronas, 
de la diáfana horizontalidad dé 
la tierra llana que permite una 
visión lejana y limpia, una mayor 
transparencia, un cieío más des
pejado, un acertar el pronóstico 
del tiempo... 

E l resplandor de Villalba llega 
a todo lo que comparte el hom
bre. S i el hambre es mal conseje
ro la abundancia contribuye a 
lo contrario, de ahi los discur
sos de la sobremesa llenos de 
agradecimiento, atenciones y ca
rino. Palabras y promesas que se 
reparten en Villalba que vive en 
olor de hidalguía gallega. 

Agosto de 1998 
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SAN CIPRIAN CELEBRA «A FESTA DOS MARIÑEIROS» 
DURANTE LOS PROXIMOS DIAS 16 Y 17 DE AGOSTO 
Entrevista con el Patrón Mayar de la Cofradía de Pescadores, D. Antonio Otero Meitín 

E N S E Ñ A N Z A 

San Ciprián, la pintoresca y 
marinera localidad de nuestro 
litoral costero prepera la anual 
fiesta de los marineros. Nadie 
mejor que el Patrón Mayor de la 
Cofradía de Pescadores, y pre
sidente de la Comisión organiza
dora, don Antonio Otero Meitín, 
para darnos información y noti
cia sobre la celebración de esta 
tradicional fiesta. 

—¿Qué fechas han señalado 
para esta celebración, señor Ote
ro? 

—Los próximos días 16 y 17 del 
actual. 

—¿Por qué se han elegido estas 
fechas? 

—Tradicxmalmente las cele
bramos durante el verano, un 
mes después de las del pueblo. 

—¿Por qué la fiesta del pueblo 
y la de los marineros? 

—Bueno, es lógico que tenga el 
pueblo sus fiestas y también lo 
es que los marineros tengamos 
l a nuestra. 

—¿Serán mejores o peores que 
Jas del Carmen? 

—Debo aclarar que nuestra 
fiesta es también para honrar 
a Nuestra Señora del Carmen. 
E n cuanto si son mejores o peo
res, eso habrá que verlo. E n 
principio creemos que serán bue
nas porque nada hemos regatea-

« do para rodearlas del mayor es
plendor. 

—¿Cuál es el presupuesto? 
—Sobre las trescientas mil pe

setas. 
—¿Cuántas orquestas han con

tratado? 
—Cuatro y dos conjuntos re

gionales. 
—¿Cuáles? 
—"Var iedades" , "Píndaros" , 

"Platinos" y "Lider 's", además 
de los grupos regionales "Brisas 
do Landro" y "Os Barrios". 

—¿Se celebrará la tradicional 
procesión hasta el muelle? 

— i N,a t u r a Imente!. Nosotros 
los marineros, sentimos una gran 
devoción por la Virgen del Car
men y es para nosotros de vital 
importancia el honrarla asistien
do a los cultos religiosos y acom
paña r a la imagen procesional-
mente desde la Iglesia al puerto. 

—¿Estarán para las fechas fes
tivas lá totalidad de los barcos 
en puerto? 

—Así lo hemos acordado y to
dos estarán en San Ciprián du
rante los días 16 y 17. 

—Por cierto, señor Otero ¿es 
evidente l a crisis del sector pes
quero? 

—Por desgracia, así es. Una 
crisis gravísima, no solamente 
por las dificultades que existen 
para atender a las obligaciones 
económicag, sino que la pesca 
cada vez escasea más. Los arma
dores no saben a qué faenar 
porque el fracaso no se limita 
tan solo a l a costera del bonito 
sino a otras especies. 

—¿Cuántas embarcaciones tie-

nen base en el Puerto de San C i 
prián? 

—Entre grandes y pequeñas, 
noventa y cinco. 

—¿Y cómo se arreglan para 
amarrar en la concha? 

—¡Las dificultades están a la 
vista!; ya lo ve usted, n i con las 
boyas que hemos fondeado pode
mos paliar el problema, que se 
agrava cuando se precisa atra
car al muelle, un muelle que tie
ne cerca de cincuenta metros de 
los que sólo la mitad puede ser 
utilizado por embarcaciones ma
yores. Este y otros problemas ha

cen que nuestra actividad sea 
cada vez más penosa. 

—¿Estima necesaria la amplia
ción del puerto? 

—No es que lo estime, es de 
necesidad y urgencia vital, si 
pretendemos que San Ciprián, la 
flota pesquera, continúe su ex
pansión, a pesar de los frenazos 
que está recibiendo por los cos
tes y por el fracaso en las cam
pañas de pesca. 

—¿Algo más, señor Otero? 
—Invitarles a que nos visiten 

en estas fechas y disfruten de 
los festejos que hemos organiza

do. Posiblemente. las circunstan
cias no sean las más propicias 
para celebraciones festivas, pero 
al mal tiempo buena cara ¿no le 
parece?. 

No sólo nos parece bien sino 
que la alegría sana de los hom
bres de la mar será un acicate 
para reemprender el trabajo a 
esperar mejores singladuras. Es 
evidente el bache que atraviesa 
el séctor, pero la laboriosidad de 
las gentes marineras no se que
dará sin el justo premio y la 
protección de Nuestra Señora del 
Carmen.—SISO. 

D E L E G A C I O N P R O V I N 
C I A L D E E D U C A C I O N Y 
C I E N C I A . P R O F E S O R E S 
D E E . G. B . , E L E C C I O N 
D E DESTINOS P R O V I 
S I O N A L E S 

Relación de profesoras que han 
de obtener destino con carácter 
de propiedad provisional de escuela 
suprimida: 

Amelia López Gómez. 
. M.a Obdulia Rodríguez Rguez. 
. Dolores Sanjil Fernández. 

Isabel Vila Santos. 
Josefa Pombo Pórtela. 
Rosario Valiña González. 
Dosinda Camino Aceiro. 

O r g a n i z a c i ó n 

Juven i l E s p a ñ o l a 
Por la presente nota se avisa a 

todos los componentes de la Banda 
de Cornetas y Tambores de la 
O.J.E., de Lugo, de que el próxi
mo jueves, día 14, a las 7,30, se 
celebrará una reunión en el Hogar 
Juvenil, en la cual se tratarán te
mas de tanta# importancia como: 

Día N. de la O.J.D. (Valladolid). 
alidas próximas de la Banda. 
Creación de la Sección de Gaitas. 
Horario y (|as de ensayo para el 

próximo curso, etc. 
Asimismo se recuerda a todos los 

afiliados, comprendidos entre los 
9 y los 13 años, que si desean per
tenecer a dicha Banda deberán 
asistir igualmente a dicha reunión. 

ECOS DE SOCIEDAD 
P E T I C I O N D E MANO 

Por los señores de Merino - Ta
beada, y para su hijo Luis, ha si
do pedida a los señores de Díaz Ca-
rreira - Balboa, la mano de su bella 
hija, Chus. 

Entre los novios se cruzaron los 
regalos de costumbre, quedando fi
jada la boda para fecha próxima. 

Nuestra enhorabuena a los futu
ros esposos y a sus padres, todos 
ellos queridos amigos nuestros. 

H O H F O R T E 

HOY COMIENZAN LAS FIESTAS PATRONALES 

ÍJ próximo día 15, cuesladén de la Campaña contra el Cáncer 

ANTONIO OTERO MEITIN 

MO N F O R T E D E LíEMOS.—( De 
nuestra Corresponsalía). 

Hoy, día 13, se iniciarán las 
Fiestas Patronales de Monforte, 
en su edición 1975. 

E l programa oficial prevé los 
siguientes actos y números "fes
tivos: 

A las 6 de la tarde, recorrerá 
las principales calles de la ciu
dad la Banda de Cornetas y 
Tam'bores de l a O. J . E . de S a 
rr ia anunciando el comienzo de 
las fiestas. 

A las 7, pasacalles a cargo de 
la Banda de Música de Pedralba 
(clasificada en tercer lugar en el 
festival internacional de bandas 
de música de Valencia). 

A las 8, en el Salón de Actos 
de l a Escuela de Maestría Indus
trial, pregón de las fiestas. 

A las 9, baile popular, en el 
Campo de la Compañía, ameniza
do por la orquesta "Los Dukes". 

A las 11, en el Parque Pista 
Municipal, primera gran kermesse 
con la presentación de "Mayte" 
y " Amanecer". 

A la misma hora, en la calle 
del Cardenal, concierto a cargo 
de l a Banda de Música de Pe
dralba. 

A las 11 y media, en el Campo 
de la. Compañía, gran verbena 

popular, con l a orquesta "Los 
Dukes". 

CAMPA A DE ta LUCHA 
CONTRA E L CANCER 

E l próximo día 15, coincidien
do con la celebración del día 
grande de las fiestas, se celebra
rá en Monforte la cuestación de 
la Campaña de la Luclha contra 
el Cáncer. 

L a presidente local, doña Re
medios Rodríguez de Mart ínez, 
esposa del alcalde, nos ha infor
mado que hay muy buen ambien
te en tomo a esta gran obra be
néfica y que- espera la generosi
dad de los monfortinos., para que 
la recaudación este año rebase 
todos los precedentes. 

P R O S i m r E E N E L C L U B 
FLUVJAT, E L CURSO D E 
NATACION 

Prosigue en el Club Pluvial el 
curso de l a campaña "Ningún n i 
ño sin saber nadar", ahora a car
go de cuatro profesores ayuda
dos por varios nadadores locales. 

Los pequeños, que totalizan 
unos trescientos, ya han hecho 
algunos progresos. 

UN S U R T I D O R D E G A S -
O I L P A 1 A T A T ^ T O R T A 
DE BUTANO 

Trapiella, director de Butano, ha 
solicitado del Ayuntamiento de 

Don Luis A l o n s o Fernández 
Monforte licencia para l a aper
tura de un" depósito de 20.000 l i 
tros de oapacidad destinado a 
gas-oil y un aparato surtidor pa
ra emplazar en los terrenos de 
la factoría para consumo propio. 

CURSOS D E L P. P. O. 
A primeros de septiembre da

rán comienzo en Monforte tres 
nuevos cursos del P. P. O. en las 
especialidades de Delineante. To
pografía y Fontanería. 

E L E X T F A ' m m N A R I O D E 
E L P R O G R E S O 

Mañana, día 14, E L P R O G R E 
SO como es ya tradicional, dedi
cará sus páginas a Monforte. con 
motivo de sus grandes fiestas pa
tronales en honor de la Virgen 
de Montserrat. E n él colaboran 
destacados monfortinos y de l a , 
capital de la provincia. 

E s t a . Corresponsalía de E L 
P R O G R E S O agradece a l comer
cio e industria monfortina su 
atención y la valiosa cooperación 

que nos han prestado con el fin 
de lograr nuestro objetivo que es, 
el deseo del mayor engrandeci
miento y progreso de Monforte 
y su comarca. 

Nuestros queridos lectores pue
den solicitar la reserva de su 
ejemplar a l repartidor habitual 
en los puestos de venta. 

E L PROGRAMA D E F E S 
T E J O S 

E l programa editado por la co
misión de fiestas ha merecido por 
parte del público la meior acógi-
da y elogios, / los eiemplares dis
tribuidos en diversos estableci
mientos de la ciudad son solici
tados con el mayor interés. 

Ilustran sus páginas una inte
resante colaboración literaria con 
magníficas fotografías de "Arca-
dio" y "Nuevo". 

L a confección hecha con esme
ro y buen gusto corrió a cargo de 
Imprenta Fénix de Monforte a 
la cual felicitamos por su exce
lente impresión. 

j Q E R M A D E 

LAS F U S T A S PATRONALES 
REVESTIRAN GRAN BRILLANTEZ 
• LA COMISION ORGANIZADORA LA COMPONEN IOS JOVENES OÜE 

E l PROXIMO ANO COMENZARAN E l SERVICIO ME1TAR 

0060000 © o $> a» 

G E R M A D E . — (De nuestro co
rresponsal). 

Los próximos días 15, 16 y 17 de 
este mes se celebrarán los acostum
brados festejos en Germade en ho
nor de Nuestra Señora. Como en 
años anteriores, las fiestas son or
ganizadas por los jóvenes que el 
próximo año cumplirán el servicio 
militar. L a Comisión está formada 
como sigue: Presidente de honor, el 
alcalde, don Manuel González Fer
nández; presidente, José Seco Re-
queijo; secretario, Norberto López 
Gato; tesorero, Julio Cabarcos Fer
nández, y vocales, Vicente Pernas y 
Víctor Carballo Solmo. Ninguno de 
ellos ha regateado esfuerzos para 
que estas fiestas, que tendrán por 
marco la Plaza Municipal, que flan
quean las iglesia y el Ayuntamien
to, revisten la máxima brillantez. 

E l programa de festejos será co
mo sigue: 

D I A 15 
A las once de la mañana, poten

tes bombas anunciarán el comienzo 
de las fiestas. 

A la una, misa solemne en honor 

de Nuestra Señora y seguidaniente 
procesión. 

A las dos de la tarde, sesión ver-
mouth-baile a cargo del conjunto 
«Los Caminantes», de E l Ferrol del 
Caudillo. 

A las seis, competiciones y jue
gos infantiles. 

A las nueve, comienzo de la fies
ta en la Plaza del Ayuntamiento, 
amenizada por «Los Caminantes». 

A las once y medio, gran verbe
na, amenizada por el mismo con
junto, que finalizará con una gran 
sesión de fuegos de artificio. 

DIA 16 
A las diez y media de la mañana, 

santa misa en la que celebrarán los 
niños su Primera Comunión. 

A la una, misa solemne. 
A las dos, sesión de' vermouht-

baile con el conjunto «Skay Monty 
Brea», de E l Ferrol del Caudillo. 

A las cinco, gran partido de fút
bol de máxima rivalidad entre los 
equipos de Cabreiros (Germade) y 
de Santaballa (Villalba), dispután
dose un estupendo trofeo donado, 
como años anteriores, por la Caja 
de Ahorros de L a Coruña y Lugo. 

A las nueve, fiesta en la Plaza 
del Ayuntamiento, con el conjun
to «Skay Monty Brea». 

A las once y media, gran verbe
na con el mismo conjunto. 

DIA 17 
A la una, misa solemne. 
A las dos de la tarde, sesión Ver-

mouth-baile con la orquesta «Nueva 
Lira», de Villalba. 

A las seis, entre solteros y casa
dos, disputándose un estupendo tro
feo donado por el concesionario de 
Coca-Cola. 

A las nueve, fiesta en la Plaza 
Municipal con la orquesta «Nueva 
Lira», de Villalba. 

A las once y media, última gran 
verbena, a cargo de la misma or
questa, y con ello finalizarán las 
fiestas de agosto en honor a «Nues
tra Señora». 

Es de esperar que acuda numero
so público como en años anteriores, 
dado la facilidad de comunicacio
nes y de aparcamientos. Sólo nos 
queda poner de relieve el agradeci
miento de la Comisión a todos los 
que han contribuido a estas fiestas 
coa su aportación y su presencia. 

Olga Cancela Fontela. 
Dolores Pereiras Ferro. 
Fe Regueiro Pérez. 
Angeles Fernández Onega. 
Guadalupe Cruz Barreiro. 
Emilia Marzábal Alvaredo. 
Orfilia Goyanes Blanco. 
M." Angeles Arrojo Real. 
Francisca Núñez González. 
M." Teresa Pérez González. 
M." Eva Silvosa Fernández. 
M.a Victoria Mejía López. 
Con carácter de propiedad pro-
vinsional como desplazadas: 
Concepción Fraga Vázquez. 
M.a Victoria Fuentes Vázquez. 
Segunda Díaz Gómez. 
Enriqueta Otero Blanco. 
Dolores Encinar Arias. 
Amalia Casas Fernández. 
Isabel Mosquera Castro. 
Pilar Romano Fernández. 
Ana M.a Anido Hermida. 
M.a Olga Coucheiro García. 
M.a Angeles Suárez García. 
Raquel Rodríguez Losada. 
M.a Isaura Abelairas Rodríguez. 
Luzdivina Fernández Rodríguez.» 
Juana M.a Montes-Deza López. 
M.a Teresa Pérez Vázquez. 
Angelita González García. 
Consuelo Fernández Saavedra. 
M.a Lucía Areán García. 
M.a Teresa Rodríguez Regueira. 
Mercedes Losada López. 
M." Amandina Téllado Castro. 
Rosa M.a Valiño Neira. 
Alicia Martínez López. 
M.a Elisa González Alvarez. 
Elena Gay Fernández. 
M.a Rosa Folgueira Vázquez. 
Reingresadas: 
Antonia Fernández López. 
M.a Luisa López Fernández. 
Carmen Castro Casabella. 
Carmen Cardona Carrillo (viene 

de Badajoz). 
Acceso directo Plan 1967, quinta 

promoción. Con carácter de inte
rinidad en tanto no se publique la 
Orden que disponga su ingreso en 
el Cuerpo de E . G . B . : 

M.a Carmen Lamas Anido. 
M.a Carmen Meiriño Vázquez. 
Pilar Pérez Silva. ; 
M.a Luisa Várela García. 
M.a Josefa Campo Falcón. 
M." Jesús Yáñez Casanova. 
M.a Guadalupe Enríquez Parga. 
Marina Leticia Villamarín Díaz. 
Celia Alvarez Mazorra. 
M.a Dolores Boán Méndez. 
Angeles Pérez Díaz. 
Relación de maestros que han de 

obtener destino con carácter de 
propiedad provisional como despla
zados: 

Esteban Andión Pénelas. 
José Benito Costa Villamarín. 
Luis A . Alonso González. 
Ramón Fernández Freiré. 
José Manuel Otero Trillo. 
Pedro Piñeiro Hermida. Vi: 
Salvador Carballal Lópsz. 
Jesús Díaz Acebo. 
Ramón Tellado Vila. 
Jesús Vázquez Várela. 
Jesús R . Fontela Paleo. 
Celestino Várela Reimonde. 
Ricardo Rodríguez López. 
José Luis Lois Rodríguez. 
Jesús José Graña López. 
Enrique Blanco Lado. 
Acceso directo Plan 1967, quin

ta promoción. Con carácter de in
terinidad en tanto no es publique 
la Orden que disponga su ingreso 
en el Cuerpo de E . G . B . : 

Federico Pérez Morán. 
José A . Paradiñeiro Paradiñeiro. 
Emilio Pillado Torres. 
César Díaz Hermida 
José García Roda. 
Claudio García García. 
José R . Leivas Moure.'le. 

José Atilano López Díaz. 
Manuel Pérez Pérez. 
Javier Carballeira García. 
Relación de vacantes, adjudica-

bles a maestras con caricter de 
propiedad provisional: 

Abadín (Abadín), párvulos. 
Abegas (Pastoriza), mixta. 

Abeíleira (Vivero), mixta. 
C. N . , Educ. Esp. (Antas de Ulla). 
Argozón (Chantada), mixta. 
Balsa (Muras), mixta rural. 
Barral (Mondoñedo), mixta. 
Baroncelle (Abadín), mixta rural). 
Brancio Fonsagrada), mixta. 
Burela de Cabo (Cervo), C. N . 

(Consortes). 
Bustelo de Lor (Quiroga), mixta. 
Calabreo (N. de Muñíz), mixta r. 
Carballal (Palas de Rey), mixta. 
Carballedo (Chantada), niñas. 
Carballido (Fonsagrada), mixta. 
Castelo (Sarria), mixta. 
Cazón (Saviñao), mixta. 
Cillero (Vivero), párvulos n.0 L 
Cuiñas (Lugo), mixta. 
Dóneos (Los Nogales), niñas. 
Escairón- (Saviñao), C. N . 
Esmoriz (Chantada), mixta. 
Faro (Vivero), mixta. 
Fondo-Nois (Foz), E . Graduada. 
Fondo-Nois (Foz), E . Graduada. 
Fonsagrada, C. N. , párvulos ( C ) , 
Fontarón (Becerreá), mixta rural. 
Fonte Pisón (Villalba), mixta. 
Gonce (Friol), propuesta sup. 
Guitiriz, C. N . (Consortes). 
Laéoa (Alfoz), Mixta. 

; Líer (Sarria), mixta. 
Lousada (Mondoñedo), mixta. 
Maceda (Palas de Rey), mixta. 
Magazos (Vivero), niñas. 
Meijide (Palas de Rey), mixta. 
Monterroso, C. N . , niñas. 
Mosteiro (Guntín), mixta. 
Pacios (Piedrafita), mixta. 
Piedrafita (Corgo), mixta. 
Pradela (Cervantes), mixta. 
Rábade, C. N . 
Ribadeo, C. N . , Educ. Especial. 
Riobarba (Vicedo), niñas. 
Riodoporto (N. de Muñiz), m. r. 
Riotorto, C. N . 
San Ciprián (Cervo). 
San Ciprián (Cervo). 
Santa Cruz (Chantada), mixta. 
Santa Cruz de Vilelos (Saviñao), 

niñas. 
Santo Tomé de Gayoso (Otero de 

Rey), mixta. 
Sendiña (Fonsagrada), mixta. 
Tortes-Armesto (Becerreá), mix

ta. 
Trasvar (Cervo)^ mixta. 
Triacastela (Triacastela), niñas 

(propuesta supresión). 
Troya (Vicedo), mixta rural. 
Vale (Neira de Jusá), mixta. 
Vallo (Navia de Suarna), mixta 

rural. 
Vieiro (Vivero), niñas. 
Vilar de Donís (Cervantes), mixta. 
Vilar de Lamas (Sarria), mixta. 
Vilar de Móndelo (Quiroga), 

mixta. 
Villamayor de Negral (Guntín), 

mixta. 
Vilar dos Adrios (Baleira), mixta. 
Villamiel (Quiroga), mixta. 
Villaseca (N. de Muñiz), mixta. 
Relación de vacantes, adjudica-

bles a maestros con caráctei de 
propiedad provisional: 

Cillero (Barreiros). 
Corgo (Corgo). 
Feiranova-Sancobád (Villalba) 
Ferreiros (F . de Caurel), rural. 
Folgoso de Caurel, (consorte). 
Freijo (Fonsagrada). 
Gaibor (Begonte). 
Iglesia, L a (Pantón). 
Millarada (Saviñao). 
Monterroso, C. N . 
Nádela (Lugo). 
Paredes de Arriba (Paradela) 
Rábade, C. N , 
Ribadeo, C. N . Educación Eso 
Riotorto, C. N . -
Saloya (Palas de Rey), propuesta 

supresión. 
San Juan de Covas (Vivero) 

C. N . «Pastor Díaz» (Orientación 
Marítima). 

Santa Cruz de Vilelos (Saviñao) 
Triacastela (Triacastela). 
Vicedo (Vicedo) (Orientación 

Marítima). 
Villareda (Palas de Rey), pro

puesta supresión. 
Estas vacantes serán incrementa

das con todas las que surjan hasta 
el día anterior a la sesión, incluidas 
las desiertas en Concursillo, y, por 
el contrario, serán disminuidas en 
aquéllas que se adjudiquen a con
sortes provisionales el día antes de 
la sesión, añadiéndose las resultas 
de dichos consortes. 

Una vez resuelto el Concursillo, 
se incluirán los profesores que re
sulten desplazados como consecuen
cia del mismo. 

Todos aquellos profesores que, 
sirviendo Escuela con carácter pro-" 
visional, no hayan obtenido distino 
definitivo ni hayan resultado des
plazados, continuarán en la misma 
Escuela. 

Contra la inclusión indebida de 
vacantes o de profesores o la no 
inclusión en cualquiera de los gru
pos, pueden formular reclamación 
ante esta Deelgación en un plazo 
que finalizará el día 23. 

L a fecha en que tendrá lugar la 
sesión para la adjudicación de des
tinos será anunciada oportunamen
te. 

MAESTROS APROBADOS 
E N L A OPOSICION DE 
1975 

De conformidad con telegrama 
remitido por el limo, señor director 
general de Personal con fecha 31 
de julio próximo pasado, se dará 
preferencia para nombramiento de 
interinos a los maestros que figu
ren en la relación de aprobados en 
los ejercicios eliminatorios de con
curso-oposición. A tal efecto, los 
interesados que deseen regentar Es
cuela como interinos, lo solicitarán 
de esta Delegación antes del día 8 
de septiembre. 

' - • -
Se pone en conocimiento de todos 

los interesados en tomar parte en 
pruebas de obtención del Título de 
Graduado Escolar, que el plazo de 
matrícula queda abierto desde el 
día 16 al 30 del presente mes. 

D E I N T E R E S P A R A L O S S U S C R I P T O R E S D E 

" E L P R O G R E S O " D E V A C A C I O N E S E N F O Z 

Los suscriptores de E L PROGRESO que se encuentran de vaca
ciones en Foz, y que no reciban ei periódico a su hora habitual, 
pueden, en cualquier caso, recoger sus ejemplares desde las pri 
meras horas de la mañana, si asi lo prefieren, en "Comercial 
Bahía", corresponsal administrativo y de ventas de E L PROGRESO 
en ia villa fócense, o er, el "Bar Cantera". 

HORIZONTALES.—1: Parte vocal de un trozo de música. 2: Tareas. 
3: Haces de leña menuda. 4: Familiarmente, embuste. Fluido sutil 
que, según los antiguos, llenaba los espacios situados más allá de la 
atmósfera. 5: Suplicar. Batracios. 6: Onda. Estropea. 7: Peces selacios 
marinos. En sentido figurado, reflexionan. 8: Pura, limpia. Aves pal
mípedas. 9: Noticioso de algo. 10: Caballero. 11: Cabeza de ganado. 

VERTICALES.—1: Relación. 2: Dicese del caballo que tiene poca 
cola. 3: En plural, tributo que se pagaba antiguamente por cada ho
gar. 4: Sarro que se forma en los dientes. Encadenas. 5: Tener tiem
po bastante para hacer algo. Erudición. 6: Manantial que brota en un 
llano. Nombre de letra. 7: Ignorantes, torpes. Manera. 8: Hongo. Se 
forma en algunas heridas. 9: Apartar. 10: Encarnadas. 11: Apócope. 

3 0 0 0 K m s . 

S I N G A S O L I N A . 

Y Y A . 

La Red de Concesionarios de 

L e y l a n d A u t h i . A U T H I 

•íirrosu 

5 O O 
n 

Para todo Mini, Victoria y Austin de Luxa 
Ahora hasta el 31 de Agosto de 1975. 

Su coche en el acto y sin el 17% 
de las dos últimas subidas de precio. 
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Actividad 

Cultural 
anana, en Sargadelos , 

inauguración de la sala de 
exposiciones del Seminario 

P A G I N A S 

í 

Mañana, jueves, se inaugura 
en Sargadelos la ""Sala de E x 
posiciones del Seminario" (Se
minario de Estudios Cerámicos, 
por supuesto), sin duda el primer 
local de este género que se crea 
en el norte de Galicia, Se trata 
de una sala de carácter interno 
y experimental para el estudio de 
los sistemas de comunicación. Sin 
embargo su efecto será público, 
no comercial / gratuito. 

L a primera exposición con la 
que se inaugura esta Sala es una 
muestra monográfica de " E l J i 
nete Azul", movimiento fundado 
en 1911 por Kandinsky y Franz 
Marc en tomo a un almanaque. 

En la muestra figuran obras de 
Alexeij von Jawleuskij Kandins
ky, Paul Klee, Alfred Kubin, Au-
gust Macke, Franz Marc y G a -
briele Münster. L a exposición se 
completa con c u a t r o películas, 
que serán proyectadas el día de 
la inauguración en el Auditorio 

del Seminario, entre las que f i 
gura el filme realizado9 por Klee. 
Macke y Moilliet. «Viaje a Tú
nez". 

L a exposición está organizada 
y coordinada por «Goethe Insti-
tut Munich", a través del Inst i
tuto Alemán de Madrid, y en es
te caso formí. parte de l a Cuar
ta Experiencia de Tecnología y 
Escuela Libre que se viene des
arrollando durante este mes en 
el Seminario de Estudios Cerá
micos. Otros actos culturales de 
esta experiencia son sesiones au
diovisuales ? cine documental 
y un importante ciclo de confe-
rencias en el que tomarán parte 
los profesores Daniel Giralt-Mi-
racle, María Scuderi. José María 
Serratosa, Juan Ramírez de L u 
cas, Antonio Blanco Freixeiro, 
Trinidad Sánchez Pacheco y Ma
nuel Casamar. Como ceramista 
invitado al curso asiste el pro
fesor Arcadio Blasco. 

p i I I M I I I I l l M n M M T T J U A J l l i M f T T l i . . . ^ 

LOS G E R M E N E S DE LA 
CONTRARREVOLUCION 

P o r JUAN LOPEZ RICO 
Incluso las situaciones más estables en las sociedades huma

nas llevan dentro de sí el germen de aquel sistema que un día 
va a deshacer esa estabilidad y romper con el orden establecido. 
En todtí sistema autoerático o democrático, los más estables, po
demos encontrar grupúsculos que tienden a desestabilizar el sis
tema. 

Si esto ocurre en las situaciones estables, en un sistema en 
ciernes, como el portugués, al que le falta mucho para conseguir 
un mínimo de estabilidad, son muy frecuentes las muestras de 
las distintas fuerzas, que todavía tienen grandes posibilidades de 
estabilizar la situación hacia el sistema a que ellas tienden. 

De esta forma, vimos cómo la revolución portuguesa partió ca
pitaneada por un hombre moderado, el general Spínola. Igual 
que en el movimi^íito de un péndulo, partíamos de un extremo; 
el paso dado por Spínola no representaba más que el comienzo 
del vaivén, así llegamos más tarde a un período de gran influen
cia del partido socialista, ello significa seguir el movimiento y 
acercarse más al otro extremo, o del recorrido, lejos de donde 
estuvo el vecino país durante casi cincuenta años. Sin embargo, 
la propia inercia impulsaba a seguir alejándose de aquella posi
ción ultraderechista anterior. E l partido socialista es superado 
en influencia. A l llegar a esta situación sin que se produzca una 
estabilización, se corre el-peligro de que la misma fuerza de la 
inercia que alejaba al país de la ultraderecha, le vuelva a em
pujar hacia ella. 

L a estabilización está en peligro tanto por razones políticas 
como económicas, los dirigentes no están tan de acuerdo en una 
serie de puntos, que deberían ser comunes para un buen co
mienzo de la democracia, como debieran. Las ayudas europeas 
prometidas no llegan, los europeos recelan de lo que pueda pa
sar en Portugal. A esto se le unen las huelgas, que aún en pro 
de reivindicaciones justas, no son oportunas, y se deben a la 
falta de coherencia en la política de los partidos. 

A l llegar a este punto, las fuerzas reaccionarias ven que el 
péndulo empuja hacia ellos, y aprovechan esta posibilidad. De 
esto son muestra los últimos ataques que movimientos modera
dos han ocasionado en las sedes del partido comunista en Vila 
Nova de Famaligao y Santo Tirso. 

De no conseguir una nueva estabilización, que se podría al
canzar mediante un gobierno provisional cívico-militar, lo que ya 
se lleva intentando durante algún tiempo sin conseguirlo, se co
rre el riesgo de que el péndulo señale nuevamente a una situa
ción inhumana e injusta. Conseguir evitar esto es posible, ahora 

, es posible, cada vez lo será menos. 
K_ 

Instituto Español de Emigración 
Mediante Resolución de la Di 

rección General de la Seguridad 
Social del Ministerio de Trabajo, 
han sido aprobados los Estatutos 
de la Mutualidad de Previsión So
cial para Ayuda a Subnormales. 

L a referida Mutualidad nace co
mo primera iniciativa del Patronato 
para Ayuda a Subnormales de la 
Fundación General Mediterránea, 
y tiene como objeto proporcionar 
el pago de una pensión de super
vivencia a favor de los hijos o de 
quienes, sin serlo, se hallen some
tidos a la guarda y tutela de los 
mutualistas. 

Los trabajadores emigrantes que 
Por reunir las condiciones que se 
exigen en los Estatutos de la mis
ma y se hallen interesados en afi
liarse, pueden solicitar la informa

ción necesaria en la Delegación 
Provincial del Instituto Español de 
Emigración, sita en Avenida Doc
tor García Pórtela, 11 bajo, en ho
ras de oficina. 

L a Resolución de la Dirección 
General de Transacciones Exterio
res del Ministerio de Comercio, au
toriza a los emigrantes titulares de 
saldos en inversiones muebles e 
inmuebles, en nuestro país, con los 
beneficios derivados de la legisla
ción de inversiones extranjeras. 

Todos aquellos trabajadores que 
deseen mayor información pueden 
solicitarla en la Delegación Pro
vincial del Instituto Español de 
Emigración, sita en Doctor García 
Pórtela, 11 bajo, en horas de ofi
cina. 

BANCO NACIONAL 
N E C E S I T A 

D I R E C T O R 
Para su Sucursal de La Corma 

Se requiere: 

— Experiencia de varios años en puesto de Di
rección Bancaria. 

— Conocimiento de la Región. 

Se ofrece: 

Sueldo neto alrededor de 1.000.000 Ptas. 
anuales. 

•— Posibilidad de p romoción . 
'— Seguros, etc. 

Interesados? Dirigirse a l apartado 536 de La Coruña 

Referencia Director 

Hubo un rey, como en los 
cuentos de hadas, que llamaron 
«el rey poeta», protector de las 
Letras y las Artes. Las damas de 
la Corte, los grandes señores y 
los de más abajo, quisieron serlo 
también. Y si no llegaron a poe
tas, fueron al menos como su 
rey Felipe I V , aficionados a ellos, 
a la cultura y al parlar de temas 
serios. Y así, en los aristocráticos 
salones del siglo X V I I se impuso 
la moda del conversar y el dis
currir y se discutió —nadie sabe 
por qué— a Tertuliano, poeta y 
santo, y aún el otro Tulio (Marco 
Tulio Cicerón). Y por ello se 
llamaron tertulias a estas reunio
nes, como nos dic? Miguel Bastus 
en su Memorándum anual y por
tentoso. Y a los que en ellas se 
destacaban por su buen conversar 
(ese difícil arte de maravilla) se 
les llamó tertulianos o tertulianis-
tas, como llamaron en el siglo US 
a los adictos de la secta monta
ñista que fundó Tertuliano antes 
de convertirse al cristianismo. 

Se ha querido ver en esto un 
inicio de lo que más tarde —con
servando su nombre— se popula-
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—Anoche se reunió en la 
sala de juntas del Círculo de 
las Artes, la comisión de fax-
tas de San Froilán que, en 
esta ocasión, es quien organi
za la excursión a E l Ferrol. 
Los reunidos se ocuparon ~de 
ambos asuntos. E n cuanto a 
la excursión se acordó soli
citar el tren especial, confec
cionar 600 distintivos, cons
tituidos por botones cubiertos 
con telas de los colores re
gionales y con el escudo de 
Lugo, y que una comisión, de 
la que formarán parte el pre
sidente del Circulo y él al
calde, visite a los comercian
tes, con el fin de que el día 
de la excursión no abran los 
comercios. Con respecto a las 
fiestas empezaron a tratarse 
asuntos relacionados a los nú
meros que han de constituir 
el programa. 

—Con satisfacción recoge
mos en este periódico la no
ticia de que ayer tuvo lugar 
la apertura de un nuevo al
macén de coloniales en la Ave
nida de Segismundo Moret, 
número 3. Su dueño, nuestro 
amigo don José Calvo Sanz, 
que a pesar de su juventud 
lleva a tal negocio su compe
tencia bien cimentada, sus ini
ciativas y su técnica comer
cial ya controlada, ha vertido 
a aumentar con su industria 
la importancia comercial de 
nuestra ciudad. 

—Se sacrificaron en el ma
tadero público de nuestra ciu
dad, 28 reses vacunas y 53 
cabrías. Entraron en la Plaza 
de Abastos 32 bultos de pes
cado. 

-•-
—Por uso de armas sin l i 

cencia, ha sido puesto a dis
posición del juez de Instruc
ción de Sarria, el joven Jesús 
Pascual Fernández, vecino de 
la parroquia de San talla, en 
el municipio de Samos. 

— L a Alcaldía de Ribadeo 
hace público que, estando va
cante el cargo de profesora en 
partos de aquel municipio, do
tado con el sueldo anual de 
500 pesetas, la Comisión Mu
nicipal Permanente, acordó 
proceder a la provisión de di
cho cargo por concurso. 

—Han sido detenidos por 
hurto, los vecinos de la pa
rroquia de Meirás (Caurel), 
José Lacoy García, Rosalía 
Alvarez Morales y Casilda 

' García López, como autores 
del robo de dos carros de cen
teno, al hermano de los pri
meros citados individuos, V i 
cente Lacoy García. Los dete
nidos ingresaron en la cárcel 
de Quiroga, a disposicióri del 
juez del partido. 

—Ha sido entregada a la 
Prensa una nota oficiosa so
bre Marruecos, en ella se di
ce entre otras cosas: E n Ceuta, 
Tetuán y Melilla, sin otra no
vedad, que la de haber sido 
capturado por una patriñla, 
un grupo de rebeldes a los que 
se hicieron dos muertos y 3os 
heridos. E n Larache se verifi
có la primera parte de la ope
ración armada ofensiva de 
colaboración armada, con gran 
éxito y pocas bajas —por nues
tra parte, ninguna— habién
dose logrado los objetivos pro
puestos. 

—Dicen de Barcelona que 
ayer, a las doce y media de 
la mañana, le fue comunicada 
la sentencia de muerte, dicta
da por el Consejo de Guerra 
que le ha juzgado, al ex-cara-
binero. Romero. E l reo no 
quiso recibir a su madre y su 
hermano, alegando que no 
quería verles sufrir. A l anun
ciarle esta visita, el reo se 
afectó grandemente. E l reo ha 
estado acompañado constante
mente por su defensor. Este 
aconsejóle que recibiese los 
auxilios espirituales, pero Ro
mero se negó a hacerlo. A las 
seis y media se cumplió la fa
tal sentencia. No hubo necesi-
dlad de tiro de gracia. Las 
fuerzas de carabineros desfi
laron a continuación ante el 
cadáver, el cual recibió sepul
tar» inmediatamente. 

MUERE LA TERTULIA DE CAFE 
Por Juan MARTIN DE LA CRUZ 

rizó por toda España asentando 
sus reales en las antiguas botille
rías, que luego se llamaron, sim
plemente, cafés. 

E n el siglo X V I I I como las 
tertulias descendieron en clase y 
jerarquía, a las de las alturas se 
empezaron a llamar acirée y en 
vez del buen h?¿)lar se iniciaron 
los bailes y saraos importados de 
las costumbres extranjeras. Sin 
embargo, las tertulias sobreviven 
entre seglares y sacerdotes tratan
do ya de varios temas, y discuten 
de filosofía y de la ilustración, 
de lo extranjerizante que se les 
adentra contra lo tradicional es
pañol de suerte que Bretón de los 
Herreros las critica en ¡A Madrid 
me vuelvo!, en 1828, por insopor
tables. 

Era ya popularísimo en Madrid 
el famoso «mentidero de come
diantes» de las Gradas de San 
Felipe el Real, en la calle Mayor 
esquina a la Puerta del Sol, al que 
concurrían cómicos y escritores y 
periodistas, que al derribar la 
iglesia para construir la casa de 
Carenerqs se desparamaron por 
distintos lugares. Unos se reunie
ron a la puerta —no dentro— del 
Café de Venecia, en la calle del 
Prado esquina a la Plaza de Santa, 
Ana, otro en el café del Príncipe, 
colindante con el teatro de este 
nombre —muy famoso— en el 
que había una pequeña salita, que 
llamaban el parnasillo, punto de 
reunión de poetas y escritores, 
dando más tarde este nombre al 
propio Café. Allí concurrían L a 
rra, Espronceda, Mesoneros Ro
manos, Ventura de la Vega, Mi
guel de los Santos Alvarez, Arria-
za, Antonio G i l y Zarate y algu
nos más... Había otras tertulias, 
más o menos conocidas, en dis
tintos cafés, en el Iris y el Iberia, 
ambos en la Carrera de San Je
rónimo; el Imperial, en la Puerta 
del Sol, en el chaflán entre Alcalá 
y la Carrera; el Oriental, en la 
misma Puerta del Sol, Cuatro 
Estaciones, la Rueda, Fornos y, 
sobre todo, el hoy todavía muy 
recordado de Pombo en la calle 
de Carretas, el de Gómez de la 
Serna, que conservaron su fama, 
como el de Gijón, E l Colonial, E l 
Universal y otros hasta muy avan
zado el siglo actual. Y había otro 
lugar, acaso más gustado por los 
curiosos, que todos acudían a 
ver los personajes y personajillos 
que en ellos se reunían. Er& la L i 
brería de Fernando Fe, todavía 
en la Carrera de San Jerónimo, 
que después se trasladó a la en
trada de Alcalá, en la que coin
cidían escritores y políticos desde 
mucho tiempo atrás, Valera y 
Castelar, Echegaray y Pi y Mar-
gall, Giner de los Ríos y Campoa-
mor, Núñez de Arce y algunos 
más... 

Y es qué la tertulia era parte 
del alma española. Unamuno es 
asiduo concurrente. Valle-Inclán 
tiene la suya en L a Granja E l 
Henar, en plena calle de Alcalá; 
Benavente, en el Gato Negro, a 
la entrada del Teatro de L a Co
media, en la calle del Príncipe; 
Ortega y Gasset en la Revista de 
Occidente; Marañón se duele de 
no haberlas frecuentado más... 
Igual los matadores, los cómicos 
célebres, los funcionarios públi
cos de alguna categoría y los ig
norantes y desconocidos... Así en 
España entera. Y no sólo en Es
paña, porque no es este un vicio 
deleznable dé pura vagancia, sino 
una modalidad de la espirituali
dad de la vida y hacer fructífero 
el ocio y el ingenio y el placer 
de razonar que existió por igual 
en toda Europa, en París, Lon
dres, Viena, Munich y Berlín... 
como nos cuenta el escritor ale
mán Hernán Kesten en su libro 
«Dichter in Café» (Poetas de Ca
fé) en el que ignora a las de Es
paña, que Miguel Pérez Ferrero 
nos compensa con creces en su 
libro Tertulias y Grupos litera
rios, como Julián Rodríguez Yor-
di nos recuerda muchas de las 
provincias de España, sobre todo 
de Galicia, en su obra deliciosa 
L a Peña y las «peñas». 

Más he aquí que frente a .todo 
esto que parece ser ya la historia 
verdadera de las tertulias de Café, 
surge ahora otro libro que justifi
ca esta crónica mía, otro libro 
profundo, valioso y erudito. Los 
Orígenes del Pensamiento Reac
cionario Español, de Javier He
rrero, profesor universitario en 
U . S. A . que nos asegura que las 
tertulias españoles de Café se 
iniciaron en Cádiz durante los 
años 1811 a 1814. Cádiz era la 
sede del Gobierno que huye ante 
la invasión napoleónica primero 
a Aranjuez, luego a Sevilla y f i 
nalmente a Cádiz, que es ahora 
una gran ciudad por sus relacio
nes con las colonias de América. 
Residen en ella comerciantes en
riquecidos, grandes de España, 
nobleza y altas jerarquías ecle
siásticas, importantes delegaciones 
extranjeras, diputados y altas f i 
guras de la política española y, 
sobre toho, -escritores, intelectua
les que no aceptan al invasor. L a 
ciudad es un hervidero de pasio
nes políticas... Allí surgen las 
ideas de la reacción contra las re
formas y se exaltan los defenso
res de éstas y surgen las tertulias 
en los Cafés para discutir la 
Constitución, para hablar y co
mentar de todo. Son populares en 
esta época el Café de Ceni y el de 
Apolo, con más de una veintena 
de empleados cada uno, el del 
León de Oro, el de Puerta Tie
rra... Se forman grupos tambiéi) 
en la Alameda, en la Plaza de 
Mina... Y a su vez se conservan 
las costumbres del siglo X V I I I 
entre la alta sociedad allí refugia
da, con su reuniones sociales co
mo la de la Marquesa de Ponte-
jos o la de doña Margarita López 
de Morlón, hermana del mar
qués de Villacruces, que fue un 
importante centro de vida inte

lectual y liberal que frecuentaban 
grandes personajes del partido re
novador, como Argüelles, Tore-
no, Martínez de la Rosa, Quin
tana, etc., y la de doña Frasquita 
de Larrea, lá temible esposa del 
destacado intelectual N i c o l á s 
Bohel von Faber, madre de Fer
nán Caballero, que fue una apa
sionada conservadora que reunía 
a lo más destacado del bando ser
vil con el P. Alvarado a la ca
beza. 

E n Cádiz brilló una prenda en 
esta época que le ha dado a la 
ciudad el título de «cuna del pe
riodismo político español». E n 
1819 aparece «El Conciso», pala
dín de la nueva prensa. «El Sol 
de Cádiz» conservador, editado 
por el P. Vélez... 

No parece, ciertamente, que 
Cádiz, con toda su brillantez sea 
cuna de las tertulias de café en 
España. Acaso les dio un fuerte 

impulso, pues al regresar aque
llos «huidos» a la Corte llevaron 
a Madrid un liberalismo enarde
cido, reanudando sus reuniones 
en los cafés madrileños, en los 
que se discutía la nueva Consti
tución del 12 y el absolutismo im
plantado por'el rey Fernando per
siguiendo a todos los que habían 
intervenido en ella. 

Y todo eso pasó. E l español 
tie fines de siglo y principios de 
X X consideraba las «tertulias» 
tan suyas, tan españolas, que no 
podían desaparecer jamás, igual 
que el español del siglo XVIÍ nun
ca creyó que sus colonias y su 
rey pudieran desaparecer... Y es 
que en la vida de los pueblos hay 
algo que arrolla el pasado, lo que 
fue un día presente intocable, se 
va desplazando por otro presente 
que nos parece ya definitivo y, 
sin embargo, acaso tampoco ha
brá de serlo... 

I E L T I E M P O ' 
E N L U G O 

Datos facilitados por él Observatorio Meteorológico de Punto 
Centro correspondientes al día de ayer: 

Presión, 725,6; temperatura máxima, 25; temperatura mínima, 
8; humedad relativa del aire, 79%; dirección del viento, Norte; 
velocidad del mismo, 36 Kms.h.; agua caída, 0. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
Durante el día 'de ayer ha habido nubosidad en el norte de 

Gaücia y Levante^y a intervalos en Cataluña y Baleares. Nieblas 
mañaneras que se disiparon pronto en puntos de Galicia y taastan-

H te duraderas en Murcia. Por otra parte se ha registrado algún 
m amago tormentoso en la provincia de Valencia. Púera de esto, ha 
x predominado el cielo despejado o poco nuboso. 
¡J Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 36 grados en 
H Cáceres y Badajoz mínima de ocho en Lugo. 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Meteorológico Nacional predice para hoy aumento 

progresivo de la nubosidad por el noroeste de la Península, que 
en el transcurso del día se irá extendiendo a la vertiente atlánti
ca y a última hora al Ebro y Cataluña. 

E l mismo Servicio predice también que se producirán chubas 
eos dispersos principalmente en Galicia y en la cuenca del Duero 
y bajarán las temperaturas. E n Canarias habrá cielo nuboso aí 
norte de las islas. 

E L x v m c u r s o d e "Música e n 

c o m e n z a r á e l d í a 19 
Los conciertos de "Música en Compostela", en su X V I I I Curso, 

se iniciarán el próximo día 19, martes, en el Hostal de los Reyes 
Católicos. 

E l programa del martes, día 19, es el siguiente: conferencia 
de Antonio Fernández-Cid, sobre el tema "In memoriam de Con
chita Badía; de Granados a "Música en Compostela". Ilustraciones 
musicales Rosa Sabater, al piano; María Orán, canto, ambas pro
fesoras del curso. 

VIGO 
Con ciento diecinueve automóviles a bordo, propiedad de por

tugueses repatriados de Angola, es esperado mañana en el puerto 
de Vigo el buque chipriota "Comencement". 

E l citado navio procede de Luanda y arribará al puerto de 
Vigo ante la imposibilidad de hacerlo en el de Lisboa. * 

Se desconoce si en este buque harán el viaje algunos repatria
dos portuguesés. 

—— oo O oo 
E l buque oceanográfico "Cornide de Saavedra" realizará una 

campaña de estudios y prospecciones pesqueras a partir de hoy 
y hasta el 11 de septiembre próximo. 

E l objeto de estas prospecciones es el estudio de la distribu
ción de los peces jóvenes en las especies comerciales, para apli
car posteriormente las vedas con mayor eficacia y valorar la 
situación actual de los caladeros de las costas de Galicia. 

Los estudios se realizarán en los fondos de arrastre compren
didos entre las desembocaduras de los ríos Miño y Eo. 

E l jefe de la misión será el doctor Gómez Larrañeta, director 
del laboratorio de Vigo del Instituto de Investigaciones Pesque
ras y como subjefe actuará el señor López Veiga, biólogo de di
cho Instituto. 

E n la misión colaborará un grupo de estudiantes universitarios 
con el personal, que pertenece en su totalidad al laboratorio 
vigués. 

L A CORUÑA 
"Black" es un socio forofo y cumplidor del Club Atlético dé 

Riveira. Desde hace dos años paga puntualmente su cuota y asis
te a todos los encuentros de su equipo. 

Pero "Black" es un perro. Y por serlo, quieren darlo de baja 
en la lista de socios del Club. A alguien parece que le resulta 
poco serio contar con un socio perruno. 

Los aficionados locales esperan que se solucione la situación, 
y que el "can" pueda asistir, como hasta ahora, a los partidos de 
fútbol, meneando su cola de alegría a cada gol favorable al Club 
Atlético de Riveira, equipo éste que milita en la primera catego
ría regional. 

E L FERROL D E L CAUDILLO 
E l ferrolano Jesús Suevos Fernández, primer teniente de al

calde del Ayuntamiento de Madrid, consejero nacional del Movi
miento y procurador en Cortes, pronunciará el pregón de las 
fiestas dé verano de esta ciudad. 

E l acto tendrá lugar el próximo día Í6, en el salón de sesiones 
del Palacio Municipal. 

;. « 

" T r a n s i c i ó n " es t a m b i é n " t r a n s a c c i ó n " VALORES MORALES Y C E T I I R A I I S 
José María de Areilza es

cribe en «ABC»:, 
Hay que ir en España hacia 

un sistema de democracia po
lítica que corresponda de al
guna manera con el cambio 
social, ya producido, en ex
tensos sectores de nuestra po
blación. Que esa adecuación 
haya de realizarse de modo 
gradual y ^evolutivo, sin explo
siones repentinas, es cosa que 
personalmente he mantenido 
siempre. 
• Para que la transición sea 
una operación racional y via
ble deberíamos examinar en 
primer lugar este problema, 

que a mí juicio lleva aparejado 
el contenido de los demás. Me 
temo que no sea ese el espí
ritu que predomina en ciertos 
núcleos y sectores bien influ
yentes. Se piensa más en el 
mantenimiento de posiciones 
que por lo visto se consideran 
tan excepcionales y privilegia
das que necesitarían de toda 
una muralla para rodear Hoy 
—y sobre todo mañana— su 
inexpugnable intangibilidad. 
Planear a estas alturas un sis
tema de intocables para el por
venir pertenece, a mi enten
der, a la ciencia-ficción. 

¿Podremos hablar un len
guaje común de entendimien
to, alrededr de una mesa, los 
veinte, los cincuenta, los cien 
españoles que por una u otra 
motivación deben ponerse de 
acuerdo para esos fines? A mi 
parecer, si. Y es urgente ha
cerlo, porque fuera del reáuc-
td muchos millones de compa
triotas nos miran de reojo y 
esperan. 

¿Cómo llamaría yo a esa 
convención de hombres since
ros que concurren a la mesa 
para buscar un terreno de so
lidaridad en sus propósitos"? Se 
le puede llamar pacto nacio
nal o se le puede llamar com

promiso histórico. P o r q u e 
unos y otros habrán de tran
sigir en personalismo, en so
berbias, en vanidades, en dog
matismos y en amores propios. 
L a transición será también, en 
alguna medida, una transac
ción. 

L a noticia de que en las 
altas esferas de l a prensa 
del Movüniento se proyecta 
convertir el diario Arriba 
en semanario y publicar, en 
cambio, un cotidiano l l a 
mado E l Sol nos ha llenado 
de estupor. Igualmente nos 

S O L Z H E N I T S Y N S E P A S A 
Todo el entusiasmo con que los intelectuales liberales y demó

cratas europeos acogieron al ex ciudadano soviético y premio 
Nobel de Literatura, Solrhenítsyn, va esfumándose a toda velo
cidad. Todo el mundo esperaba encontrarse con un intelectual 
rebelde y generoso y se ha encontrado con un grotesco personaje, 
cicatero hasta la nausea en lo referente a los saneados beneficios 
que le están produciendo sus libros en el capitalista mundo occi
dental, y sobre todo, nazi perdido. Porque no se trata de que el 
señor Solzhenitsyn sea más o menos pro-capitalista; se trata de que 
es un entusiasta de aquel ¡siniestro poder que arrasó Europa y en 
la URSS dejó tras su paso veinte millones de cadáveres. No con
tento con aplaudir con entusiasmo la matanza de los demócratas 
chilenos, nuestro sacrificado esfcritor la ha emprendido ahora con 
el Gobierno de los Estados Unidos, reprochándole no haberse uni
do a Hitler en 1941 para destruir a ' la URSS. E l patriota Solzhe-
nithsyn muestra así una faz que a cualquier hombre de buena 
voluntad no puede más que producirle repulsión. Socio del neo-
nazi Springer, "zar" de ia Prensa alemana, Solzhenitsyn ha creado 
incluso un conflicto entre Ford y su secretario de Estado, el into
cable Kissinger. Este, insobornablemente fiel a sus principios de 
"realpolitik" y de distensión con la URSS, se ha mostrado radical
mente opuesto a que el presidente USA reciba y dé pábulo a un 
personaje que tiene las narices de aplaudir a título postumo a quie
nes invadieron y martirizaron a su propia patria. 

(De " E l Europeo") 

Sosiego por orden superior 
Luis Apostua escribe en " E l 
Europeo": 

No hace aún un año se 
consideraba a don Manuel 
Fraga y al fraguismo como el 
•prototipo de la Asociación 
Política que necesitaba el Ré
gimen porque representaba 
una lealtad enérgetica y una 
capacidad de empuje hacia 
soluciones evolucionistas. E ra 
la "locomotora" que necesi-

L a s t r i b u l a c i o n e s d e l a P r e n s a 
Lorenzo Contreras, en "Sábado Gráfico": 
"Hace pocas semanas, un directivo de la Asociación de la Pren

sa de Madrid ofreció una estadística "justificativa de la existencia 
de la Comisión de Defensa Profesional". 

En aquella relación estadística se exponía un balance de los 
seis primeros meses del año. Las cifras han quedado ya rebasa
das por los acontecimientos posteriores. Sin embargo, es válido 
su recuerdo para formar idea de las tribulaciones que afectan 
a la Prensa nacional. 

L a relación decía: 
Periodistas: 
Cuatro encarcelados. 
Ocho detenidos. 
Dieciséis procesados. 
Cuarenta y ocho llamados a declarar por el TOP u otros tri

bunales. 
Quinientas veinte mil pesetas depositadas en concepto de fian

zas. 
Publicaciones: 
Dos cerradas. 
Dos suspendidas. 
Treinta y tres secuestradas. 
Diez expedientadas. 
Setecientas treinta y ocho mil pesetas en concepto de multas 

taba el lío de las Asociacio
nes para salir adelante. Hoy, 
don Manuel Fraga y el fra-
gulsmo han comprendido que 
fueron borrados, dados de ba
ja, del escalafón de hombres 
del sistema porque querían 
introducir un factor —el su
fragio universal-- desconoci
do hasta el presente en los 
hábitos políticos del mismo 
y que es mirado con positiva 
desconfianza por los ortodo
xos. Este es un ejemplo en
tre docenas de cómo ese pe
ríodo de calma y reagrupa-
miento tiene unas dificulta
des interiores más altas de lo 
que parece a simple vista. 

Lo más probable es que el 
período de calma sea apro
vechado por los hombres del 
"bunkes" para rehacer su 
plan ptditico con el visor 
puesto en la nueva Legisla
tura que, presumiblemente, 
sería la llamada a empren
der por la vía legal las re
formas constitucionales im
periosas. Y como precisa
mente lo que no quiere es 
cambio, aunque sea puramen
te adjetivo, el plan tendrá, 
como objetivo solidificar las 
regideces para que desunio
nes y luchas intestinas de l a 
clase adicta al Régimen no 
tengan lugar nunca más. O 
sea, no repetir el año 1969 en 
lo que tuvo de quiebra del 
tejido vital del sistema. 

ha extrañado otro rumor 
según el cual de los dos día-
rios del Movimiento que 
aparecen en Barcelona —la 
Solidaridad N a c i o n a l , de 
mañana , y L a Prensa, de 
tarde— se va a editar uno 
solo, que se v a a llamar 
E l imparcial. Son noticias 
que uno no llega a creer. 

Por lo corto que es el t i ra
je del diario Arriba nos pa
rece lógico que se convierta 
en semanario esta histórica 
publicación de la Falange 
Española. Ahora bien, no ve
mos por ningún lado la ne
cesidad de que el "Movimien
to edite un diario que se l l a 
me E l SoL Como es bien sa
bido, en 1939, al ocuparse 
Madrid, se ocupó también 
la sede del diario E l Sol, 
que estaba en la calle L a 
rra, y con las máquinas del 
diario E l Sol, si no me equi
voco, apareció el diario Arr i 
ba, sin que la propiedad en 
aquellos momentos pudiera 
hacer otra cosa que esta 
obligada sesión. Ahora bien, 
por segunda vez parece que 
se va a tomar algo prestado 
al viejo y glorioso diario de 
don Nicolás María Urgoiti y 
de don Manuel Aznar. Nada 
menos que su titulo, que re
presentó siempre unas ideas 
bastantes distintas de las 
que puedan tener en la 
prensa del Movimiento a las 
órdenes del Ministro Secre
tario General del Movimien
to, que acaba de pronunciar 
una frase inmortal: "Me
nos latín y más deporte". 
E s una de aquellas senten
cias que pasarán a la pos
teridad. 

Creo que, por una delica
deza esencial, se ha de de
jar a l título E l Sol en su 
historia. No es posible usar 
tan equívocamente una ca
becera que representa algo 
tan determinado en la his
toria de la prensa española. 
Y no se trata en este caso 
de política, se trata de co
rrección, de sensibilidad cul
tural, de un sentido huma
nístico de los valores mora
les que pueden alcanzar las 
cosas espirituales. De un 
respeto por la historia y de 
una elemental consideración 
por las ideas de unos hom
bres que dieron vida a una 
obra humana que pudo te
ner sus t errores, pero que 
tuvo unas esenciales virtu
des. Virtudes que, si me 
apuran, el propio José An
tonio apreció. Y estamos se
guros que Jamás hubiera 
autorizado que su Arriba 
convirtiera en E l Sol, diario 
que influyó incluso en algu
nas de sus ideas, 
(De Néstor Lujan en «Sá
bado Gráfico"). j ^«^«iu.. Dado Gráfico"). S 
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AL MEDIODIA, LA GUARDIA C I V I L DETUVO p ^ E ™ / ^ 
A TRES TERRORISTAS QUE HUIAN EN COCHE EN PUNTO MUERTOU A 

Hace d ías que estaban controlados por la p o l i c í a t ú c e n s e 
Cinco pisos francos de la ETA descubiertos em Lugo, Ferrol» Santiago y La Goruña 
l i JOVEN PERITO INDUSTRIAl DE DODRO (IA CORüM), MUERTO POR M POIKIA CüANDO TRATABA DE HÜIR DE DNO DE ELWS DE MADRUGADA 

MADRID, 12. (CIFRA).— Tres 
miembros fle la organización terro
rista " E T A " fueron detenidos a las 
dos y media de la tarde de ayer, 
en la provincia de LUCK) por fuer
zas de la Comandancia de la Guar
dia Civil. 

Los detenidos, que ocupaban el 
turismo PO-48.977, han sido iden
tificados como José Ignacio Villa-
nueva Lanza, alias "Txaho"; Emilio 
Goitia Batiz, alias "Joseba" y José 
María Braña Pérez. 

Les fueron ocupadas tres pisto-
tes del nueve largo con seis carga
dores, un subfusil "Stein", ciento 
dos cartuchos del nueve largo, cin
co pelucas, varios documentos na
cionales de identidad falsificados, 
doscientas mil pesetas en metálico 
y otros objetos. 

BIOGRAFIAS DE LOS DETE
NIDOS E N LUCO 

Dos de los miembros de E.T.A. 
detenidos por la Guardia Civil en 
LUGO, José Ignacio Villanueva y 
Emilio Goitia, cuentan con un am
plio historial delictivo. 

José Ignacio Villanueva Lama, 
fe) 'Txaho", hijo de Gerardo y de 
Carmen, na0ó en San Sebastián 
el 16 de marzo de 1954, estudiante, 
soltero, con último domicilio legal 
en San Sebastián, calle Secundino 
iEsnaola, 20-1.° derecha. 

Este activista procede de la ra
ma juvenil dél partido nacionalista 
vasco, E.G.I. , y se incorporó a 
E.T.A. en el año 1971. E n julio de 
,1972, realizo vm cursillo de adies
tramiento en el manejo de armas 
y explosivas en el Monté Urbia. 

Fue responsable del comando 
'VIH dea frente miltar legal, que 
formaba juntamente con José Ma
ría Beeciartáa Echarregui, (a) "Che
ma", y José Ramón MaWanea An-
tia, (a) "Moncho". 

Este comando tenía su base en 
te casa franca sita en el paseo del 
¡Duque de Mandas, en San Sebas
tián. E n esta época, efectuó vigi
lancia a personas Mno gratas" de 
la organización y que estaban ame
nazadas. También se dedicó a la 
busca de locales para E.TA.. 

Actualmente estaba íntegraido e* 

la rama político - militar de E.T.A. 
V Asamblea y era uno de los miem
bros de . los "comandos especia
les" que actuaron en Guipúzcoa y 
Vizcaya la pasada primavera, a las 
órdenes de Pérez Beotegui, (a) 
"Wilson", y Feliz Eguia Inchaurra-
ga, <a) "Papi". 

E n febrero de este año intervi
no en el robo de 1.500 kilos de di
namita, en la localidad de Iciar 
(Guipúzcoa). 

Emilio Goitia Batiz, hijo de Fran
cisco y Eusebia, nació en Amore-
bieta (Vizcaya), el 5 de noviembre 
de 1953, aprendiz, soltero, sin do
micilio conocido. 

Fue detenido por la Guardia Ci
vil de Galdácano (Vizcaya), el 5 de 
septiembre de 1972, por estar rela
cionado con el tiroteo que tuvo 
lugar en dicha localidad, donde re
sultó muerto un policía municipal. 
Se le instruyeron diligencias, que 
fueron remitidas al Juzgado de 
Instrucción de guardia, é ingresó 
.en la prisión de Basauri, de donde 
salió e l 30 de octubre de 1973. 

E l 15 de septiembre de 1974 hu
ye de su domicilio, para eludir 
l a acción policial, a raíz del tiro
teo. sostenido en Bilbao entre la 
Guardia Civil y miemt>ros de E T A 
V Asamblea, rama político mili
tar. 

A partir de su huida, actuó como 
liberado" de dicha organización, 
es decir, con dedicación completa 
a la misma. Cerca de su domici
lio, la Guardia Civil encontró 19 
cartuchos de dinamita, con un pe
so total de 25 kilos. 

E n octubre de 1974, interviene, 
junto con Daniel Ansoategui Eche
varría y Ramón Martínez Antia, en 
el intento de secuestro de un in
dividuo de Mondragón, llamado 

, "Matías", la intención era interro
garle y después matarle. 

Por esas f echas ocupa e l . cargo 
de "responsable" de Mondragón y 
su zona, juntamente con Francisco 
Múgica. 

E n diciembre de 1974, al parecer, 
participa, con otros más, en el ase
sinato de dos guardias civiles de 
Mondragón. 

Este año pasó a la zona de Bil
bao integrado en los "comandos 
especiales", por lo que está rela
cionado en los últimos ocurridos 
esta primavera en el país vasco. 

PISOS FRANCOS DE LA 
" E T A " EN GALICIA 

Cinco pisos francos de la orga
nización terrorista " E T A " han si
do descubiertos por la policía en 
diversas localidades de la región 
gallega, según ha podido saber 
"Cifra" de fuentes competentes. 

,Estos pisos están situados al pa
recer en E l Ferrol del Caudillo,. 
L a Coruña, LUGO y Santiago de 
Compostela. 

•En el registro de los pisos des
cubiertos se ha encontrado abun
dante material explosivo, armas y 
municiones. En relación con el des
cubrimiento de los pisos francos, 
la policía ha practicado varias de
tenciones. 

A l parecer, este descubrimiento 
está relacionado con la detención 
efectuada ayer en LUGO de tres 
miembros de " E T A " y la muerte 
en E l Ferrol del Caudillo, esta ma
ñana, en un tiroteo, de José Ramón 
Reboira Noya, supuestamente vin
culado a la organización terroris
ta. 

MUERTO E N TIROTEO EN 
FERROL 

E L FERROL D E L CAUDILLO, 
12.— (CIFRA) .— José Ramón . Re
boira Noya, supuestamente vincu
lado con la organización terrorista 
" E T A " , resultó muerto en el trans
curso de un tiroteo que se produjo 
a las cinco y media de la mañana 
en la calle de José Antonio, de 
esta ciudad. 

A l parecer, la policía tenía in
formaciones que señalaban la 
existencia de un piso franco de 
" E T A " en dicha calle. A l perso
narse, allí fuerzas policiales obser
varon que un individuo huía por 
el tejado y posteriormente se refu
giaba en un portal.^ 

A l ser localizado el individuo 
huido, se entabló un tiroteo y 
cuando la policía entró en el porta^ 

donde se encontraba refugiado, lo 
encontró muerto. 

REBOIRA NOYA, PERITO 
INDUSTRIAL 

Según ha podido saber "Cifra" 
José Ramón Reboira Noya, muer
to esta mañana en el transcurso 
de un tiroteo que tuvo lugar en 
la calle José Antonio de esta ciu
dad, era Perito Industrial, natural 
de Dodro (La Coruña) y tenía su 
residencia en Santa Tecla (Ponte
vedra). 

A l parecer, residía en un piso 
franco, con otros tres compañeros. 
L a pistola que se le ocupó era de 
fabricación checa. 

PISO FRANCO DE " E T A " 
E l piso franco de "ÉTA" locali

zado esta madrugada por Fuerzas 
del orden en esta ciudad, está ubi
cado en la primera planta de la 
casa número 53 de la calle Con
cepción Arenal. 

A l parecer allí residía José Ra
món Reboira Noya, que esta ma
drugad^ resultó muerto tras un 
enfrentamiento con las fuerzas del 
orden. 

E l citado individuo, desde el pri
mer piso ascendió a la azotea de 
la casa, y. por el tejado se pasó a 
la casa número 45 de la misma ca
lle. Allí, cuando penetraba por una 
claraboya, un inquilino, le ame
nazó con un cuchillo, pero como 
quiera que José Ramón Reboira 
portaba una pistola, el inquilino no 
pudo evitar que entrara en su vi
vienda. Una vez en la calle cruzó 
la calle del Son y ya en la calle 
José Antonio se introdujo en el 
portar de la casa número 27. Allí 
fue localizado por la policía que 
primeramente lanzó gases lacri
mógenos y después le invitó a que 
se entregase utilizando un megá
fono. Como quiera que el individuo 
no se entregaba, hubo intercambio 
de disparos. 

Cuando la policía penetró en el 
portal, encontró a José Ramón Ré-
boira Noya muerto. Se desconoce 
si la muerte se produjo como 
consecuencia de los disparos de la 
policía o si por el contrario se 
suicidó. 

UN DRAMA EW TRES ACTOS 

Robo de documentos de 
nocturno, y tres miembros 

identidad, posible 
de ETA detenidos en 

tiroteo 
untín 

La sorpresa impidió haeer resistencia a ios 
tres terroristas, aunque iban armados 

UNA B A R R E R A B E GUARDIAS OTIES APENTANDO CON S B B F B S I I E S I E S HIZO D E T E N E R E l COCHE A L A 

S A I I D A D E I A C C R V A , E N E l CENTRO D E I A V l l l A , A I A «NA \ M E D I A D E 1A T A R D E 

LUGO.—(De nuestra Redacción).—En Lugo el drama pudo-ha
ber comenzado la noche aún reciente del 12 de julio último, 
cuando en la madrugada unos desconocidos se introdujeron en 
las oficinas de expedición del Documento Nacional de Identidad, 
dependencias situadas en la Plaza de El Ferrol, muy alejada de 
la Comisaría, llevándose más de un centenar de kilos de docu
mentos en blanco, sellos y diferente material relacionado con 
la confección del documento. 

Al parecer, según las Impresiones iniciales, no fue posible dar 
con una sola pista, aunque desde un principio se dijo que los 
autores pertenecían a la ETA. Ahora parece que la realidad era 
otra. Se dice que ios autores, que muy pronto fueron identifi
cados, y que son en efecto miembros de la ETA, no abandonaron 
nuestra ciudad, donde ahora se informa- oficialmente que dispo
nían un "piso franco", pero no nos ha sido posible enterarnos de 
la calle en que está situado. Es probable que la policía los tuviese 
controlados, con el propósito de descubrir posibles enlaces en la 
ciudad, y que por eso se demoró la captura. 

• SEGUNDO ACTO 
Posteriormente, una noche de lá semana pasada un informa

dor espontáneo llamó por teléfono a la redacción a la una de la 
madrugada para decirnos que había escuchado dos disparos en 
la zona de la estación de autobuses, y que alguien, probablemen
te herido, había sido conducido a la Casa de Socorro. Tratamos 
de confirmar inmediatamente esta información, pero sólo logra
mos obtener una versión evasiva para salir del paso. Evidente
mente, la importancia del servicio exigía una discreción total. 
Entonces se nos dijo que habían infundido sospechas unos mu
chachos que permanecían demasiado tiempo dentro de un coche 
situado frente a la cárcel, con las luces encendidas. Sometidos 
a identificación, la prueba había sido satisfactoria, y no había 
habido más. La versión de los disparos y el herido nos fue nega
da, aunque más tarde logramos saber que según parece, a un 
policía armado se le había disparado la metralleta, lo cual no 
deja de ser otro rumor. 

En general, se trataba de una información bastante confusa, 
que a la luz de los últimos acontecimientos es probable que no 
respondiese a la verdad en defensa de la discreción que exigía 
tan delicado servicio. 

• TERCER ACTO 
Hasta que a la una y media del mediodía de anteayer lunes, 

ei desenlace se produjo en Guntín. Trasladados al próximo mu
nicipio, situado a 22 kilómetros de Lugo en la carretera que con
duce a Santiago, pudimos enterarnos extraoficialmente de lo que 
allí ocurrió. A i parecer, en el puesto de la Guardia Civil se reci
bió aviso de que pronto pasaría por Guntín un cocne Simca, robado, 
amarillo con techo negro y matrícula de Pontevedra. Había que 
detener a los ocupantes, presuntos terroristas que creían haber 
eludido el cerco que en Lugo se les tendía. 

En efecto, la Guardia Civil tuvo el tiempo justo para colocar 
a la salida de la fortísima curva que hay en ei centro de la villa 
a cuatro números cruzados en la carretera, con la metralleta dis
puesta. Otra pareja esperaba algunos metros después, por si la 
primera barrera fuese forzada. 

A los pocos minutos apareció el coche esperado, ocupado por 
tres jóvenes, y a velocidad normal. Al encontrarse inopinada
mente con los cuatro guardias que apuntaban , frontalmente, el 
conductor frenó el coche, 16 aparcó a la derecha, y apuntados 
celosamente, se entregaron sin oponer la menor resistencia, aun
que los tres iban armados con sendas pistolas, más un subfusil 
que no llevaban a mano. Inmediatamente declararon sin violen
cia alguna ser miembros de la E T A , dos de ellos. El tercero, se 
dice que pertenece a otra organización ilegal gallega. 

No hubo pues violencia de ninguna clase. Afortunadamente, 
el coche llegó solo, pues si hubiera coincidido en la curva con 
algún otro vehículo la detención podía haberse complicado enor
memente. Poco-tiempo después llegaba de Lugo el coche celular, 
en el que los detenidos fueron, conducidos a La Coruña. Los dos 
primeros tienen amplios antecedentes en la policía. 

En el interior del coche fueron halladas diversas pelucas, y 
tres bolsas con parte de los documentos de identidad robados en 
Lugo. Los tres poseían documentos falsificados, aunque parece 
ser que mostraron los auténticos. 

La detención del coche fue nfíás fácil porque, en cumplimiento 
de las disposiciones de tráfico, la curva debe ser tomada a trein
ta kilómetros como máximo. Es probable que los detenidos tra
tasen de dirigirse a Santiago. 

I 00 O 00 
Esto es lo que hemos logrado obtener de algunos testigos, y 

no nos ha sido sencillo. La Guardia Civil, ausente el comandan
te de puesto, que había ido a La Coruña, se mostró correcta, pero 
reservadísima/ y fueron pocos los vecinos que presenciaron la 
captura, pese a la hora en q'J? se produjo. La Guardia Civil había 
ordenado a todos que se alejasen, aunque sin explicar de que se 
trataba. Sólo' una mujer que lo presenció todo, comentaba: 

—Eran tres rapaces. Seguro que están solteiros. E se portaron 
con motta educación, sí señor... 

Desde la curva en que fueron detenidos fueron conducidos al 
cuartel, a menos de cien metros, donde permanecieron hasta que 
fueron conducidos a La Coruña. 

00 Ó 00 
Lo que en el momento en que escribimos no podemos pre

cisar es si el drama lucense terminó con este tercer acto o si 
falta el epílogo todavía. Se dice que aún se mueven libres en 
Lugo dos terroristas más, aunque esta información, como las an
teriores, carece de aval oficial. 

En los próximos días podremos hallar la respuesta. Lo que sí 
consta es el denonado trabajo de la plantilla lucense de Policía, 
discreto, prolongado y efectivo, completado ftiríalmente • por la 
Guardia Civil. 

En cuanto a la presencia de la E T A ^n Galicia, se barajan 
varias hipótesis: afán de proselitismo entre la juventud gallega, 
o propósito de efectuar un fuerte atraco o el secuestro de alguna 
personalidad relevante. 

En el día de ayer era perceptible una vigilancia fuera de lo 
normal en algunos puntos de diferentes carreteras. 

La casa número 27 de la calle 
José Antonio en cuyo portal se 
escondió el activista, tiene dos pi
sos, que habitan cada uno de ellos 
dos mujeres solteras. 

BUSQUEDA 
TAS 

DE ACTIV1S-

BILBAO, 12.— (CIFRA).— L a 
Guardia Civil de Bilbao realiza in
tensas investigaciones para dete
ner al joven que ayer sostuvo un 
tiroteo en Derio, con tres miem
bros de la Benemérita. 

Se trata de Angel María Arévalo 
Bilbao, de 19 años, elemento legal 
de la organización terrorista 
"ETA" . 

En la colocación del explosivo en 
la carretera de Ceberio —destina
do a explosionar cuando pasasen 
unidades de la Guardia Civil— es
tán implicados otros cuatro, jóve
nes, todos ellos pertenecientes a 
la organización terrorista que han 
sido identificados por la Guardia 
Civil y que en estos momentos 

están siendo activamente busca
dos. 

DETENIDOS TRAS E L ATEN
TADO CONTRA lEL "METRO", 
EN LIBERTAD 

MADRID, 12.— (CIFRA).— Mi
guel Sánchez González y los cua
tro jóvenes que le acompañaban, 
que habían sido detenidos el do
mingo poco después de que se 
produjera el atentado contra las 
oficinas del "Metro" de Madrid, 
han sido puestos en libertad a las 
cinco de la tarde de ayer, por no 
existir cargos contra ellos. 

Los cinco jóvenes ocupaban el 
vehículo matrícula M-4905-C, pro
piedad del primero, que fue perse
guido por un guardia municipal 
después de que se hubiesen lan
zado cuatro "cócteles molotov" 
contra las oficinas del "Metro" por 
creer que sus ocupantes pudieran 
estar implicados en el hecho.4 Pa
rece ser que los jóvenes no tienen 
relación alguna con el atentado, 
por lo que han sido puestos en 
libertad. 

Paro d e l o s t r a b a j a d o r e s d e l 

s e r v i c i o d e l i m p i e z a d e G u e c h o 

PUENTES DE G A R C I A ' R O D R I G U E Z (La Coruña) , 12. — (CU 
FRA) . — l a si tuación laboral en Puentes de García Rodríguez 
sigue en punto muerto. La central térmica desde ayer, lunes 
tiene sus puertas cerradas, afectando el paro a unos cuatro 
mil productores de empresas contratistas de " E N D E S A " . 

Por otra parte, los trabajadores, en asamblea celebrada hoy 
en la Delegación Sindical Local recibieron información de la 
visita realizada por representantes sindicales aT delegado de ¡a 
Organ izac ión Sindical y acordaron, entre otros asuntos, el no 
aceptar la incorporación siempre que se mantenga a lgún despi
do; iniciar gestiones al objeto de entablar d i á logo con Ips re
presentantes económicos de las empresas, y continuar celebran
do diariamente asambleas. 

Por otro lado, con t inúan f o r m u l á n d o s e demandas individua
les por despido improcedentes y otras causas que concurren en 
esta si tuación. 

P A R O DE BASUREROS» 
G U E C H O (Vizcaya), 12. — (CIFRA). — Los trabajadores del 

Servicio Municipal de Limpieza de Guecho se negaron a recoger 
las basuras anoche en señal de protesta por no haberles sido 
abonados los pluses de nocturnidad y toxicidad. 

Esta m a ñ a n a una comis ión de estos trabajadores fue recibi
da por e l alcalde de Guecho, localidad que se encuentra en 
fiestas estos d í a s , y se les p rome t ió que se les abona rán las 
cantidades que se les adeudaban. 

Ante esta promesa, los trabajadores municipales han decidi
do reanudar su trabajo a primeras horas de la tarde de hoy. 

DECLARACIONES DEL MINISTRO DE LA VIVIENDA 

"Franco es un hombre que posee una salud 
extraordinaria, está en plenitud de juicio y de facultades" 
• Mientras él considere que continúa poseyéndolas, 

llevará la responsabilidad del Gobierno 
BARCELONA, 12.—(CIFRA) .— 

«Franco es un hombre que posee 
una salud extraordinaria, está en 
plenitud de juicio y de facultades. 
Mientras él considere que continúa 
poseyéndolas, llevará la respon
sabilidad del Gobierno. De todas 
formas, el Príncipe está estre
chamente vinculado con las ta
reas del Gobierno. al Jefe del 
Estado", ha dicho él ministro 
de la Vivienda, Luis Rodríguez 
de Miguel, en unas declaraciones 
que hoy publica "Mundo Dia
r io" . 

E n sus manifestaciones, el se
ñor Rodríguez de Miguel, que se 
encuentra descansando en Playa 
de Aro, habla, 'de l a situación po
lítica del país y dice que "hay 
pasos importantes que sólo se 
valoran al cabo de mucho tiem
po. E l de las recientes asociación 
nes podría ser uno, como aper
tura de cauces para que con to
das aquellas evoluciones que se 
impongan, vayan agrupándose 
españoles de distintas regiones, 
de la misma provincia o locali
dad, según la dimensión del ob
jetivo que deban de perseguir 
para una acción tras llegar a 
diversos niveles de poder, l láme
se Diputación, Ayuntamiento, en 
una acción común que es en de
finitiva política la que justamen
te caracteriza l a conducta de las 
personas". 

Se refiere después a l a cuesr 
tión del Sahara, indicando que 
"me preocupa como ministro, 
como español y me preocuparía 
como espectador desde otro país 
que no fuera España. 

El - asunto está ahora en la 
O. N. U . y sólo resta esperar a 
una resolución final, para cum
plirla cuanto antes, salvando esas 
dificultades que vienen ocasio
nándose por posibles apetencias 
sobre aquel territorio. E n suma 
yo lo que puedo decir que creo 
que reflejo el sentir del pueblo 
español y por consiguiente del 
Gobierno que está identificado 
con el -problema, de que el S a 
hara no puede ser motivo de una 
guerra, sino de una solución por 
las vias previstas, acelerándolas 
cuanto sea necesario para evi
tar, aunque sea de modo indivi
dual, más pérdidas humanas". 

Por último, el señor Rodríguez 
de Miguel contesta a l a pregun
ta sobre quien pudiera ser el jefe 
del Gobierno, cuando Arias Na
varro, deje el mandato. "Varían 
las circunstancias y varía la va
loración en que se tiene —dice, 
quienes a través de los mecanis
mos constitucionales conocidos, 
estén llamados a ocupar la pre
sidencia del Gobierno. Yo, en es
te momento, me excluiría del 
elenco de la docena de españoles 
entre los que se puede espigar, 
para ostentar ese cargo en su día, 
¿ero creo que puede variar de 
mes en mes, de año en año, los 
prestigiosos, ei alumbramiento de 
nuevos valores, el oscurecimiento 
de personalidades de aparición 
fulgurante..."-

"Solís es una persona que tie
ne experiencia —concluye dicien
do el señor Rodríguez de Miguel 
al ser insinuado el nombre del 
actual ministro—, pero llegará 
un momento en el que ent rará 
en juego la propuesta del Con
sejo del Reino y, en ese momen
to, pueden haber nacido presti
gios hoy desconocidos, o haberse 
producido el desgaste de quienes 

hoy se consideran como los más 
capacitados o útiles para un car
go de tahta responsabilidad. So
lís tiene cualidades excelentes, 
pero Solís está en igualdad de 
condiciones que todo el que está 
en una brega y por lo tanto j u 
gándose cada día a cara o cruz 
el prestigio o futuro de su pro
pia carrera política". 

DECLABACIONÉS D E L 
DUQUE D E CADIZ 

L A CORUÑA, 12.— ( C I F R A ) . — 
" E l pueblo español sabe, mejor 

que nadie, quien es y como es su 
Jefe de Estado, pero me sigue 
admirando el que este hombre 
no piense más que en sú Patria. . 
E s un hombre de una íragil idad 
absoluta, al que lo mismo le dá 
sentarse en mullido sillón, que 
en silla de mimbre; un hombre 
que come poquísimo. Y o veo en 
treinta mil detalles su sencillez, 

S u única meta y 
es España. Sólo 

quiere trabajar por ella y, por 
supuesto, por su futuro. Sepa us-

su modestia, 
pensamiento 

ted que el Generalísimo escucha 
siempre, raras veces interviene y 
cuando lo hace, es de forma de
finitiva. Francisco Franco, amigo 
mío, es la quintaesencia del ga
llego", dice don Alfonso de Ber
bén y Dampierre en unas decla
raciones que publica hoy el pe
riódico " E l Ideal Gallego". 

Más adelante el duque, de Cá
diz, refiriéndose al Príncipe de 
España, manifiesta: "Veo en él 
a un hombre prudente, con gran 
dosis de sentido común, que es 
el menos común de los sentidos" 

POR IMPAGO DE MULTAS 

OCHO SACERDOTES DE LA DIOCESIS DE MADRID CUMPLEN 

ACTUALMENTE ARRESTO EN LA PRISION DE CARABANCHEL 

• A S I COMO DOS R E U G I O S O S Y DOS R E L I G I O S A S 
M A D R I D , 12.~ OdliPRA).—Ac

tualmente cumplen sanción de 
arresto en l a prisión de Caraban-
ohel ocho sacerdotes de l a dióce
sis de Madrid más dos religiosos 
y dos religiosas, según han i n - • 
formado fuentes del arzobispado. 

Estas reclusiones están relacio
nados con el impago de las mul
tas que les fueron impuestas con 
motivo del encierro que llevaron 
a cabo en el Seminario Diocesa
no de Madrid el 30 de noviembre' 
de 1973. 

Según han informado en l a v i - . 
caria cuarta, correspondiente a 
la zona de Vallecas, y de lá que 
es titular el obispo auxiliar mon
señor Iniesta, de esta vicaría hay 
en prisión cinco sacerdotes; 
. —Don Manuel Ramos, coadju

tor de San Eulogio de Vallecas, 
que cumple condena de dos me
ses —ya lleva mes y medio— por 
impago de una multa de SOO.OOO 
pesetas. Este sacerdote está pen
diente también de un proceso en 
el Tribunal de Orden Público. 

, —Padre Javier Iturgaiz, asun-
cionista, párroco del Dfulce Nom
bre de María. Don Julio Lois, 
coadjutor de Santa Irene. Don 
Pedro Aguirre, de l a diócesis de 
Bilbao y estudiante' en el Inst i
tuto de Pastoral. Todos éstos con 
condena de 15 días —ya próxi
mos a cumplirse— por impago de 
multas de 25.000 pesetas. Con es
ta misma sanción se encuentran 
dos religiosos marianistas no sa
cerdotes. 

—Don C a r m e l o García, con 
condena de un mes por impago 
de multa de cien mil pesetas. 

E n la vicaria tercera, Morata-
laz, de l a que es titular el padre 
Escudero, jesuíta, han informado 
que se encuentran en prisión don 
Santiago del Pino y don Emil ia
no Camacho, con sanciones al 
parecer, ya que no se ha podido 
lograr confirmación, de dos me
ses y de veinte días. 

Finalmente, en la vicaría no
vena, del noroeste, de l a que es 
vicario don José Luis Larrabe, se 
encuentra en prisión don Juan 
Manuel Calzada, con ocasión, no 
confirmada, de quince días por 
impago de multa, de 25.000 pese
tas. También a esta vicaría per
tenecen las dos religiosas de la 
Compañía de Miaría, Ana María 
Vila y Rosario Abeledo, que cum
plen condena en la prisión de 
mujeres de Yeserías. 

Por otara parte, en relación con 

una información difundida en a l 
gunos medios, se ha sabido que 
las autoridades de l a prisión no 
prahibieron a los sacerdotes ce
lebrar la Santa Misa el pasado 

domingo, sino que ellos se nega 
ron a celebrarla individualmen 
te alegando deseo de hacerla con
celebrada. 

A F I R M A E L M I N I S T R O D E L A G O B E R N A C I O N 

"Lo q u e m á s m e p r e o c u p a s o n 

l o s p r o b l e m a s d e o r d e n p ú b l i c o " 

" Y p a r a e s o s p r o b l e m a s n o h a y v a c a c i o n e s " 

M A D R I D , 12.— ( C I F R A ) . — " L o 
que más me preocupa son los 
problemas de orden público, que 
son casi diarios, y para esos pro
blemas no hay vacaciones", afir
ma el ministro de la Goberna
ción, José García Hernández, en 
el curso de una entrevista que 
publica hoy el diario " P U E B L O " . 

A l ser preguntado sobre los ru 
mores de una posible crisis de 
Gobierno el ministro señala que 
"todo es pccible, pero sincera
mente creo que es sólo un rumor 
y no tiene ninguna consistencia". 

E l señor García Hernández di
ce que " l a función de gobernar 
es difícil por su propia natura
leza en cualquier parte. E l espa
ñol es como cualquier otro pue
blo. Nuestros problemas no tie
nen características especiales". 

E n otro momento de la entre
vista, el ministro, que señala que 
no , le molestan las entrevistas, 

L a I n d i a e n c a r g ó 

siete buques a los 

ast i l leros v i z c a í n o s 

B I L B A O , 12.— ( C I F R A ) . — Sie
te buques, por un valor que supera 
los cuatro mil millones de pesetas, 
han sido contratados en diversos 
astilleros de Vizcaya por las compa
ñías navieras indias «Ratnaar Ship-
ping Corporation», «Damudar Bulk 
Carriers» y «Themogue Line». 

E l primero de estos buques, el 
«Doctor Albert Lock», con desti
no a la «Damudar Bulk» ha sido 
botado días atrás en la ría bilbaína. 

Todos los buques contratados por 
las compañías indias tienen un to
nelaje que oscila entre las 20.000 
y las 80.000 toneladas. 

pero que no le agrada hacer ma
nifestaciones continuamente, di
ce que "ser ministro es tener una 
vida más limitada que la de cual
quier persona" y añade qüe "lo 
importante es que el que desem
peña una función como la mía 
la haga' con honestidad y efica
cia". 

- Respecto -a los problemas ae • 
orden público, indica el ministro 
que "no me asusto nunca, pero 
preocupado sí lo estoy. E l miedo 
no .es buen consejero para na
die". 

Por último, el señor Garci» 
Hernández se define como ' 
pesimista n i optimista. Soy pro
fundamente equilibrado: c u a 1-
quiera de los dos extremos son 
malos, soy realista". • r 

P R O X I M A L L E G A D A O*-
VARIOS MINISTROS 

S A N T I A G O . D E COMPOSTE-
L A , 12.— (CIFEIA) .— Diverso» 
ministros del Gobierno t i e n e n 
anunciada su llegada a G ^ ' 1 ^ 
a partir del próximo día 1 1 - ^ 
dicho día es esperado en el t i 
rador Nacional de Turismo 'Con 
de de Gondomar" en Bayona, 
ministro de Planificacióndeiue» 
arrollo, Joaauín Gutiérrfjz Cflw-

Para el d'a 19 se ^pera ^ 
Santiago de Compostela el n 
nistro de l a Gobernación y vk_ 
presidente primero del Gome" ' 
José García Hernández. 

" presidirá en esta ciudad una re 
nión del Patronato Nacional 
Santiago. _ fpeha 

También m la indicada 1^-
tienen prevista su llegada a ^ 
licia los ministros secretario S 
neral del Movimiento, Jose ^ 
Ruiz; Agricultura Tomas A l l ^ 
de y García-Baxter; Hacienu 
Rafael Cabello de A l b a t T ^ 
mación y Turismo ^ " i f taú3 
Esteban, y d= la Vivienda. ^ 
Rodríguez de Miguel. 
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DIMITE EL SECRETARIO fiinmt&i n n » r r t m C0PC0N Port»^8 ProPone »nió» *e wmtrKaL O í LA L (.. 1. fuerzas armadas con unidades populares 
Porque fue silbado en un espectáculo público m m m v oiince mus entre w s asaltantes a i a sede commista en visw 
BUENOS AIRES, 12.— (EFE) 

consejo directivo de la Confe
deración General del Trabajo 
(CGrT) se reunirá hoy para consi
derar la renuncia al cargo de se
cretario general del máximo orga
nismo obrero, Casildo Herreras. 

La dimisión del dirigente gre-
juial estaría fundamentada en el 
incidente ocurrido en el estadio 
del Luna Park la noche del sábado 
último, cuando Herreras fue sil
bado por los asistentes a la pelea 
bojrfstica entre el argentino Nico-
jino Locche y el mexicano Javier 
Ayala. 

Sectores gremialistas consulta
dos coincidieron en que "la silba
tina fue organizada por grupos 

que se sienten desplazados, por 
gente que desde las sombras tra
ta de vengar en los cagetistas el 
auténtico desprecio popular". 

Otras fuentes aseguran que si 
existiera la renuncia de Casildo 
Herreras será rechazada y se le 
"exigirá" que continúe al frente 
de la central obrera. 

NUEVA ETAPA EN L A CRI-
SIS ARGENTINA 

. BUENOS AIRES, 12.— (EFE).— 
Con la nueva reorganización par
cial del Gabinete argentino, pare
ce haberse entrado en una etapa 
definitiva de la cual podrían sur
gir soluciones para la crisis polí
tico-económica que agobia al país. 

Tal es la apreciación esperanza-

Kiss inger ignoraba que l a C I A planease 

el asesinato de l í d e r e s extranjeros 

S e g ú n d e c l a r ó s o b r e e l r é g i m e n d e A l l e n d e 

WASHINGTON, 12.— ( E F E ) . — 
Henry Kissinger declaró hoy que 
las contribuciones económicas de 
los Estados Unidos a los sectores 
de oposición al régimen de Salva
dor Allende sólo pretendían ayu
dar a "los partidos democráticos", 
para preparar las elecciones pre
sidenciales de 1976. 

E l actual secretario de Estado 
norteamericano, tras prestar testi
monio a puerta cerrada ante el 
comité de inteligencia del Senado 
sobre las actividades de la CIA en 
Chile durante la presidencia de 
Salvador Allende, declaró a la 
Prensa que él no estaba al co
rriente en aquella época de nin
gún plan de asesinato de líderes 
o funcionarios extranjeros. 

Henry Kissinger era en aquella 
época jefe del órgano consultivo 
del Gobierno para las operaciones 

de inteligencia en el extranjero; 
Kissinger se negó a responder 

a los periodistas si la CIA intervi
no en la muerte del general 
Schneider, jefe del Ejército chile
no asesinado días antes de la to
ma de posesión de Salvador Allen
de. 

E l presidente del comité de in
teligencia, el senador Frank 
Church, anunció tras el interroga
torio de Kissinger que el comité 
había invitado a declarar sobre 
Chile a Nixon, pero que éste ha
bía rehusado a través de su abo
gado. 

Church dijo que el abogado de 
Nixon, Herbert Miler, "estaba 
preocupado porque el ex-presi-
dente sea interrogado sobre este 
particular aspecto de la investiga
ción, sin conocer las preguntas 
que se le puedan hacer". 

e v i s i ó i i 

S i e t e t e r r o r i s t a s i r a n í e s c o n f i e s a n h a b e r 

m a t a d o a d o s c o r o n e l e s n o r t e a m e r i c a n o s 

TEHERAN, 12.— (EFE) .— Siete 
terroristas han. comparecido ante 
las cámaras de la televisión y los 
micrófonos de la radio y han con
fesado su participación en una 
serie de crímenes y en la embosca
da en la que causaron la muerte 
a dos coroneles norteamericanos, 
en el pasado mes de mayo. 

Los siete se declaraijon miem
bros del Grupo Marxista Islámico 
y confesaron también el asesinato 
del general de brigada Zandipur y 
de un empleado consular, así como 
atentados y actos terroristas. Uno 
de los componentes del grupo, 
Mohsen Batani, dijo que participa
ron en los asesinatos "sin hacer 
preguntas". "No sé por qué tomé 
parte en la muerte de esas perso
nas", añadió, "todo lo que sé es 
que tenía que cumplir órdenes de 
los dirigentes, del partido Mar
xiste Islámico". 

No indicó quiénes eran esos di

rigentes, pero Mortaza Samadieh-
labaf, que declaró haber matado a 
Zandipur, dijo: "Planeábamos cada 
etapa de la operación durante me
ses, y nos reuníamos en varias ca
sas para establecer los planes de 
cada asesinato". 

Cuatro de los guerrilleros fue
ron detenidos tras una batalla a 
tiros, hace once días. La detención 
de los otros tres ya fue anunciada 
en el mes de julio. 

Todos los detenidos están ahora 
pendientes de juicio. 

Durante el año último, nueve 
personas fueron asesinadas por los 
terroristas, a los que se podrá con
denar a muerte. 

Los coroneles norteamericanos 
Paul Shaffer, de Dayton, y Jack 
H. Turner, de Carbondale, ambos 
de 45 años, fueron asesinados en 
una emboscada, en pleno día, en 
las calles de Teherán, en el mes de 
mayo. 

Nota de la Jefatura de Tráfico 
Durante el actual mes de AGOSTO, habrán de ser canjeados por 

el nuevo modelo internacional los permisos de Circulación correspon
dientes a los vehículos cuya matrícula esté comprendida entre las que 
se indican a continuación: 
ALAVA VI-23.289 al VI-22.677 
ALBACETE AB-28.904 al AB-28.145 
ALICANTE A-H2.244 al A-109.295 
ALMERIA „,.. AL-27.705 al AL-26.978 
AVILA AV-10.034 al AV-9.771 
BADAJOZ _ BA-36.194 al BA-35.244 
BALEARES PM-111.174 al PM-108.252 
BARCELONA B-608.249 al B.592.259 
BURGOS BU-28.487 al BU-27.739 
O ACERES CC-22.963 al CC-22.360 
JADIZ CA-63.052 al CA-61.395 
CASTELLON CS-44.143 al CS-42.983 
CIUDAD R E A L CR-25.818 al CR-25.140 
CORDOBA CO-57.628 al CO-56.114 
CORUÑA i C-63.629 al C-61.958 
CUENCA CU-13.065. al CU-12.723 
GERONA ; GE-69.872 al GE-68.036 
R̂ANADA GR-45.017 al GR-43.834 

^UADALAJARA GU-12.788 al GU-12.453 
GUIPUZCOA SS-73.938 al SS-71.995 
WUELVA H-23.144 al H-22.536 
f & ^ C A * H U - 2 5 . 6 1 7 al HU-24.944 

J-36.379 al J-35.424 
Tpdttn LE-39.104 al LE-38.077 
i f ^ t P A L-4S.968 al L-45.734 
L l i r n LO-21.279 al LO-20.720 
^ A n m i V L U - 2 1 . 2 0 0 al LU-20.644 
¿ Y , ~ M-636.462 al M-619.731 
Murpta MA-69.836 al MA-68.001 
NAV apt> a*""" MU-83.541 al MU-81.346 
ORElviírf " N A - 5 4 . 1 2 1 al NA-52.699 
OViPnn OR-21.204 al OR-20.648 
PalpNtt á * 0 - 1 0 1 . 4 6 3 al 0-98.796 
LAS p a 7 ™ ; " ¿ " — P - 1 6 . 6 2 6 al P-16.190 
Pontevedra 00-51.221 ai gc-49.876 
Â LAMANCA ' P O - 5 5 . 4 6 1 al PO-54.004 

SANTrCRUz 'DE TONF™SA-29.116 al SA-28.351 
SANTANmvT, TENERIFE TF-49.822 al TF-48.514 
SEGOVIA S-50.250 al S-48.930 
SEVILLA — SG-12.432 al SG-12.106 
SORiA SE-126.014 al SE-122.70r 
T a r r a g o n a s o - 9 . 0 3 7 ai so-ooo 
TERUEL * T - 5 3 . 5 1 2 al T-52.106 * 
TOLEDO * " TE-10.388 al TE-10.116 
V A L E N C I A ' T O - 2 7 . 4 7 8 al TO-26.756 
V a l l A D O L T O * ' V - 1 9 7 . 4 8 2 al V-192.291 
VIZCAYA * * V A - 4 0 . 5 9 1 al VA-39.525 
Z a m o r a ' B I - U 3 . 4 8 0 ai Bi.110.497 
Z a r a g o z a Z A - 1 4 . 4 4 6 ai za-14.067 
CEUTA ~ Z-71.487 al Z-69.609 
M E L I L L a ' C E - 7 935 al CE-7.728 
SAHARA ML-7.848 al ML-7.643 

" 7 A SH-3.005 al SH-2.917 
19 residencia S ' . f 0 ^ ! ^ ? 1en ¡ f / e ^ t u r a Provincial de Tráfico de 
^^triculado en o í ^ nr del VehíCUl0 aunque éste se halle 
^ u i r dentío L i m 0P VinCla- De n0 haberse hecho preciso sus-

S m a t r í L S 0 6n que cor r^PO^a efectuar el canje, fca 
lnatri««la por otras reflectantes y homologadas 

da de algunos observadores, que 
reconocen al flamante ministro del 
Interior, coronel Vicente Damasco^ 
como el "hombre fuerte" del Go
bierno y estiman que esta rees
tructuración tiende a representar 
la doble imagen de fortaleza y 
concihación. 

Mientras tanto, la cartera de 
Economía sigue vacante y los ana
listas ven en ello una prueba evi
dente de su honda significación 
en los momentos actuales, cuando 
el país soporta la más alta tasa 
de inflación de su historia. 

Afirmó el coronel Damasco que 
la solución política prácticamente 
está lograda "y en nuestra ma
nos", añadiendo que existe ya un 
Gabinete coherente, que trabaja 
con un verdadero sentido de equi
po. "Todos los ministros pensa
mos: todos para uno y uno para 
todos, y para bien de todos los ar
gentinos". 

Reveló también el nuevo titular 
del interior que mantendrá el diá
logo con los partidos políticos y 
que su espíritu es amplio, de cora
zón abierto hacia todo el mundo. 
"Todos los argentinos —dijo-
tienen abiertas las puertas de mi 
despacho en forma permanente". 

Los órganos informativos coin
ciden hoy al afirmar que esta 
reestructuración ministerial —la 
séptima en trece meses— consti
tuye otro intento para superar la 

grave crisis que afecta a la Ar
gentina. 

CAPTURAN A EXTREMIS
TAS 

L A P L A T A (Argentina), 12. — 
(EFE) . — Cuatro integrantes de 
los "montoneros" —ultraizquierda 
combativa del peronismo—, fue
ron detenidos hoy cerca de esta 
ciudad, capital de la provincia de 
Buenos Aires. Dos son mujeres de 
18 y 22 años. 

POLICIA ASESINADO 
BUENOS AIRES, 12.— (EFE), r -

Un agente de la policía fue muer
to hoy a tiros desde un automó
vil ocupado por cuatro presuntos 
extremistas, informó un portavoz 
de la institución. 

LOS ATRACADORES ERAN 
POLICIAS 

BUENOS AIRES, 12.— (EFE).— 
Dos agentes de la policía federal, 
junto con un cómplice, resultaron 
ser los autores de numerosos ro
bos en la zona de Villa Echenagu-
cia, en el gran Buenos Aires, se
gún se sup'o hoy en esta capital, 
tras investigar la denuncia for
mulada por dos víctimas de atra
cos recientes. 

Y a en la subcomisaría, ambos 
confesaron su participación en di
versos hechos delictivos, junta
mente con Virgilio González, de la 
sección de custodia personal de 
la policía federal. 

P I D E N A L E J E R C I T O M A R R O Q U I 
L A D E S T I T U C I O N D E H A S S A N 
los componentes de un grupo clandestino 

R A B A T , 12.— ( E F E ) . — Un 
movimiento clandestino ha pedido 
hoy al Ejército marroquí que de-
rrible la monarquía y establezca 
una república. La petición conteni
da en una nota distribuida por co
rreo y encabezada con la inscrip
ción "República de Marruecos" y 
firmada por el "Movimiento 16 de 
agosto", informa la agencia "Reu-
ter". 

Esta organización, que afirma 
que el Ejército marroquí ha sido 
desmantelado y debilitado por el 
rey Hassan I I , adopta su nombre 
de la fecha del golpe frustrado del 
16 de agosto de 1972 cuando un 
avión rebelde de las Fuerzas Aéreas 
marroquí intentó derribar el apa
rato en el que viajaba el monarca. 

E N A T E N A S 

E l Ejército, afirma la nota, ha 
sido lanzado contra «-un enemigo 
exterior» para desviar la atención 
.pública de la desastrosa situación 
interior. Numerosas unidades mili
tares, se agrega, han sido «exilia
das» al Sur del país como parte de 
la campaña del rey para recuperar 
el Sahara español. 

L a moral del Ejército del Sur 
está siendo socavada, aumentan las 
deserciones y los suicidios son ca
da vez más frecuentes. 

«No podemos aceptar —termina 
diciendo la nota— que el Ejército 
sea desorganizado, debilitado y lan
zado a aventuras basadas en moti
vos personales. Los oficiales no de
sean comprometerse en la defensa 
de un sistema anárquico». 

L I S B O A , 12— ( E F E ) . — L a i n 
capacidad de los distintos órga
nos de poder, las tentativas de 
dirigismo del partido comunista 
sobre el aparato del estado, y 
los obstáculos de los partidos a 
la derecha del socialista, y de los 
dirigentes de éste, al proceso re
volucionario, son citados hoy por 
el "COPCON" como los princi
pales -factores de la crisis políti
ca actual. 

E n una extensa toma de posi
ción de los oficiales ultraizquier-
distas del " C O P C O N " sobre la 
crisis actual, bajo el título "una 
propuesta de trabajo", se anali
za también el documento elabo
rado por el ala moderada del 
Consejo de la Revolución, del 
que dice "puede ser aprovechado 
por la derecha", aún en contra 
de las intenciones de sus autores. 

Las acusaciones más fuertes 
son, con todo, dirigidas al par t í -
do comunista portugués, al que 
culpa en gran parte de la situa
ción actual por "sus tentativas 
de dirigismo sobre el aparato del 
estado" : 

E l "COPCON" explica "el des
ánimo y descrédito" de gran 
parte de la población portuguesa 
en la revolución por la actuá-
ción .de militantes del partido co
munista y del M. D. P., "incapa
ces de resolver los problemas de 
esas poblaciones", en los orga
nismos locales donde sustituye-

,ron a elementos del antiguo ré 
gimen. 

Los oficiales del "COPCON" 
denuncian igualmente que, en la 
realización de la reforma agra
ria, se han producido situacio
nes que benefician a los agricul
tores identificados con las ten
dencias políticas de las respecti
vas asociaciones campesinas. 

E l documento, que acepta la 
responsabilidad del M. F . A. por 
toda esta situación y reconoce 
" los errores * cometidos ", propone 
como alternativa para su supe
ración la realización inmediata 
del proyecto aprobado por la 
Asamblea del M. F . A. hace un 
mes de unión de las fuerzas ar
madas con unidades populares 
de base, a través de la creación 
dg. asamblea populares a todos 
los niveles. 

E n concreto, los oficiales del 
"COPCON" piden que se forme 
un gobierno de transición inte
grado por el M. F . A. y "las fuer-

Los testigos refieren 
a que f u e r o n sometidos 

L A S A L A P A R A 
P R O T E S T A R C O N T R A A L G U N A S E X P R E S I O N E S 

ATENAS, 12.— (EFE) .— Los de
fensores de cinco de los 31 milita
res acusados de torturar a los pre
sos políticos abandonaron la sala 
de audiencia, donde se celebra el 
consejo de guerra, tras una vio
lenta discusión con un testigo del 
fiscal. 

E l incidente se inició cuando 
uno de los abogados rechazó la 
declaración del comandante reti
rado Anastassios Minis, que ma
nifestó haber sido torturado du
rante los 111 días que estuvo de
tenido. Minis, que tiene 56 años 
y es miembro del Parlamento, per
teneciente al partido de la nueva 

democracia, hoy en el poder, le 
dijo al abogado: "No trate de in
sultarme, porque voy a partirle la 
cabeza si continúa con su táctica". 

Los cinco abogados se levanta
ron entonces y abandonaron la sa
la alegando que no podían cum
plir con su misión bajo amenazas. 

Este ha sido el segundo día de 
incidentes durante la celebración 
del consejo de guerra. Ayer se in
tercambiaron insultos entre los 
los acusados y otro testigo de la 
acusación. 

Los acusados, 14 de' ellos oficia
les, pertenecientes al cuerpo es

pecial de investigación del Ejérci
to, pueden ser condenados a pri
sión perpetua. 

Los abogados se negaron a re
gresar a la sala, a pesar de las 
disculpas ofrecidas por Minis. E l 
presidente ha designado a un .co
mandante jurídico para la defen
sa de los cinco acusados que que
daron sin defensores. 

Minis ha detallado las torturas 
sufridas desde junio a octubre de 
1972. Dijo que se le golpeó con tal 
violencia, que las piernas se le 
hincharon y no pudo usar panta
lones. 

H O R M I G U E R O A L S O L 

/fiai'tí) 
El verano ha llegado también a Japón. Y vean ustedes cómo se pone estos días la playa de Miura, 
cercana a Kanagawa, al sur de la Yokohama de las batallas de los marines yanquis. Claro que por 

aquí también las hay que no le van a la zaga en mucho. - (FOTOFIEL) 

Suscríbase a E L P R 0 6 R E 

zas . revolucionarias" auténtica
mente interesadas en el proceso,' 
hasta que sea constituida la 
"Asamblea Nacional Popular", 
máximo órgano de representa
ción en el proyeeto citado. 

V I O L E N C I A E N V I S A U 
L I S B O A , 12.—(EFE).— L a mu

chedumbre volvió a irrumpir es
ta tarde en las calles de Viseu,-
al norte del país, tras una san
grienta noche, .para destrozar la 
sede de otro partido de Izquierda, 
informa la agencia United Press 
International. 

Soldados y policías patrullan 
por las calles de Viseu, pero no 
hicieron mucho por impedir que 
la masa asaltase las oficinas del 
Movimiento Democrático Portu
gués y quemaran su contenido. 

Durante la noche los comunis
tas hirieron a 15 personas cuan
do trataban de defender l a sede 
de su partido, disparando pisto
las y arrojando bombas de gaso
lina a l a multitud. 

Los soldados evacuaron a los 
comunistas poco antes del ama
necer para después dejar que la 
masa irrumpiera en los cuarteles 
generales del partido comunista 
y quemara todo lo que allí había. 

Otras sedes de organizaciones 
de izquierda han sufrido la mis
ma suerte en Vila Verde, Tonde-
la y Oporto, la mayor ciudad de 

la zona norte. 
UN M U E R T O Y QUIN
C E H E R I D O S 

L I S B O A , 12.— ( E F E ) . — Según 
informa la policía, una persona 
ha resultado muerta, y a l menos 
quince heridas, durante el asal
to a la sede del Partido Comu
nista en la localidad de Viseu. 

Un portavoz del Hospital de la 
Misericordia declaró que cuatro 
de los heridos se encuentran en 
estado muy grave. Dos de los he
ridos fueron por arma de fuego. 

MOCION D E L A ASAM
B L E A C O N S T I T U Y E N T E 

L I S B O A , 12.—(EFE).— E n una 
sesión previa de la Asamblea 
Nacional Constituyente portu
guesa se ha adoptado, por ma
yoría, un proyecto de moción 
presentado por el Partido Socia
lista- aprobando la posición de 
los nueve firmantes del "Docu
mento Meló Antunes", informa 
la agencia France Presse. 

L a asamblea ha adoptado un 
segundo proyecto de moción que 
protesta contra las sanciones 
adoptadas por el directorio mi
litar contra los firmantes del 
"Documento Meló Antunes", ex
cluidos del Consejo de l a Revo
lución. 

Los diputados del Partido Co
munista y del Movimiento De
mocrático, portugués, que no asis
ten nunca a las sesiones preli
minares que proceden a la se
sión en que se examina el 'orden 
del día, estuvieron ausentes del 
hemiciclo en el momento de la 
votación. Todos l o s diputados 
presentes han aprobado los dos 
proyectos de moción, exceptuan
do un diputado de la Unión De
mocrática portuguesa, único re
presentante de la extrema iz
quierda,- y el secretario de la ofi
cina de la asamblea comunista. 

INCENDIO E N L A S E D E 
DíEL F . S. P . E N OPORTO 

L I S B O A , 12.—(EFE).— Cuatro 
desconocidos intentaron esta ma
ñana- incendiar las instalaciones 
del Frente Socialista Popular de 
Oporto. 

E l atentado se produjo a las 
seis de la m a ñ a n a y , las llamas 
fueron vistas por una persona 
que se encontraba en la sede de 
un sindicato próximo. 

T R I B U N A L E S R E V O L U 
CIONARIOS 

L I S B O A , 12.— ( E F E ) . — Me
diante un decreto ley publicado 
¡hoy en el "Diario del Gobierno'.' 
se ha creado un tribunal militar 
revolucionario y se definen las 
reglas aplicables a su funciona
miento y composición. 

E l citado tribunal estará pre
sidido por un general designado 
por el Consejo de la Revolución, 
cuyos miembros entre tanto no 
podrán formar parte de él4 aun
que pueden declarar o prestar 
testimonio! , 

REUNION D E L CONSE
J O D E L A R E V O L U 
CION 

L I S B O A , 12.— ( E F E ) . — E l Con
sejo de la Revolución ha comen
zado hoy, a primeras horas de la 
tarde, en el Palacio de Belem, su 
primera reunión plenaria después 
de haberse difundido el «Docilmen-
to de los nueve» y de la posterior 
decisión del directorio de suspender 
a los oficiales disidentes. 

Se espera que se estudie en es
ta reunión la reciente petición de 
dimitir formulada por el general 
Pinto Soares, él más joven de los 
generales portugueses, de treinta y 
dos años, quien, en una, extensa 
carta publicada ayer, expuso las 
razones de su petición. 

M I L I T A R E S P I D E N L A 
D E S T I T U C I O N D E 
VASCO GONOALVES 

L I S B O A , 12.— ( E F E ) . — Diri-
gentes militares portugueses de ten
dencia moderada, que cuentan con 
el apoyo del 85 por ciento de las 
fuerzas armadas, se han reunido 
esta noche con él presidente, Fran
cisco da Costa Gomes, para pedir
le la dimisión del primer ministro, 
de tendencia comunista, Vasco 
Gongalves, informa la agencia AP . 
Se desconoce hasta ahora, el nú
mero de firmas que secundan esta 
oetición y la reacción de Costa Go

mes, amigo personal de Vasco 
Goncalves. 

COMUNICADO D E L P A R 
T I D O S O C I A L I S T A 

LISBOA, 12.— (EFE).— E l par
tido socialista portugués se felici
ta por la decisión adoptada por el 
COPCON de mantener en sus fun
ciones de comandantes de las re
giones militares del norte . y del 
sur, generales Charais y Pezarat 
Córrela, que el directorio destitu
yó del Consejo de la Revolución 
con los otros firmantes del "Do
cumento Meló Antunes" informa la 
agencia France Presse. 

E l partido socialista subraya, en 
un comunicado, que esta decisión 
del COPCON "invalida en parte la 
decisión del directorio" advierte 
que, al apoyar a estos dos oficia
les que dependen militarmente de 
él, y al renovarles su confianza, el 
COPCON apoya implícitamente a 
los otros siete firmantes del "Do

cumento Meló Antunes" sobre loa 
que no tiene autoridad, directa. 

Seguidamente, el partido socia
lista saca las conclusiones de los 
acontecimientos violentos que se 
producen en el norte del país, al 
declarar que conviene "encontrar 
una solución democrática y nacio
nal para salir del callejón sin salida 
político en el que se encuentra el 
país, derivada del hecho de que el 
Gobierno ha sido entregado a la 
facción .gongalvista, que sólo tiene 
el apoyo del partido comunista, 
ultraminoritario, y de su satélite, 
el movimiento democrático portu
gués". 

"Para establecer una democra
cia, concluye el partido socialista, 
es necesario practicarla, y si es 
cierto que la reacción se ha apro
vechado de los errores de los so-
cialburócratas para fines contra
rrevolucionarios, se debe sacar la 
conclusión incuestionable de que 
la sociálburocracia no sirve a la 
democracia". 

EVASION TRUNCADA 

El recluso, Renato Mistroni (a la izquierda de la foto) resultó 
muerto, y su compañero Severino Turrini fue posteriormente cap
turado por la policía del penal de San Gimignano, cuando intenta
ban evadirse de la institución en donde cumplían condena. Los 
dos reclusos habían tomado ocho rehenes y solicitado coches pa
ra escapar. Según los informadores, la policía disparó sobre Mis-
troni cuando éste estaba negociando con un ¡uez las condiciones 
de la liberación. En la foto inferior podemos ver a tres perio
distas a quienes la policía autorizó a entrar en la prisión, para que 
pudiesen realizar una total información, pese al peligro que para 
los mismos suponía. La actuación de la policía para con Mistroni 
está siendo muy duramente comentada, por cuanto puede mermar 
la confianza necesaria -en casos similares- para poder realizar 
gestionés de la que depende la vía de víctimas inocentes.- (Foto 

Cifra Gráfica - UPI) 

C O M I S I O N P R O V I N C I A L D E L A Ñ O 

I N T E R N A C I O N A L D E L A M U J E R 

P R E M I O P E R I O D I S T I C O 
^ A lo largo de la Historia, la mujer ha visto reducido su papel al des 

S o madíe ^ ^ tareaS ^ le corresP0^en como esposa S 
Es ésta, desd- luego, una función primordial a la que nunca deberá 

renunciar. Sm embargo, eS evidente también que en el 2 n d o a c S 
no puede ignorarse el derecho de la mujer a participar en todas !a 
esferas de la actividad humana, tales como la política; la economfa el 
arte, la ciencia, etc. No hay que olvidar que las mujerls c o n S v e n 
aproximadamente el 51 por 100 de la población mundS T q u e e t̂e 
porcentaje ha tenido, hasta ahora, muy pocas ocasiones de dejar oír su 
voz. no solo respecto a los problemas que le atañen específicamente 
sino con relación • todos los problemas que tiene planteada nuestra 
sociedad y que no se resolverán de una manera satisfactoria si no se 
aprovecha integramente este potencial humano 
a ^ a l s n f ' í u n ^ ^ ^ las razones que han movido a la 
O.N U. a proclamar este ano 1975 "Año Internacional de la Muier" 

Para contribuir a su difusión y a la consecuencia de sus objetivos 
la Comisión Provincial del "Año Internacional de la Mujer» en Luso 
convoca un PREMIO DE PERIODISMO, con arreglo a las siguientes ' 

B A S E S : . 

S ^í?1!06 T PremÍC! ÚnÍC0' dotado con veinticinco mil pese-
tas que se otorgara al trabajo o colección de trabajos oerio. 
dísticos de mayor interés a juicio del jurado traDa;ios Peri0-

2 Este premio no podrá ser . dividido ni declarado deserto 
bl^uen I T ? P PremÍ0 t0d0S 105 t r a b a ^ Amados que se pu-
bliquen en la Prensa regional sobre temas concernientes a L 
condición femenina y su problemática • , • ! a 
famüiar, social, poütica, L - 7 ^ af^tT^0^810"31' iUñáica' 

4 . Los trabajos poSrán i r \ l L p a U o s ^ ^ a f í a 1 8 Pr0VmCia-

v / i f^08 debeKrán haber ^ Publicados eSíe el 1 de iulio y el 15 de noviembre de 1975. 3 0 
6.a Los trabajos deberán enviarse ñor t r ini ín^o , , 

estará ~ 
1 9 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ cíe diciembre de 
La Urticipac&n r . i - el momento adecuado, 
estas bases " * 61 concurso ""PHca la total aceptación de 

7. £ 

8. a 

9. a 

10.a 
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BANCOS: 
Bilbao 
Central 
Banesto 
Exterior ......... 
Hispano 
Ibérico 
López Quesada 
MercantD 
Popular , 
Santander 
Vizcaya 
Zaragozano 
Guipuzcoano ... 
Baninibao 
Urquijo 
I . de Cataluña 
Pastor 

SEGUROS: 
Unión Fénix 
Aurora 

ELECTRICAS: 
Viesgo , 
Langreo 
Reunidas 
Fecsa (G) 
Fecsa (P) 
Penosa .... 
Hid. Cantábrico . 
Hid. Cataluña .... 
Hidrola 
Iberduero 
Saltos del Nansa 
Sevillana 
U. "Eléctrica 

B O L S A D E 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

SIDER Y MINERAS: 
Altos Hornos , 
Duro Felguera 
Santa Ana 
Echevarría 
Siemens 
G. Eléctrica 
Tubacex 
Ponferrada 

AUTOMOVIL; 
Motor Ibérica 
Seat 
Fasa Renault , 
Femsa 

QUIMICAS Y T E X T I L E S : 
Cros 
E. e L Aragonesa , 
Cepsa 
Sniace 
Petrolíber , 
U. E . Río Tinto 
U. Resinera 
Nicas ,. . . . .„ 

PAPELERAS: 
P. Española .. 
P. de Leiza .. 
P. Reunidas . 

COMERCIO: 
Finanzauto , 
Finanzauto y Servicios 
Preciados 

TRANSPORTES: 
Metro , 
Aznar ' 
Transmediterránea 
Trasatlántica ........ 

CONSTRUCCIONES: 
Dragados i . . . . . . . 
E l Encinar 
Vallehermoso , 
Asland 
Valderrivas , 
Cementos Lemona 
Auxiliar de la C. 

INMOBILIARIAS: 
L Metropolitana .... 
Urbis 
Urb. Metropolitana 

MONOPOLIOS: 
Campsa 
Tabacalera 
Telefónica 

ALIMENTACION: 
Ebro 
" E l Aguila" 
Gral. Azucarera 

INVERSION MOBILIARIA 
Cartimbao 
Cartisa 
Fibansa 
Gral. de Inversiones ....... 
Insa 
Popularinsa 
Inverpastor , 

VARIAS: 
Tabacos Filipinas „ 
L Agrícolas , 
Corp. Industrial Bancobao 

FONDOS DE INVERSION: 
Planinver 

DERECHOS SUSCRIPCION: 

NOTA: D. == dinero. P. = papel. 
Ex. = ex. dvdo. / ex. dcho. 
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B I L B A O 

Ultima 
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625 
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920 
659 
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155,50 
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140 
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113 
324 
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del día 
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S E R V I G I O T O T A íi 

I ¡5 U G E S 0 S Í 

s VIIMGARCIA DE AROSA: Cinco personas 
de ochenta heridas al descarrilar un ferrobüs 
DOS MINEROS QUEDARON SEPULTADOS EN EL INTERIOR DE UN POZO, EN HIERES 

M C m A L 
V I L L A G A R C I A DE AROSA 

(Pontevedra), 12.— (CIFRA).— Cin
co cadáveres han sido localizados 
hasta las doce de la noche entre 
los escombros de los vagones si
niestrados en el accidente ferro
viario ocurrido esta tarde a tres 
kilómetros de la estación de ferro
carril de Villagarcía de Arosa. 

E l único cadáver identificado es 
el de Manuel Muñiz Alyarez, de 
48 años, maquinista del tren y ve
cino de Vigo. Posteriormente lo
gró rescatarse el cadáver de un 

niño de ocho años, que por el mo
mento aún no ha podido ser iden
tificado. Entre los hierros retorci
dos aparecieron también otros tres 
cadáveres, que corresponden a do« 
mujeres y a un niño, pero éstos 
aún no han podido ser rescatados, 
a pesar de los intensos trabajos que 
se están llevando a cabo en el 
lugar del siniestro y en los que 
participan fuerzas de la Guardia 
Civil, personal de "RiENPE" y ve
cinos de la zona. 

Según datos del personal técni
co de "RENFE" la orografía de la 
zona dificulta mucho los trabajos 

y se cree que la vía quedará expe
dita en un plazo de 18 horas. 

En principio se intentó desgua
zar el tren siniestrado, pero se 
advirtió una pérdida de fuel-oil, 
circunstancia que hizo que se in
terrumpiesen estos trabajos. 

En el lugar del suceso se encuen
tran dos trenes de socorro y cons
tantemente se realizan trabajos en
caminados a rescatar los cadáve
res y a dejar la vía expedita. 

E l número de heridos se calcula 
en más de ochenta, y se teme que 
entre los escombros que aún no 
han sido retirados pueda encon-

Lugo: Fallece un hombre en Cubetas (Ribadeo), 
al caerse de una casa que estaba retejando 
W MUERTO, EN MONFORTE, A l COLISIOMR UNA MOTO Y DN AUTOBUS 
Aparece el cadáver de un joven, que faltaba de su domicilio, en el Río Sil 

R I B A D E O . — (De nuestro co
rresponsal, Juan D E C A R I D A D ) . -

Manuel García AÍonso, de 45 
años de edad, albañil, natural de 
Taramundi (Oviedo) y vecino del 
lugar de Salcedo, en la parroquia 
de Cúbelas, del municipio de Riba
deo, se produjo la muerte a conse-
cuenevia de una fractura de crá
neo, al caerse de unac asa que es
taba retejando, en dicho lugar de 
Salcedo. 

E l infortunado deja viuda y dos 
hijoh de cofta edad. 

Ordenó el levantamiento del ca
dáver e instruyó las oportunas di
ligencias el Juzgado Comarcal de 
Ribadeo. 

UN M U E R T O A L C O L I 
SION A R UNA MOTO Y 
UN A U T O B U S 

M O N F O R T E D E LEMOS) .— 
(De nuestra Corresponsalía). 

E n la Carretera comarcal 533 L a 
Gudiña a Lalín, término de Quiro-
ga colisionaron la motocicleta 
LU-23.582 conducida por Santia
go Alvarez' Fernández, de 19 años, 
soltero, vecino de Noceda - Quiro-
ga, y el autobús P-82.498, condu
cido por Ontonio Carballeda Mace-
cía, natural y vecino de Puebla, 
Lugo. 

Resultó herido grave el conduc
tor del a motocicleta, falleciendo 
poco después, y con desperfectos 
ambos vehículos. 

AHOGADO E N E L S I L 
MONFÓRTE D E LEMOS.— 

(De nuestra Corresponsalía). 
E l joven Jesús González López, 

vecino de Carballo del Hospital 

(Quirogá), a quien, según noticia 
que ya les habíamos facilitado, se 
buscaba desde el sábado pasado, ha 
aparecido muerto en el río Sil, en 
donde, al parecer, pereció ahogado. 

E l cadáver ha sido hallado en la 
zona de Ráiros, habiéndose encon
trado antes la ropa. 

Como se recordará, el infortuna
do, que contaba 20 años, había sa
lido el sábado de su domicilio con 
intención de bañarse, si bien se su
ponía lo hubiese hecho en el río 
Quiroga, de escasa peligrosidad y 
más próximo a su casa y no en el 
río Sil, que queda a considerable 
distancia. 

INCENDIO F O R E S T A L 
E N L A S I E R R A D E PE
ÑAS - B O V E D A 

Se declaró un incendio en la zo
na conocida por Sierra de Peñas, 
en el municipio de Bóveda. 

E l fuego, que quedó extinguido, 
afectó a unos dos hectáreas pobla
das de pinos y cinco de monte bajo. 

LESIONADOS ASISTIDOS 
E N L A C R U ZROJA 

E n el dispensario de la Cruz Ro
ja han sido asistidos los lesionados 
siguientes: 

—Antonio Joaquín Perdigón, de 
29 años y con domicilio en la Ave
nid ade L a Coruña, que presenta
ba herida contusa en la pierna de
recha, producida en accidente de 
trabajo. 

—Vicente Vázquez Lozano, de 17 
años y vecino de Santiago de Mei-
lán: herida cortante en la planta 
del pie derecho, producida cuando 
se bañaba en el río. 

BOLSA EN MADRID, 
BARCELONA Y BILBAO 

M A D R I D , 12. — ( C I F R A ) . — 
Da. comienzo la semana con una 
sesión de tónica irregular, ya,que, 
mientras varios sectores del mer
cado se mostraron resistentes y 
con avances de cierta cuantía 
—tales como los títulos banca-
rios—, hubo, sin embargo vtros 
departamentos, que se mostraron 
menos firmes —valores eléctri
cos— lo que ofreció, una sesión 
desconcertante y en el que el ín
dice general desmereció en peque
ña cuantía; el cierre, sin embar
go, se mostraba con claro predo
minio del dinero sobre el papel. 
De un total de 166 clases de valo
res contratados en renta variable, 
46 suben, 38 bajan y 82 no varían. 

Indice general de la sesión: 
98,36 frente a 98,48. 

B A R C E L O N A , 12. — (CI 
F R A ) . — L a primera sesión de 
la semana, en la Bolsa de Bar
celona, ha cerrado cbn ligero pre
dominio de los signos negativos 
en los uv.nb.os, si bien los recor
tes son en general muy peque
ños. L a contratación ha discurri
do sin mayor aliciente que otros 
días, atravesando la Bolsa una 
fase de absoluta calma y carencia 
total de estímulos. L a jornada 
ha dispuesto de mayor oferta que 
en otras ocasiones, pero una vez 

más el dinero se ha mostrado 
remiso y en esta ocasión insu
ficiente para contrarrestar el pa
pel. 

E n total se han contratado 128 
clases de acciones, de las que 27 
suben, 42 bajan y 59 no experi
mentan variación. E l índice cede 
0,16 puntos y queda a '^0,76. 

B I L B A O , 12. - ( C I F R A ) . — 
L a repetición se ha impuesto en 
esta jornada, que inaugura el ci
clo semanal. A l haberse supera
do los movimientos de alza y de 
baja pone señales de equilibrio. 
Cabe destacar el afirmamiento 
producido en el sector bancario, 
así como la mejor situación ofre
cida por siderúrgicos y químicos, 
cuyos corros no han podido ocul
tar, por otro lado, indecisiones, 
que al igual que en el sectqr de 
electricidad afectan a su curso. 

E n forma idéntica a las dos 
últimas semanas se ha observado 
paralización del negocio, y es 
causa de esta atonía la ausencia 
de órdenes, tanto de compra co
mo de venta. 

E l cierre contempla el mismo 
abandono que ha caracterizado la 
marcha de la sesión. 

Indice general: 96,81 — 0,11. 
Suben 25, bajan 23 y repiten 39. 

BOLSA DE DIVISAS 

Dólar Ü.S.A 
Dólar Canadá 
Franco francés 
Libra esterlina „ . 

anco suizo. 
Franco belga comercial , 
Franco belga financiero 
Maree alemán 
Lira italiana 
lorin , 

Corona sueca 
Corona danesa , 
Corona noruega 
Marco finlandés .......... 
Chelir austríaco , 
Escudos portugueses .... 
Yens 

Comprador 

58.317 
56,191 
13,270 

122,605 
21.696 

151,887 
147,265 
22,531 
8,69 

22,010 
13,488 
9,783 

10,645 
15,362 

319,405 
219,237 
19,566 

vendedor 

58.487 
56.413 
13,324 

123.197 
21,799 

152,728 
148,444 
22,640 

22.116 
13,559 
10,696 
15.44S 

322,100 
221,542 
19,656 

—Nieves Blanco González, de 9 
años, domiciliada en la calle de 
Amor Meilán: herida contusa en 
antebrazo izquierdo. 

—Andrés García Pena, de 8 
años, vecino de la Ruanueva: heri
da contusa en la región frontal de
recha. -

E l estado de todos ellos fue ca
lificado de leve, salvo complica
ciones.-

ASISTIDOS E N L A CASA 
D E SOCORRO 

E n la Casa Municipal de Socorro 
ha sido atendido Eduardo Yáñez 
Fernández, de nueve años, vecino 
de Pónferrada y accidentalmente 
domiciliado en Lugo, que presenta
ba herida inciso cortante en región 
posterior del muslo izquierdo, que 
se produjo en accidente casual. Su 
estado fue calificado de leve. 

DOS PERSONAS H E R I 
DAS D E G R A V E D A D A L 
S E R A T R O P E L L A D A S 
POR UN T U R I S M O E N 
L A C A L L E D E L A R E I N A 

E l turismo LU-28-717, conducido 
por José Abelaira Carballo, de 25 
años, casado, vecino de Lugo, al
canzó en lac alie de la Reina de 
nuestra ciudad a María Ventura 
González Fernández, de sesenta 
años, con domicilio en la calle 
'Monforte, 10 - 1.°, y a Carlos A l 
berto Gil Rodríguez, de siete años, 
vecino de Madrid. 

A la primera se le apreció trau-, 
matismo cráneo encefálico y con
tusiones en muñeca, y el segundo 
contusiones en cráneo y contusión 
en hombro derecho, con posible 
fractura. E l estado de ambos, fue 
calificado de grave. 

NIÑO M U E R T O E N 
MONTERROSO 

MONTERROSO.— (De nuestro 
corresponsal,- José Luis A L V A 
R E Z ) . 

Sobre las nueve de la noche de 
ayer resultó muerto el niño de dos 
años José María Várela Rouco, ve
cino de esta villa, debido a que se 
propinó un fuerte golpe en la ca
bera contra un camión que estaba 
siendo maniobrado .por Antonio 
López Mourenza, quien no. se per
cató de la presencia del pequeño 
en la parte posterio rdel vehículo. 

trarse algún cadáver más que i 
cinco ya rescatados y localizado? 

"Ha sido algo rapidísimo e im 
presionante. De repente sentí cm 
salía despedido y v i un vagón vof 
cado", manifestó al corresponsal 
de "Cifra" uno de los viajeros que 
iba en el tren. Este mismo senti 
miento mezclado con angustia 
dolor es el que se registra entre 
todos los supervivientes de este 
trágico suceso. 

Un vecino del lugar de Villar. 
Bamio, situado muy cerca del pun 
to donde se produjo el accidente" 
al percatarse del hecho se subió a 
su "Land-Rover" y abriendo prác-
ticamente una carretera por el 
monte llegó al lugar del suceso 
y fue el primero en colaborar con 
los trabajos de auxilio a los herj. 
dos. E l citado vecino de Bamio* 
Angel García Durán, manifestó a 
"Cifra": "Esto es un verdadero íq. 
fierno. Intenté por todos los me. 
dios hacer una labor humanitaria, 
pero estoy desolado". 

Entre los heridos figuraba el in, 
terventor del trén, Juan García 
García, de 53 años, vecino de Vigo 
que ha sido interno en un sana
torio de Villagarcía de Arosa. Su 
estado es gravísimo. 

En el tren viajaban unas dos
cientas personas. E l convoy lo com-
ponián dos ferrobuses con cuatro 
unidades. E l tercer vagón quedó 
empotrado contra el segundo y és
te a su vez contra un muro. 

En el lugar del accidente sigue 
registrándose un' clima de gran 
tensión y circulan las más diversas 
teorías sobre este trágico acciden-
te. / / 

Se comenta que los cadáveres 
que han sido localizados y que fal
tan por rescatar pertenecen a la 
familia de un viajero madrileño 
que salió despedido del tren y re
sultó con lesiones de pronóstico re-
servado. 

En la zona continúa trabajándose 
intensamente y potentes reflecto
res han sido instalados en dicho 
punto. La labor resulta difícilísima, 
teniendo en cuenta lo accidentado 
de la zona. 

MINEROS SEPULTADOS 
POR D E R R U M B A M I E N 
TO E N UN POZO 

M I B R E S (Oviedo), 12.— (O-
F R A ) . — Dos mineros quedaron 
encerrados hoy a mediodía en el 
interior de un pozo de la mina de 
Aller, en Caborana, al originarse 
la rotura de la vigueta de hierro 
de soporte, lo que dio lugar a una 
precipitación de mineral de carbón 
en el túnel. 

Equipos de socorro de «Huno-
sa», propietaria de la mina, i. í co
mo muchos compañeros de los ac
cidentados, trabajan para conseguir 
su rescate. 

Las víctimas son Aveiino Anto
nio, vecino de Boo de Allerj de 
oficio posíeador, y su ayudante, Jo
sé Luis García Velasco, de Caba
nas de Quinta. 

Poco después de producirse el 
hundimiento en el que quedaron 
atrapados, algunos de los compo
nentes-de los equipos de rescate 
pudieron escuchar la voz de una 
de las víctimas que solicitaba ayu
da minutos más tarde dejó de oírse 
esta ¿llamada, prosiguiendo a las 
cinco de la larde las tareas de bus-
queda de los dos sepultados. 

SOLDADO MUERTO Dfi 
UN T I R O 

M A L A G A , 12.— (CIFRA).— 
Uií soldado ha resultado muerto a 

(Pasa a la página trece) 

MERCADO DE DIVISAS 
BILLETES OE BANCO EXTRANJEROS 

Billetes correspondientes a las di
visas convertibles admitidas a coti
zación en el Mercado Español. 

1 Dólar USA Billete grande ( i r . 
1 Dólar USA billete pequeño (2¡ 
1 Dólar canadiense 
1 Franco francés 
1 Libra esterlina (3) 
1 Franco suizo 

100 Francos belga' 
1 Marco alemár 

100 Liras italianas (4) 
1 Florín holán' és 
1 Corona su sea 
1 Corona danesa 
1 borona noruega 
1 Marco finlandés 

100 Chelines austríacos ^ . „ . 
100 Escudos portugueses 
100 Yens iaponeses „ „. 

Otros billetes 

1 Dirham , 
100 Francos C . F A . .. 

1 Cruceún 
1 Pesr mejicano ... 
1 Peso colombiano 
1 Sol peruano 
1 Bolívar ^ , 

100 Dracmar griegos 

Comprador 

'esetas 

56,98 
56,41 
54,79 
13,01 

119,80 
21.20 

Í44,88 
22,08 
8,47 

21,53 
13,16 
9,52 

10,40 
15,01 

312,25 
165,50 
18,98 

13,06 
26,08 
5,12 
4,32 
0,85 
0,43 

13,06 
171,71 

Vendedor 

Pesetas 

59,12 
59,12 
57,12 
13.50 

124,29 
21,99 

150,31 
22,91 
8.83 

22.3-1 
13,72 
9,92 

10,84 
15,63 

325.52 
170,80 
19.57 

13,47 
26,88 
5,28 
•4,45 
0.88 
0.44 

13,47 
177,02 

(1) 

(2) 

(3) 

(4) 

«•tcA 
Esta cotización es aplicable para los billetes de 10 dólares u 
y denominaciones superiores. 
Esta cotización es aplicable .para los billetes de 1, 2 y 5 do 
res USA. 
Esta cotización es también aplicable a los billetes de l ' 2 ' *'d 
y 10 Libras irlandesas emitidos por el Central Bank of 
Cambios aplicables para billetes de denominaciones de oas 
10.000 Liras. Queda excluida la compra de billetes de 
y 100.000 Liras. 
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C a m b i e a h o r a d e c o c h e 

n o v o l v e r a h a c e r l o 

e n m u c h o 

E l Seat 131 n á c e para una nueva época. 
Superando viejos conceptos. 
Mirando el futuro con optimismo. 
Pero, sobre todo, pensando en los 
automovilistas que y a han tenido más de un 
coche. 
Y vuelven a buscar lo práctico: robustez, 
seguridad, duración, y economía. 
Pero, además, los diseñadores consiguieron 
que el Seat 131 fuera también elegante 
y confortable. 
Por eso, el Seat 131 es un coche para 
no. volver a cambiar de coche. 
E n muchos años , 
Y después, es muy posible que usted vuelva 
a querer otro Seat 131. 

U n a l í n e a m á s a l l á de las modas . . . 
Airosa y vanguardista Funcional. 

Producto de exhaustivas pruebas 
aerodinámicas. 

. . . que esconde u n a sorprendente solidez. 
Un coche compacto y equilibrado. 

Con habitáculo indeformable^ mediante tres 
anillos de seguridad -de acero- a nivel 
del piso, puertas y techo. Estructura 
diferenciada en tres secciones: 
compartimiento motor -zona pasajeros-
maletero. Interior del techo protegido 
por una gruesa capa de poliuretano. 
Revestimiento anticorrosivo de los bajos. 

U n consumo discreto p a r a unas amplias 
prestaciones . 

Por el nuevo grupo y caja de cambios 
que se incorporan a los experimentados 
motores de 1.438 c. c. y 1.592 c. c , por la 5.a 
velocidad (superdirecta) del Seat 131-E, 
y por su diseño aerodinámico. E l Seat 131 
consume menos a igualdad de prestaciones. 

U n a m e c á n i c a fuerte y experimentada. 
E l Seat 131 incorpora los mismos motores 

que equipan los Fórmula Seat de 
competición y los coches ganadores tres años 
consecutivos del Campeonato de Rallyes. 
Posee frenos de disco y tambor con dos 
circuitos independientes y servofreno, 
que aseguran la mejor frenada para este 
coche; dirección de cremallera, nueva 
suspensión y la combinación de motor 
delantero y tracción trasera, que se ha 
revelado más segura y eficiente para 
su categoría. 

Unos gastos de mantenimiento 
d r á s t i c a m e n t e reducidos. 

Con aletas recambiables, motor 
increíblemente accesible, centralita para 
controlar y localizar en segundos posibles 
averías eléctricas; Usted mismo puede tensar 
el embrague y el freno de mano con 
facilidad. Por eso, e r Seat 131 supone menos 
horas de taller. Y más tiempo para 
disfrutarlo. 

E n el m á x i m o nivel de seguridad pas iva . 
Habitáculo indeformable, columna 

de dirección articulada en tres secciones, 
panel de mandos en lecho de poliuretano, 
depósito de gasolina en el sitio más seguro 
y protegido. Distribución de pesos 
equilibrada. Parachoques absorbentes. 
E l Seat 131 responde, en todo, a las normas 
de seguridad más rigurosas. 

M á s ancho y espacioso que otros 
de mayores dimensiones. 

Para que la inversión satisfaga sus 
necesidades el mayor tiempo posible y su 
familia pueda crecer a gusto sin tener que 
cambiar de coche. 

Un confort de m a r c h a que se adapta 
a usted. 

Visibilidad .total. Volante regulable 
en altura*. Reposácabezas resistentes 

y adaptables.Asientos anatómicos de nuevo 
diseño. 

Para no volver a cambiar de coche. 
.En muchos años . 

m 

Seat 131 
Dos versiones: 131L (1.438cc.)y 131 EdsaZcc.) 
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P R E F A B R I C A D O S DE HORMIGON 

• Tubería de cemento vibroprensada 
• Tubería de cemento porosa para drenaje 
• Bovedillas 
• Celosías 
• Ventanales 
• Bloques para muros 

C A R L O S C A C H A M R O 

CA i Cachafeiro, 21 • Teléfono B30763 > M E I R A ( L u g o ) 

AGENCIA OFICIAL 
DE VENTAS: 

PLACAS USAS Y 
ONDULADAS PARA 

CUBIERTAS 

D E A A I C A I D I A D E M I M A 

"El mayor problema que tiene planteado el municipio son las 
deficiencias en el suministro de energía eléctrica" 

Entrevista: NARCISO GARCIA FERNANDEZ 

Las oficinas que provisionalmen
te ocupa la Casa Consistorial de 
Meira son un tanto siniestras. L a 
verdad es que al acceder a las ofi
cinas municipales la impresión no 
es muy favorable. Sin embargo 
lo son sus funcionarios. E l alcal
de-presidente del municipio de 
Meira, don Mario Eiras González, 
es persona tremendamente ama
ble y dispuesta a colaborar con 
el informador. 

—¿Cuándo cambiarán su ubica
ción las dependencias municipa
les? 

— Y a sabe que las obras de res
tauración del edificio municipal, 
que en su día fue convento, si
guen en marcha y con buen rit
mo; teniendo en cuenta esta cir
cunstancia, puede calcularse que 
en un plazo de dos o tres meses 
podamos ocupar ya un par de sa
las en donde poder realizar las la
bores de oficina. 

—¿Cuánto tiempo al frente de 
la Alcaldía de Meira, señor Eiras? 

—Se han cumplido once años en 
mayo último. • 

—En este largo período, ¿cuál 
ha sido la obra realizada que más 
le satisfizo y cuál es la que le 
gustaría haber realizado? 

—Hubo muchas obras de autén
tico interés: traída de aguas, uí-
banización de la capitalidad de la 
villa, teléfono automático, y la ca
rretera de Ribera de Piquín o de 
Couso^A fionte do Piñeiro. Es in-
duda&B-ofcUis otras corporaciones 
«ábían üHfflado gestiones para el 
logro de estas metas, pero duran
te mi mandato se han consumado. 
E n cuanto a la que me hubiese 
gustado realizar, no cabe duda de 
que la ampliación de la Agrupa
ción Escolar. Este ha sido un 
problema que siempre me ha 
preocupado por su honda trascen
dencia en todos los aspectos. 

—Uno de los problemas que 
siempre tuvo Meira y su munici
pio fueion las deficiencias en el 
suministío de energía eléctrica. 

trógenos o de transformación pro
pios. 

—¿Tiene cubiertas las necesida
des municipales en lo que a vías 
de comunicación se refiere? 

—Sí, en su mayor parte. E n la 
actualidad tenemos proyectadas 
otras realizaciones en este aspecto 
para que todo el municipio esté 
perfectamente comunicado. 

—¿Y el teléfono y energía eléc
trica? 

—Estamos servidos y muy bien, 
por cierto, en lo que a la capita
lidad del municipio se refiere. Lo 
que se precisa es una urgente ac
ción, aprovechando el convenio 
Diputación-Telefónica para dotar 
de teléfono a todo el municipio. 
En cuanto a suministro de energía 
eléctrica o electrificación, ya que 

el suministro, lo hemos dicho, es 
deficiente, están a punto de fina
lizar las obras de electrificación 
total del ayuntamiento de Meirá. 

—¿Qué importancia tiene para 
Meira la obra de restauración que 
la Dirección General del Patrimo
nio Artístico está realizando? 

—Hombre, la importancia es 
grande, como la que tiene el Mo
numento, ahora bien, debo de 
aclararle que las dependencias 
municipales, actualmente en res
tauración y reestructuración to
tal, son a cargo del Ayuntamiento, 
como obra municipal incluida en 
los planes de Servicios Técnicos. 
Excuso decirle que es de gran 
trascendencia porque la actual si
tuación, en cuanto a dependencias 

municipales, es inadmisible. 
—¿Cuál es el presupuesto muni

cipal para el actual ejercicio? 
—Dos millones sesenta y cinco 

mil pesetas. 
—¿Capítulos más importantes? 
—Personal y gastos de servicios. 
—¿Cuál es la principal riqueza 

del municipio de Meira? 
—Por lo que a la capitalidad se 

refiere, tienen un importante co
mercio e industria y éstas son sus 
principales riquezas. Por lo que a 
la zona rural se refiere, la agricul
tura y ganadería. > 

—¿Se observa declive en las fe
rias regulares? 

—En absoluto, se arraigan cada 
vez más. Posiblemente si se pro
hibiese la venta dé ganado porci
no, el problema podría ser grave 

porque de esta especie es la que 
más se oferta en nuestras ferias. 

—¿Es buena la programación 
festiva de este año? 

—La comisión ha trabajado de 
firme. Desde el año pasado está 
pensando en la programación y, 
por lo que parece, serán magnífi
cas. 

—¿Colabora el Ayuntamiento? 
—Sí, como siempre; una aporta

ción económica y los gastos de 
servicios. 

—Finalmente, señor Eiras, ¿qué 
opina del nuevo sistema que será 
impuesto para la elección de alcal
des? 

—Estoy totalmente de acuerdo 
que el alcalde debe ser elegido, 
por quien sea. 

Distribuidor oficial: 

C A S A V I L L 
Teléfonos 3 3 0 0 3 3 - 3 3 0 0 2 1 - M E I R A 

ns tmstiis MEIRA 

¿Cómo está en la actualidad este 
asunto? 

—Pues mire usted, lo mismo 
qué siempre. Puedo asegurarle 
que hace diez años que venimos 
luchando por una normalización 
del servicio, pero hasta el momen
to, por mucho que la empresa su
ministradora diga, las deficiencias 
siguen siendo notables, con gran 
perjuicio para Meira. 

—¿De qué tipo son esas defi
ciencias? 

—Continuos apagones y falta dé 
potencia suficiente para atender 
a las necesidades mínimas. 

—¿Cómo solucionan el grave 
problema las numerosas e impor
tantes industrias ubicadas en el 
municipio? 

—Las, dos más importantes es-, 
tán cubriendo estas deficiencias 
con la instalación de grupos elec-

E S T A C I O N 
D E S E R V I C I O GAS-OIL 

REPUESTO 

A N X E I R O E I R A ( L a g o ) S P K E L I T 

JVAST 

•• •' • 

Electrodomésticos A. CARBALLOSA 

Funeraria F E R N A N D E Z 
Servicio permanente de coches f ú n e b r e s 

A v d a . Genera l í s imo , 34 — Teléfono 330014 

M E I R A (Lugo) 

? PROGRAMA DE FIESTAS 
5: DE MEIRA 
* 
% Día 14.—A las siete de la tarde, pasacalles por el Conjunto Re

gional "OS ENXEBRES" de Lugo. Inauguración del 
% alumbrado y proclamación de la reina de fiestas: seño-
% rita María del Carmen Fernández "Karel", con sus da-
% mas de honor. 
» Día 15.—A las diez de la mañana dianas y alboradas por los 
^ "ENXEBRES" , a la una y media, sesión vermouth 
% por la orquesta Diapasón - Millara, por la tarde par-
^ • tido de fútbol, seguidamente fiesta en la Plaza Ma-
^ yor, Primera Gran verbena por los "Trovadores y 
% Diapasón - Millara. 
% Día 16.—Sesión vermuth por los "Trovadores", a las cinco de 
% la tarde gran jimkana automovilística, en la Plaza 

Mayor, seguidamente fiesta amenizada por los "Tro-
% vadores y "Fusión". 
% Día 17.—Gran Gira Campestre animada por la Orquesta "Fu-
% sión", por la noche, última verbena, por los "Duendes" 
» y "Fusión", terminando las fiestas con una gran quei-
% mada. 

"LAUREL - RADIO" 
RADIO y T. V. 

VENTA Y REPARACIONES 
E S T A N C O 

Plaza Mayor, 14 
Teléfono 330044 MEIRA (Lugo) 

cía el templo rv^ 
ctiducen caminos 
modernos 

Lejos de mi ánimo el meterme en historias para hablar de la Meira 
de hoy, aunque no es fácil prescindir de la Historia cuando de Meira 
se habla, porque si la villa tuvo su erigen en el Monasterio, y éste se 
halla vinculado desde hace siglos a la vida religiosa y civil de la pro
vincia, ¿cómo olvidar que el famoso cenobio fue un factor importante 
de la historia provincial? 

Pero el tiempo ha pasado. Su fluir es continuado como el de tos ríos 
Meira y Miño, que nacido el primero en Un pedregal de la cordillera 
y el otro en una llanada verde de prados y asaetada de espadañas, se 
unen sin disputas y se van ¡untos dando vueltas y revueltas por Galicia, 
hasta partir aguas entre Portugal y España. 

Porque el tiempo ha pasado, Meira ya no es su monasterio, pese 
a que allí están las piedras románicas y venerables de su Iglesia y las 
de la sede abacial, la una en su exterior con arranques de arcadas góti
cas y la otra con su también mutiladas arcadas renacentistas. Meira 
es hoy la villa alegre, abrigada de lestazos por las cumbres de S'eixos-
mil, y abierta por el poniente hacia las gargantas breves que anuncian 
la proximidad de la Tierrallana. 

El corazón de la villa sigue latiendo en el entorno de] monasterio. 
Pero sus órganos vitales están a lo largo de'esas vías que conducen a 
Lugo, o se van hacia as Ribeiras de Piquín, o van buscando el mar y las 
tierras asturianas. Modernas edificaciones flanquean esas vías. Y no 
hace falta esperar un día de feria para escuchar el ritmo vital de un 
taller mecánico, o el de unas industrias lácteas, o —¿cómo no?— e) 
estampido de una ficha de dominó en un bar, cuando el seis doble es 
"ahorcado" en una jugada llevada con tanta estrategia como la desarro
llada por Mahy cuando, mandando hombres gallegos, muchos de ellos 
meiregos, hacía huir a los franceses por las riberas del Rodil. 

Dije feria, y dije algo que, si da vida a la villa, sirve para calibrar 
también la importancia de la comarca. Porque la feria de Meira es 
una dé las pocas que en la provincia siguen manteniendo su fuerza. Y 
su costumbrismo. Trato y barato de ganados y de frutos del campo. 
Comercio ocasional de las más extrañas cosas. Sólo faltan, para man
tener todo el carácter, los ciegos, cantando "historias", ilustradas con 
dibujos tremebundos en los "cuadros" de lienzo señalados oportuna
mente con el arco "do violo" con que el ciego acompañaba su melopea, 
seguida a veces por la moza picara que le servía de lazarillo. 

Faltan también, y eran institución meirega en las ferias, Don Lon-
ginos, Don Federico y otros personajes respetados y respetables, que a 
veces dirimían disputas o deshacían una "quimera" o reyerta, sin nece
sidad de que la Guardia Civil interviniese, porque su prestigio y su 
palabra siempre justas ponían autoridad, como puede ponerla la de 
una madre. 

"Meira tomóu carreira"... Eso me decía un meirego amigo hace pocos 
días. Creo que no hay medio mejor de decir que Meira ha hecho el 
despegue para el progreso. Es fácil comprobarlo. Y el mejor símbolo 
es el grupo escolar, donde la cultura, que es base de todo progreso, 
se incuba día a día, porque un plantel de maestros pone alas de entu
siasmo a jóvenes generaciones. 

«Meira tomóu carreira», 
ehizo su despliegue hacia 
el progreso 

Por J . TRAPERO PARDO 

Un año más la Villa de Meira 
se encuentra en fiestas. Son jor
nadas de auténtica gala para los 
meirenses y para los que residen 
fuera de las fronteras provincial 
y nacional. L a época veraniega 
invita al Reconfortante descanso 
en las laderas del Miño. Fonmi-
ñá, lugar de nacimiento de nues
tro más ancho río alberga en es
tos días a un número incalcula
ble de visitantes. Meira no es 
sólo motivo de atracción para 
los amantes del arte románico. 
Meira es una Vil la acogedora, 
cómoda y bulliciosa. 

Los ramístas encargados de l a 
organización de los anuales fes
tejos han cuidado al máximo la 

programación. Todo está a pun
to; importantes orquestas que 
darán un tono de especial altura 
a estas patronales fiestas, prin
cipalmente en lo que a festivales 
se refiere, y la tradicional gira 
campestre, completada con ac
tuaciones deportivas, amén de 
las cucañas que ha rán de l a grey 
infantil que estos festejos tengan 
imborrable recuerdo. 

S i siempre es motivo de fiesta 
el visitar Meira, en estas fechas 
los motivos están más justifica-; 
dos. E L P R O G R E S O se une a la 
alegría de los meirenses a los 
que desea unas gratísimas fies
tas. * 

0MIN6UEZ 
Generaciones que no 'se dormirán, como le hicieron sus antepasados 

no hace todavía muchos años, cuando atendían más a la partida de 
brisca o a "collerlle o tres" al adversario que a meditar lo que podía 
hacerse por el bien común. 

Ahora Metra se renueva. Como se remozan las piedras abaciales 
con obras de restauración. Se edifica y se remotiela. Se piensa en el 
negocio y se procura ordenar el ocio. Y cuando uno cruza ese paseo 
central que va hacia la iglesia, que parece mirar al tiempo con el ojo 
pasmado de su rosetón, ve que se va acercando al pasado; pero tam
bién comprueba como el presente bulle y palpita en los comercios mo
dernos, en el paso de vehículos, en el trajín de los meiregos de hoy. 

Que ya no se están, mano sobre mano apoyados en una puerta, como 
lo estaban otros meiregos, más dados a la política menuda y al "neto 
de viño" y a esperar al labrador que viniera a vender o comprar alguna 
cosa, que a ofrecer al labrador del contorno, presentándolo debida
mente, lo que para él, además de necesario, pudiera ser una novedad. 

No, no quiero "remexer" en la Historia, tan importante, de la Meira 
antigua. Prefiero quedarme, como lo hago aquí, en la contemplación 
de esta villa, que, como una de esas pombas que se levantan de los 
sembrados y de ¡as veigas, abre sus alas para emprender su vuelo. Que 
en el caso de Meira es un vuelo firme hacia un futuro próspero. 

COMPRA - VENTA 
de todo tipo de vehículos y maquinaria agrícola 
Exposición y venta: 

Avda. Generalísimo, 4-6 - Telf. 330153 • MEIRA 
Desea felices fiestas a sus clientes y amigos 

C A S A C A R L O S 
La casa más surtida y que más barato vende 

Venta de EL 
Avda. del Generalísimo 

rucciones 
OBRAS OFICIALES Y PARTICULARES 

I i 11 

MEIRA (Lago) 

F O T O G R A B A D O 

P A R A J E S - M E I R A 

Talleres B A R X A 
C O M P R A Y V E N T A DE TRACTORES A G R I C O L A S 

R E P A R A C I O N E S 
A v d a . Genera l í s imo , 103 - Telf . 330245 • MEIRA (Lugo) 

i E L L O CAPE-BAR 
R E S T A U R A N T E - H A B I T A C I O N E S 

Av. del Generalísimo, 24 « Teléfono 330110 • MEIRA (Lugo) 

directo 
linea 

- color -
K B«MJJ J. ». PÜIMO 

umiifim-itii 
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[eslaurante lA MUÑESA ~ .. .. .. I Cafetería ACEÑA 

Doetor Castro, 16 - Teléfono 2145-40 
L U G O 

Saluda a sus distinguidos 
clientes y amigos de 
MEIRA y les desea 

muy felices fiestas Doctor Castro, 6 - Teléfono 214521 
L U G O 

AUTOMOVILES VAllEJO • c o m p r a . ™ 

McroRes v m o h a m a agrícola 
Exposición y venta: 
Avda. Generalísimo, 44 y 46 
Teléfono 330145 MEIRA (Lugo) 

MiDIO MIIilOl DE PESEf AS, PRESUPUESTO 
DE M S FIESTAS PATRONALES DE MEIRA 

Cuatro de las mejares orquestas de Galicia amenfearán 
los grandes festivales programados 

Entrevista con el Presidente de la Comisión, don Germán García Salgado 
E l presidente de l a Comisión 

de Fiestas es don Germán Gar
cía Salgado. Director de una 
prestigiosa entidad bancaria y 
autor del mural o cartel anun
ciador de los anuales festejos de 
Meira. 

—¿Tuvo éxito el. mural de este 
año, Germán? 

--Creo que l ia gustado mucho 
porque, además, hemos logrado 
su impresión en "offset", gestión 
que debemos a l gran meirense, 
don Emilio Fernández Martínez, 
que logró el patrocinio de una 
entidad bancaria, 

--¿Cuánto costarán las fiestas 
de Meira-75? 

--Sobre medio millón de pese
tas. 

—¿Principal inversión? 
--Las orquestas. Hemos contra

tados las que nos parecieron más 
destacadas en el plano regional, 
estas son: "Trovadores", "Duen
des", "Diapasón-Miliara" y " F u 
sión", además del conjunto re
gional "Os Enxebres". 

•-¿Cuántos días de Fiestas? 

—Cuatro días: el 14, 15, 16 y 
17 de agosto. 

—¿Se realizará este año la 
tradicional j i ra campestre? 

- - S i , como siempre es uno de 
los números más celebrados y 
de más carácter. Será el día 17. 

—¿Cuántos miqmbros tiene la 
comisión que presides? 

—Cinco en total. Conmigo, la 
formamos los siguientes: Jesús 
José Rielo Rico, Jesús Abraira 
García, Daniel Lourido Aguiar, 
Alberto Holguín Orduña. 

—¿Han trabajado bien? 
—Muy bien desde el pasado 

año se está trabajando en la or
ganización de estos festejos. Han 
salvado muchos inconvenientes y 
con éxito rotundo. 

--¿De ' qué forma conseguiréis 
salvar el elevado presupuesto? 

--Hemos sorteado un coche, lo
tería de Navidad, hemos organi
zado diversos festivales y la 
aportación de industrias y pue
blo en general que al conrr .r 
como sé trabajaba no han duda
do un instante en colaborar en 
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n u e s t r a siempre desagradable 
misión recaudadora. 

--¿Quiere ello decir que con
taréis con efectivo suficiente? 

—Sí, somos optimistas y espe
ramos salir airosos del compro
miso. 

—¿Se i luminarán las calles? 
—Sí, hemos contratado la i lu

minación que este año tendrá 
igualmente un especial relieve. 
Nada menos que dos millares de 
puntos de luz darán realce a 
nuestras fiestas. 

—¿Y Reina de fiestas? 
--Sí, hemos pensado en desig

nar a l a señorita Carmen-Elvira 
Fernández " K a r e l " , una gentil 
reina para unas fiestas que ha
r á n época. 

--¿Cómo no se ha conseguido 
l a intervención de una Banda de 
Música? 

--Pues mira, hemos gestionado 
el concurso de diversas agrupa
ciones de categoría, incluso de 
Lugo, Pontevedra, Orense y con
tactos con una de Portugal. E n 
principio algunas de nuestras 
gestiones parecían haber fructi
ficado, pero cuando obtuvimos 
l a conformidad días después se 
volvieron atrás. Algo lamentable, 
pero que no hemos podido evi
tar. De todas formas confiamos 
que todos queden satisfechos con 
l a participación de las grandes 
orquestas que intervendrán en 
en los festejos. 

—¿Fuegos de aire? 
—Sí, y en cantidad. Claro que 

este capítulo será cubierto am
pliamente si disponemos del di
nero preciso porque de momento 
los gastos son astronómicos. 

—¿Algún concurso enxebre? 
--Sí, hemos programado uno 

de baile regional que se realiza
ría durante la j i r a campestre. 

—¿Y para los niños? 
--No fal tarán números infan

tiles. Cucañas, competiciones y, 
posiblemente, carrera de mini-
karts que estamos seguros ha
rán la delicia de la grey infan
t i l . ' 

--Con motivo de las fiestas 
siempre se produce una conges
tión en el tráfico. ¿Se han pre
visto zonas de aparcamientos pa
ra vehículos? • 

--Sí, este año se lía cuidado 
este extremo y esperamos que 
con las zonas habilitadas al efec
to no se registren problemas en 
este sentido. 

—¿Algo más, amigo Germán? 
—Agradecer a todos su inesti

mable colaboración, a la vez que 
invitamos a que nos visiten en 
estas fechas festivas. Meira es 
u n a localidad hospitalaria y 
piensa tanto en los visitantes co
mo en los propios vecinos. 

Si señor. Es corriente oir a los 
meirenses que "como en Meira, 
de ningunha maneira" y es cier
to. 

Gracias, amigos y ¡felices fies
tas! 

SISO. 

MEIRA: Su vida actual y sus monumentos. Itinerario 
histórico y sentimental por tierras meiregas 

Hemos elegido este municipio provincial por su carácter típico, cuya 
topografía e historia constituyen por sí solas un módulo de acusada 
nota diferencial, dándole una personalidad müy destacada en el con
junto de las tierras lucenses. 

Bastará la simple enunciación de los estudios dedicados a su famoso 
monasterio del Cister, por los historiadores regionales y provinciaLes, 
tales como los Srps. Amor Meilán, D. Angel del Castillo, D. Francisco 
Vázquez Saco, Villamil y Castro, Chamoso Lamas y D. Hipólito Saa B r # 
vo, como la Memoria que le consagra D.a Mercedes Domínguez Casal, 
sin olvidar a Torres Balbás ni al Sr. Lampérez y Romea en su Historia 
de la Arquitectura Cristiana Española, para comprender la suma impor
tancia que antaño tuvo y el saber cómo, en el Archivo Histórico Nacional 
perduran 1.245 pergaminos de esta casa, desde el siglo X al año 1742, 
con 32 legajos de papel, registro de escrituras de este Monasterio hasta 
el XVH, sin mencionar sus Códices, para percatarse de su papel emi
nentemente repoblador en la sementera cristiana, después de su rescate 
en la epopeya de la Reconquista, de la que se hacen eco el P. Risco en 
el tomo X L I de la España Sagrada y el P. Yepes en la Crónica de la 
Orden, siendo meritísimo el estudio consagrado por D. Emilio Sáez Sán
chez a las Cartas de Población del Monasterio de Meira en el tomo X I V 
del Anuario de Historia del Derecho Español. Baste saber acreditada 
su existencia cuando la expedición de Alraanzor a Santiago, año 997, 
para no precisar de otros encomios respecto a su misión en aquel mun
do pleno de bárbaros contrastes en las armas y en las letras. 

• SITUACION 
Emplazada esta localidad, que fue famosa abadía, a los 43°, IZ5 y 45" 

de latitud Norte y a los 3o, 36'' y 15" de longitud occidental del 'meri
diano de Madrid, coa 483 metros de altitud sobre el nivel del mar; 
distando 34 Kms. de Lugo por la carretera Nacional 640, con empalmes 
con la local que le pone por Baleira en Baralla, sobre la N. V I y la local, 
que le une al Pousadoiro en la Ribera de. Piquín distante 15 Kms., sin 
olvidar la que le une a través de la Terrachá con Villalba, pasando 
por Fonmiñá distante tan sólo 3 Kms. 

Dominando este "penichao" se alza en la Sierra de su nombre la 
cota de 893 mtrs. en su parte oriental y en donde se puede considerar 
se hallan las auténticas fuentes miñotas. 

La extensión superficial de este Ayuntamiento es de unos 66 Kms. 
cuadrados, con una población de cerca de 2.000 habitantes, lo que arroja 
una densidad media de 30 habitantes por Km. cuadrado. 

Mas, por lo que a este último dato atañe, hemos de hacer constar, 
por cuanto lo caracteriza, como a la capitalidad del municipio en cues
tión corresponden por completo los feligreses de la parroquia de Santa 
María de Meira, con 1.600 almas, lo cual ya establece un índice de den
sidad muy elevado para la villa, cabeza del municipio en cuestión, 
perteneciendo en la Diócesis túcense el Arciprestazgo de Luaces, cele
brándose aquí sus fiestas patronales entre los días 14 al 17 de agosto 
principalmente en la Plaza principal, frente al conjunto monumental 
que forman la Iglesia monasterial y el propio edificio de la antigua 
Abadía cuyas armas y blasones el Ayuntamiento las ha adoptado como 
propias. 

* L A ENSEÑANZA 
No dejan de ser interesantes los datos que atañen a su nivel cultu-
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Por NARCISO PEIMADO 

ral, tales como su Agrupación Escolar de Enseñanza General Básica, con 
unos 230 escolares matriculados y otros tantos de Enseñanza Media 
que acuden a profesores que imparten "por libre" las disciplinas de 
dicho grado, siendo muy digna de nota "la clase de párvulos por la "nota* 
alegre y optimista que pone con sus risas y juegos en este campo 
entre urbano y rural. ' 

* LA INDUSTRIA 
Podríamos hac^r referencia, aunque sólo fuese de manera muy 

breve, a ciertas industrias que han hecho cobrar a Meira actividad en 
su modesta .industria y comercio de que son elementos propulsores tan-
to la Caja Rural Provincial como las Cajas de Ahorro. Su fábrica de 
bloques, otra de bebidas gaseosas, dos fábricas de quesos, otra de lico
res, una magnifica granja, y diversos talleres para elaborados y manu
facturas de la madera, constituyen un preciado exponente en sus labo
riosas actividades sostenidas por su campo y su cabaña en evidente 
prosperidad de posibilidades aún mayores si-la emigración no hubiera 
restado en no pequeña cuantía población activa hoy ausente de sus la
bores, de sus tierras, nutriendo con su sangre y su trabajo extrañas 
tabncas y centros de producción. 

Esta es, a grandes rasgos la situación de Meira en la actualidad y 
aunque su cine, sus cafeterías, y demás centros de diversión y esparci
miento, no-acusen ninguna depresión, sí se nota en su comercio aunque 
ello se deba en lo fácil y próximo que se halla mediante a las líneas 
de automóviles, Lugo, el centro de atracción más evidente e in.mediatq. 

• ITINERARIO 
En ningún modo creamos que hasta aquí hemos venido montados 

en algún encantado Clavileño. Lo hemos hecho en un turismo, y por 
eso mismo, nuestro recorrido lo creemos digno de mención precisa
mente por ser así turístico, bajo todos los aspectos. 

Podemos abandonar la "Ciudad del Sacramento", por do antaño' se 
iniciaba nuestra estrada, es decir comenzando la excursión en la. Plaza 
de Santo Domingo, donde se inicia la calle del Generalísimo Franco 
saliendo del recinto murado por la Puerta de la Estación buscando por 
la calle del General Mola al Paso Elevado sobre el Ferrocarril, alcanzan
do la N-540 en la Avenida de Carlos Azcárraga y en su Km. 78 de 
Vegadeo a Pontevedra: Estamos inmediatamente en la Fervedpira don
de antaño hubo lina, fábrica de curtidos muy nombrada, inmediatamente 
también L a Campiña con su merendero y gasolinera aneja. 

Otro merendero muy típico y frecuentado sito en el Km. 73 nos 
brinda sus servicios: La Palloza, no habiendo nuevos hitos dignos de 
mención hasta Rozas, donde un empalme solicita nuestra atención 
hacia la diestra (en el Km. 67). 

En el 65 hétenos a la izquierda el Aeródromo de Rozas de gran 
porvenir s i la iniciativa prosperase, pues su pavimento, completamente 
granítico y plano, le hace único en toda la región hasta por la vastedad 
de su extensión, en la iniciación por esta parte de la meseta lucense 
conocida por la Terrachá, por excelencia. Algunos hangares y cober
tizos denuncian su condición y otras instalaciones levantadas ñor el 
Aero-Club, entusiasta sociedad cultivadora de este deporte A la dies
tra podemos visitar " E l Colegio" dieciochesca construcción plena d-1 
encanto de su época, hoy un tanto abandonada y maltrecha. 

Hasta el 56, por tierra ondulada no hallamos cosa digna para dete
nemos, mas en este punto kilométrico debemos hacer un altó puesta a 
nuestra izquierda y no muchos metros, con una cota de 553 metros 
nos espera la sorpresa a punto con el Castro de Villadonga, actualmen' 
te en periodo de exploración, donde los historiadores y arqueólogos po
dran saciar su curiosidad contemplando un auténtico castro celta, con 
todos sus elementos defensivos, culminado por su "croa" con los restos 
de sus defensas, de sus habitantes y, tal vez, puedan sorprenderse con 
el descubrimiento de alguna pieza de cerámica castreña. 

Pero hétenos en Teixoeiras, donde hubo tejos cuyas hojas pusieron 
final numantino a su heróica lucha contra los romanos los últimos defen
sores de la independencia celta los hijos del mítico Breogán. A unos 
pasos, la Torre de los Vingolea, de la cual salió uno de los hombres de 
armas de las huestes de Pizarro. E l paisaje despliega todas sus galas 
hasta Parajes entronque (Km. 47) con otro camino comarcal que nos 
llevaría a Villalba, en tierras de Montenegro y fortaleza de los Andrade 
y, a pocos pasos de aquí, a Fonmiñá donde no ha mucho se ha erigido 
un Monumento al padre y vivificador Miño, por el escultor Magín Pilla
do, donde brotan las purísimas linfas como en el sagrado Clitumno. 

• DE ARQUEOLOGIA MEIRENSE 
Declarado el templo parroquial de Meira monumento nacional el 3 

de junio de 1931, bueno será dedicarle unas líneas aunque ya hemos 
citado diversas fuentes de información al caso. 

De planta de cruz latina, con tres naves de nueve compartimentos 
y cinco capillas de frente, semicircular la central y rectangulares las 
demás; tiene una longitud total de 53,25 metros por un ancho de 17 
que, en el crucero es dé 16. 

Las bóvedas de las naves laterales son de arista y las de la central 
de cañón apuntado, siendo de nervios diagonales el crucero, los capi
teles son lisos o con flora, pero ninguno historiado, lo cual le imprime 
en su fábrica un sello de austeridad muy acusado y muy propio del 
Císter. 

Su planta en Tau, sus pilastras cuadradas a las que se adosan las 
columnas, el gran rosetón de la fachada, la portada de gran pureza 
románica, con sus cuatro archivoltas y otros tantos pares de colum
nas acodilladas su desnudo tímpano monolítico y la puerta de alguazas 
medievales con dibujos fantásticos en sus herrajes, el .ábside exterior 
tan románico en su traza, la "chirola", en donde se conserva un dibujo 
con la figura de San Froilán, los restos del claustro, hoy plaza pública, 
con tantos puntos de contacto con el grande de Ribas de Sil, hasta la 
sepultura en cuyo epitafio se hace alusión a un Cepeda, posiblemente 
emparentado con Santa Teresa; todo, en suma, parece reverdecer los 
ya marchitos lauros de este retiro monacal, de %sta venerable casa 
implantada en esta tierra de transición entre la "chaira" y la montaña, 
en la divisoria de las aguas del Atlántico y del Cantábrico, entre el 
Miño y el Eo, entre la Diódesis de Lugo, la mindoniense y la ovetense, 
donde aán hoy, ricos veneros de siderosa y magnetita están esperando' 
al capital y al trabajo para contribuir y colaborar en la empresa y 
creación de una España mejor. 

Con verdadera pena abandonamos este sacro recinto monacal cuya 
proyección en la historia de Galicia desde los días de su famoso abad 
Don Vidal evocan aquella organización con títulos tan sugestivos como 
las granjas, los problemas jurídicos y diplomáticos de su documenta
ción, las donaciones, los contratos, las aparcerías, en "familiaritas", 
dando vigor, vida y sentido a una labor perseverante y abnegada la* 
cual desde el siglo X I I operó en paz como uno de los centros de vida 
esperanza y cultura, iluminando con sus dulces resplandores la énoca 
mas tenebrosa de la Galicia feudal 
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S HISTORIAS 
M 

QUE NINGUEN C R E 

T r a c a t r a c a t r á , I r a c a l r á . . . 
Por Anxel FOLE 

Era enxoito, esgüío e paseaba sempre solo pol-a Ferradura, 
chovese, fixese sol ou nevase, Cuasemente sempre pol-o emparde-
cer do día. Vestía elegante. En invernó unha capa e unha bu
fanda. O chambergo era sempre negro. Usabe sempre chalina 
Inda ben grandiña. 

Andaría por cerca de trintena de anos. Asistía .as erases de 
Cencías e tamén as de Letras na Universidades; ma|s no estaba 
matriculado. Decían que era poeta. Escribía sonetos e máls so
netos. Tamén decían qu eera muy sabedor de magia negra. E 
dempóis fun sabedor que se chamba don Elias de Andía e Cam-
puzano e que lie correspondía un vizcendado vinculado á sua fa
milia dende tempos de Alfonso X. 

Dígolle a vostede que inda teño hoxe, despóis de tantos anos, 
o triquitaque de aquel maldito caixón metido nos miólos: Traca, 
traca, traca... Cando oín eu o triquitaque, na librería da Ruanova, 
xa levaba alí catro anos. Levoume alí o sobriño do iibrelro. Era 
unha caixa de cause medio metro de beira e dous decímetros de 
alta. Prechada con dúas pechaduras e pintada de marelo. Mais o 
que moito me chocóu era que tamén estaba clavada e sellada, con 
sellos de lacre e de papel con firmas. E quedeime d̂ unha peza 
cando lín as firmas. Nada menos que do cadeirádego Novoa San
tos e de Rodríguez Cadarso é a firma i-o cruño d-un notario. 

Pergunteilie ó Iibrelro: 
—¿E daráselle corda tan xiquer unha vez ó ano? 
O Iibrelro sorríu con misterio... 

Nln falar... E a caixa do movemento contino. Está chamada 
a ter tanta sona histórica como a caixa de Pandora. 

Era pol-o tempo en que se usaban moito os aparatos de arra
die con auriculares. ¡Maldita caixa! Fíxome soñar que me pren
dían e que me levaban á Comisaría, acusado de poner a bomba 
na "Unión General de- Derechas". Fora certo . que estalara unha 
bomba facía tres días no referido Centro de Dereitas. 

O primeiro perguntoiro corréu de conta d-un exente que tiña 
causemente todol-os dedos de entramas maus torios. Cando lie 
miré! prós dedos empecéi a tremar. Torcéranselle os dedos de 
dar tanta diviña... Era un exente social encargado de servicios 
especiales. 

Tamén me chocaba qu-o perguntoiro fose en galego. 
—Fai xa ben tempo que te cOñezo. Estóu encargado de casos 

moí especias, como o teu. Levabal-a bomba debaixo da gabardina 
dobrada cando batín contigo na praza do Toural. Acordaraste ben 
do que che perguntéí: 

—¿Prónde vas, Andresiño? ¿Non irás facer unha das túas? 
O agente especial pasóu os dedos pol-o bigotiño... 
Eu non puxen ningunha bomba — respostéi. 
—Xa mó dirás dempóis de que durmal-a sesta. Fai o favor de 

deitarte n-aquil diván. Fai unha hora que xantaches e debes dur-
mil-a sesta. Mais inantes mandaréi que che traigan café e copa. 

Trouguéronme café e unha copa de boa coñá. 
-—Xa verás cómo cantas pra cando pinguen as cinco, o mais 

tardar. 
Entraron outros dous axentes. Tamén me chocóu que talasen 

por señas, como os xordo-mudos. O primeiro axemtne papexóu: 
—Fai o favor dé deitarte, meu queridiño, niste diván. Ben te 

decatarás que é como os divas onde se deitan os herois da novelas 
rusas que ti lés. Témolo proparado pre ti. O protagonista de "Cri
men e Castigo", como ti sabes, dormía n-un diván como iste. 
Mais vámoche poñer os auriculares pra ouvir pol-a arradio unha 
canción moi bonita. 

Falóu por señas ós dous axentes. Istes entraron e sairon. E 
traguíañ a caixa do movemento continuo, o caixón do traca-traca-
traque da libraría. 

—Concitamos co caixón do movemento continuo. 
Eu tixa posto os auriculares i-estaba deitado no diván. 
Tracatrá, tracatrá, tracatrá... 
O axente puxo un folio no carro da máquina e dirixíuse a min, 

mesmameríte pasándome un pito aceso por diante dos fuciños... 
—¿E qué dis logo, mangante?... ¿Cantas ou non cantas? Ti 

verás... • 
Os cascos seguían martélando nos meus ouvidos: tracatrá, traca

trá, tracatrá... Sentía que se me finchaban os miólos. E berréi: 
—¡Canto o que vostede queira!... Hastra un solo da "Maruxa"„. 

¿Cái lie gosta a vostede mais? 
Espertéi. O espertador da mesa de i\oite seguía petando tic-tac, 

tíc-tac... 
* * . * 

Pasaron todol-os anos da nosá guerra civil. Flxen un viaxe en 
turismo á vila de Meira, un día de feira. Procedía eu de Lugo. 
O Xoca's era o- que quiaba o auto. Xa chegamos... 

—Quedácheste dormido no coche e botache unha sonata de 

media hora. E ibas papaxando: "tracatrá, tracatrá, tracatrá...". 
Nada máis que poñel-os pes na feira batiron meus olios ca 

grosa figura do Roberto, o médico, mol amigo meu dende facía 
anos, en compaña do boticario, Xan de Barxa, tamén amigo meu. 

Os meu olios non daban creto ó que estaba vendo. Candía lies 
iba... ¡Don Elias de Andía y Campuzano! O invertor da maldita 
caixa do tracatrá, tracatrá, tracatrá. 

Impresionoume a súa facha, o que se di. A súa distinción e 
tamén elegancia. O día era do mes de marzal e facía frío. 

No medio do feiral disonaba a súa silueta i a súa vestimente, 
tan orixinal. Sí, mesmamente, señor, parecía o deteitive SherlOck 
Holmes. Alto, excito i-esguío como a encarnación pelicular do fa
moso persoaxe creado por Sir Arthur Conan Doyle. 

Vestía abrigo de esclavina, que se di manferlán, cunha gorra 
de visera á cadros marelos e negros. A cachimba fumegante pen-
durando dos labres. Calzaba guantes de color marela. E levaba un 
bastón de ébano con puño de prata. Todol-os cativos fitaban pre il. 

Apresentoumo seguidamente: | 
—Don Elias de Andía, o precetor dos meu fillos máis novos. 

Dalle eras de Matemáticas, Literatura, Latín... Era amigo meu en 
Santiago. 

Don Elias de Andía ripóu o guante da súa man direlta pra rru 
chocar a miña. 

E xa non voltéi por Meira hastra pasada a guerra europea. 
* * * 

Fun saúdar ó Robreo a súa propia casa. E pergunteilie por don 
Elias de Andía. 

—Val pra tres anos que morréu. E fol d-unha bronneumonia. 
Como inda non había penicilina, palmouna. 

—Pensó que era poeta. 
-—Precisamente, bouche amostrar uns folios mecanografiados 

de poemas seus. Xa sabes que eú entendo pouco de poesía. 
Tróugbme os folios, que pousóu enriba da mesa. Os poemas 

eran sonetos. Un emprincipiaba asina: 
"Un suspiró sucede a otro suspiro, 
un lamento sucede a otro lamento...". 

Outro emprincipiaba d-iste xeito: 
"Todo se mueve, mueve, mueve... 
Todo se mueve y moverá sin fin...", 

E seguín a lér: 
"Mi corazón, imán de la desgracia, 
mi corazón, siempre ebrio de tinieblas...". 

£ díxome o Roberto: 
—Noi sei si sabes que era o inventor da caixa do movemento 

confinó. Qüixó ca mete irán oh d¡a i I no atáúdé. Así o fixerhos, 
envolvendoa en trapos. E cando estaban metendo seu cadáver no 
nicho, sentíase o traque traque. E dixo un: 

—"Paréceme que na caixa de moito boliga un rato... ¡Qué 
máis da!". 

O Roberto Invitoume a cenar na súa casa e, despóis, a dar un 
paseo pol-a vila. O do paseo pareceume un pouco raro. 

E dimol-o paseo. O Roberto levoume ó camposanto. A porta es
taba aberta. Había luar. O Roberto ripóu do peto una linterna 
eléutrica i-acendeuna. Batíu o feixe de lus contra a lápida dun 
nicho de parede. Lín: "El señor don Elias de Andía y Campuzano 
falleció en esta villa...". 
, —Fíxate ben no curruncho de ababeo,. á mao .esquerda. 

—Hay un pao que tapa un buraco. 
—Tira con forza do pao i-pega a orella ó buraco valeiro. 
—¡Felto está, recordó! 
Apegué! a orella o sentín moi cariño, moí crariño: "tracatrá, 

tracatrá, tracatrá... 
¡A maldita caixa do movemento contino! 

* * * 
Dos días despóis eu xantando na miña casa de Villalba. Había 

invitados dous matrimonios. A miña dona, a miño sogra, os meus 
tres nenos. Peira permiso pra botar unha sonetada na mecedera... 

¿A qué viña tan troula e tanta mada? 
—Ja, ¡a, ¡a! 
—"¡Tracatrá, tracatrá, treatrá!". 
—"A impresionante elegancia anacrónica de don Elias de An

día...". 
—"Un suspiro sucede a otro suspiro, un lamento sucede a otro 

lamento...". 
—"¡Trajcatrá, tracatrá, tracatrá!...". 
—¡Ja, ja, ¡a, ¡a, ia! 
—Levas unha hora durmindo na mecedera, antes máis que 

menos... ¿E quén era ese don Elias de Andía? 
Entendín. 
Tiven que contar a historia da caixa do movemento contino. 
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«GASOLIN» 
• M E I R A ( L u g o ) 

EL DIA 26 SE CELEBRáM LA TRADICIONAL 
J I N K A M AUTOMOVILISTICA DE MEIRA 

• • Declaraciones del Organizado^ Rosendo Folgueira Valle Xhendo" • 
Rosendo F o l g u e i r a Valle 

"Chendo", es además dé nuevo 
millonario —le ha tocado la lo
tería hace muy pocos d í a s -
uno de los miembros que, vo

luntariamente colabora con la 
comisión de fiestas de Meira. A 
él le ha correspondido defender 
la parcela deportiva. 

—¿Qué has programado en el 
aspecto deportivo para estas fies
tas? 

—Una gran jimkana automo
vilística y partido dê  fútbol. 

—¿Cuáleá son las fechas para 
estas actividades? 

—El partido de fútbol será el 
día quince, día grande de las 
fiestas, a partir de las cinco de 
la tarde. La jimkana automovi
lística será el día 16. 

—¿Lugar designado para estos 
dos espectáculos deportivos? 

—Por lo que se refiere al par
tido de fútbol el problema está 
todavía sin resolver porque no 
disponemos de campo de fútbol 
propiamente dicho, pero dispo
nemos de dos o tres terrenos que 
reúnen condiciones para realizar 
una confrontación futbolística. 
Por lo que a la jimkana automo
vilística se refiere ,será en la 
plaza central de la Villa. 

—Meira üa sido siempre una 
localidad en la que el automo
vilismo estuvo y está muy arrai
gado ¿por qué? 

—Hay una razón que es la de 
que en Meira siempre hubo mu
chas industrias relacionadas con 
la automoción. Por otro lado te
nemos pilotos acreditados en 
competiciones regionales, como 
son los hermanos "Negrín" y 

La Mutualidad de Empleadas 

del Hogar concede a sus afilia

dos v a los beneficiarios de 

éstos una completa protección 

en la Seguridad SociaL 

informan las Delegaciones y 

Agencias del Instituto Nacional 

de Previsión y la Seción Fe

menina de] Movimiento. 

otros, que han sido los principa
les motores de esta actividad, 
por otro lado, de gran actuali
dad. 

—¿Se hará de tipo local?. 
— P̂retendemos darle carácter 

local, ahora bien, no cerraremos 
la intervención de otros pilotos 
de la comarca. 

—¿Muchos premios? 
—Creo que habrá trofeos para 

todos. * v 
—¿Importe de la inscripción? 
—Será auténticamente popu

lar, dado el carácter local que 
queremos dar a esta prueba. 

—¿Es el número más popular 
de los festejos? 

—No, a pesar de que tiene' mu

cha aceptación entre todos los 
miembros meirenses. 

—¿Qué tal es la programación 
en general de estas fiestas? 

—Creo que será fenomenal. 
Supera en mucho a todas las 
realizadas hasta el momento. 

—¿Trabajó la comisión? 
—Yo he estado en dos comi

siones y debo de reconocer que 
nos han superado en todo¿ or
ganización, ilusión... en todo. 

—¿Qué me puedes decir de las 
orquestas contratadas? 

—Creo que están entre las me
jores de la región.. 

—¿Participará algún equipo 
de fuera en el partido de fútbol? 

—Tenemos varias ofertas, pero 

en estos momentos nada tene
mos decidido. Indudablemente 
será el Meira C. F . y otro de 
fuera. 

—¿Tiene para "Chendo" , 
nuevo millonario, especial relie
ve estos festejos? 

—De nuevo millonario, nada. 
Un pequeño pellizco en la lote
ría no sirve para darme esa cali
ficación. Para mí las fiestas de 
este año serán otras más, con la 
satisfacción de que parecen es
tar muy bien organizadas. 

Dejamos a "Chendo" al que 
felicitamos por su fortuna y por 
su actividad en torno a unos 
festejos que este año tendrán 
especial relieve. Así lo desea-

A Q U I Ñ A R I A A G R I C O L A Y G A N A D E R A 

y tanque de refrigeración ALFA-LAVAL • Tractores TUR 
Riegos por Aspersión SEPIC • Pastores 

de Discos - Cosechadoras de Forrajes 
Rastrillos Hiieradores - Aulocargadoras 
Empacadoras AMA 

eléctricos • Segadoras 
Segadoras de Tractor -

y 
P R O Y E C T O S E I N S T A L A C I O N E S D E E S T A B L O S 

Ai/da. Coruña, 123 • L U G O T e l é f o n o s 214650 
215904 

Í Na sua visita a MEIRA ' i 
non esqueza 
a cas 

P E D R E I R A 
R E S T A U R A N T E - H A B I T A C I O N E S 

Plaza Mayor, 22 Teléfono 330236 IRA (kgo) 

G O R D O 
p e s e t a s 

e n 

P R E M I O 
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A D M O N . L O T E R I A S M E I R A 

Sorteo 21 Junio, 39.575 
y la decena completa del 39.571 al 39.580 

J O S E RODRIGUEZ GATO 
Corresponsal del BANCO DE BILBAO 
y del BANCO HISPANO AMERICANO 

J A M O N E S A B O N O S C E R E A L E S 

Teléfonos: Oficina 330227 - Particular 330008 M E I R A (Lugo) | 

J E S U S A B R A I R A A L V A R E Z 

DROGUERIA 

T e l é f o n o 330158 

PAQUETERÍA SEMILLAS 

I T e l é M E I R A (Lugo) 

G A R A J E P A U L I N O N O V O 
Lavado • Engrase • Lubricantes 

Servicio F1RESTONE 
E q u i l i b r a d o de r u e d a s 

Avda. Generalísimo, 2-Telí. 33 0118 • .MEIRA (li^o) 

afe-Bar CENTRO 
Felicita a sus dientes y público en general en estas fiestas 
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Fiestas MEIRA Fiestas 

A l m a c e n e s S A N J O S E 
TEJIDOS NOVEDAD • CONFECCIONES • PA01IETERIA 

Camas y colchones de las mejores marcas 
Avda. Generalísimo, 55 . Teléfono 33 00 24 . MEIRA (lugo) 

I U L f R A M A R I N O S " B A L A D O " 
Surtido de productos alimenticios - Frutería 

Vinos - Licores - Artículos limpieza 

Avda. dd Generalísifflo, 50 • Teléfono 330022 • MEIRA (Lugo) 

M u e b l e s " L A A R G E N T I N A " 
G U M E R S I N D O G O M E Z 

DORMITORIOS - TRESILLOS - C O M E D O R E S 
MUEBLES AUXILIARES 

y todo lo necesario para la decoración de su hogar 
Distribuidor de Colchones PIKOLIN 

Avda. José Antonio, 6 • Teléfono 330269 • MEIRA (lugo) 

C A R M E N E l V I R A F E R N A N D E Z , G U A P A 

R E I N A P A R A L A S F I E S T A S D E M E I R A 

" L a j u v e n t u d e s m á s r e s p o n s a b l e q u e i m i c a " 
Siempre es importante tener una 

belleza a la vista. Por eso com
prendemos como casi todas las co
misiones organizadoras de fiestas 
eligen una reina que haga acto de 
presencia con su elegancia y en
canto. Meira no se ha quedado atrás 
y este año ha elegido a una guapa 
meirense, que aunque normalmen
te no está en la villa —estudia Me
dicina en Santiago— ama a la vi
lla y se siente orgullosa de perte
necer a ella. 

Con Carmen Elvira Fernández, 
más conocida por «Karel» nemos 
mantenido una breve conversación 
breve pero interesante y suficiente 
para saber que no se trata de una 
chica más; sino de una chica con 
gusto y personalidad que resaltan 
notablemente. 

—¿Contenta de haber sido ele
gida Reina de las Fiestas? 

—Sí. Creo que de éste modo 
puedo participar más directamente 
en ellas. 

—¿Te eligieron por tu belleza? 
—Ato lo sé, pero pienso que no. 
—¿Qué opinas de Meira? 
—Es una villa pequeña pero 

*iuy bonita y alegre. 
—¿Y de las fiestas? 
—Este año tienen una gran or

ganización:, por eso pienso que van 
a ser buenas. 

—¿Qué les añadirías 
fuesen mejores? 

—Una buena atracción musical, 
pero esto es difícil porque se nece
sitaría un elevado presupuesto. 

—¿Se pueden saber cuáles son 
tus hobbys? 

—Sí. como no. L a música. 
— Y dentro de la música 

Upo te gusta? 
—Si es para escuchar, la clási-

y si no, la actual. 
—Dime un color. 
— E l azul. 

, Cí/ze, teatro o televisión, qué
date con uno. 

—Cine. 
—¿Tu plato favorito? 

para que 

¿que — L a paella. 
—¿Qué opinas del destape? 
—Creo que no es necesario, pero 

si en realidad lo es, lo admito. 
—¿Te gustaría en un futuro vi

vir en Meira? 
—No. Me gusta Meira y aquí 

me encuentro muy a gusto, pero 
el día de mañana no tengo pensa
do de quedarme aquí. 

—¿La juventud de hoy es tan 
irresponsable como se dice? 

—Es más responsable que nun
ca. 

—Por último ¿en qué época de 
la historia te hubiese gustado vi
vir? 

— E n la actual. 
¡Pues ya estás! 

ERNESTO S. POMBO. 

SASTORIA FERNANDEZ 
J u l i o F e r n á n d e z P a z Confecciones 

^ ^ G e n e r ^ i m o , 65 - Teléfono 33 02 02 • M E I R A 

F á b r i c a d e G a s e o s a s " L A P I T U S A " 

L T e l é f o n o 3 3 0 0 1 9 • M E I R A ( L u g o ) 

U S T R A S A E D I T O R I A L E S R E U N I D A S 
V E N T A A L I B R E R I A S 

wda. fera l í s imo, 54 - Telf. 330243 . M E I R A (lugo) 

* S U C E S O S * 
(Viene de la página ocho) 

causa del disparo que se le escapó 
a un compañero. 

E l hecho ocurrió en el acuarte
lamiento de la Policía Militar en 
Segalerva. 

Cuando entraba conduciendo un 
«jeep» el soldado Antonio Padial 
Lucena, de veintidós años, natural 
de Cártama, fue alcanzado por un 
disparo del 9 largo procedente de la 
pistola que en ese momento limpia
ba un compañero y al que se le 
escapó el mismo. 

NIÑO MÜERTO POR AS
F I X I A 

VIGO, 12.— (CIFRA).— Un ni
ño resultó muerto por asfixia al 
tragar el tapón de una botella. E l 
citado niño se llamaba Félix Lamas 
González, de 8 años, y estaba do
miciliado en el lugar de E l Burgo-
Bayona. 

EXTRANJERO 
ATRACO A UN VAGON 
POSTAL 

G R O S S E T O (Italia), 12.— 
( E F E ) . — Tres individuos arma
dos y enmascarados atracaron el 
vagón postal del convoy Roma-
Florencia, apoderándose de seis 
sacas de las cuales al menos una 
contenía "valores especiales" ase
gurados. 

E l hecho tuvo lugar poco antes 
de la pasada medianoche, cuan
do el tren, que había salido de la-
estación Termini de Roma, pasa
ba a la altura de la estación cen
tral de Grosseto (Toscana), los 
malhechores, que habían subido 
a bordo es una estación interme
dia, irrumpieron arma en mano 
en el vagón postal, y obligaron a 
tres empleados presentes a ten
derse en el suelo. Acto seguido, 
los desconocidos tomaron las sa
cas elegidas para el botín y poco 
después, mientras el convoy re
ducía la velocidad al llegar a otra 

. estación, los atracadores se lan
zaron a tierra, prosiguiendo la 
fuga a bordo de im automóvil es
tacionado a poca distancia. 

L a policía, que al tener cono
cimiento del atraco montó una 
serie de puestos de control en las 
carreteras de la zona, no ha con
seguido dar aún con ninguna pis
ta concreta aunque, en base al 
número de matrícula del vehícu
lo utilizado para la fuga —dato 
que pudo ser tomado por uno de 
los empleados del vagón postal— 
se ha podido comprobar que se 
trata de un automóvil cuyo robo 
había sido denunciado en la ciu
dad de Modena. 

No se ha establecido, por el 
momento, la cuantía del botín, 
pero se presume que, la saca de 
" valores especiales ", contenía una 
importante suma de dinero. 

ATROFEL1A A UN PEA
TON, HUYE ¥ SE AHOR
CA 

C A G L I A R I (Italia), 12.^(EFE). 
Trastornado por haber atropella
do con su automóvil a un pea
tón, un joven cagliaritano se dio 
a la fuga y seguidamente se qui
tó la vida ahorcándose. 

El protagonista de este trágico 
episodio es Saverino Marras, de 
27 años de edad, quien • había 
quedado fuertemente impresiona
do por un accidente automovilís
tico ocurrido hace tres semanas, 
en el que resultaron muertos dos 
amigos. 

Anoche,, mientras circulaba a 
bordo de su "Fiat 128" por una 
calle de la periferia de Cagliari 
acompañado por otro amigo, atro
pello a un peatón, con la fatali
dad que el atropellado fue pre
cisamente un hermano del ami
go que le acompañaba en el au
tomóvil. Desesperado, el joven se 
dio a la fuga y al llegar a su ca
sa se ahorcó. 

ATRACO EN UNA FA
BRICA 

ÑAPOLES (Italia), 12.—(EFE). 

V A L E N C I A 

D e t e n i d a s 

5 personas, entre 

ellas una mujer, 

p o r r e p a r t i r 

p r o p a g a n d a 

subversiva 
VALENCIA, 12.— (CIFRA).— 

Esta mañana pasaron a disposición 
de la autoridad judicial, cinco jó
venes detenidos por repartir propa
ganda subversiva, al parecer del 
grupo clandestino «FRAP», en las 
inmediaciones de la calle del Maes
tro Sosa, de esta capital. 

Aunque no se ha hecho pública 
información alguna, se sabe que se 
trata de cuatro hombres jóvenes y 
de una mujer, al parecer licenciada 
en derecho. 

L a policía ha. detenido al 
tercero de los atracadores 
que habían asaltado el día 
9 de diciembre de 1974 la su
cursal del Banco Comercial 
Trasatlántico, en la locali
dad barcelonesa de Monca-
tta-Keixacü, llevándose un 
millón doscientas mil pese
tas. E l ahora detenido se 
llama José Antonio Rodrí
guez Romero, que ha, confe
sado su participación en di
cho atraco.— (Foto C i f r a 

Gráfica) 

Trescientos cincuenta millones de 
liras (30.800.000 pesetas) destina
dos a la paga de los trabajado
res de una fábrica napolitana 
fueron robados hoy por cinco in
dividuos armados que irrumpie
ron en el local, amenazando con 
sus armas a los presentes. 

Los atracadores, que llevaban 
los rostros cubiertos con medias, 
inmobilizaron a unos cincuenta 
trabajadores que habían llegado 
pocos minutos antes para iniciar 
su tumo laboral en la fábrica 
"¡Snia Viscosa" de fibras sinté
ticas, y seguidamente se dirigie
ron al cajero, a quien obligaron 
a entregarle todo el dinero que 
estaba ya preparado para las pa
gas de los obreros. 

Uná vez con el botín en su po-
< der, los desconocidos se dirigieron 
velozmente hacía la salida y lue
go se dieron a la fuga a bordo de 
un automóvil estacionado en las 
proximidades en el que les espe
raba un cómplice. 

ATRACAN EN SU Y A T E 
A LA CONDESA AGUS-
TA 

ALASSIO (Italia), 12.— (EFE) . 
Tres individuos enmascarados y 
armados de pistolas con silencia
dores atracaron esta. madrugada 
el yate de la condesa Ada Agusta 
—viuda de un acaudalado indus
trial constructor de helicópteros 

, y motocicletas—, y. tras inmobi-
lizar a la aristócrata y a un ami
go que le acompañaba, se. apode
raron de dinero y joyas por va
lor de más de 20 millones de li
ras (1.760.000 pesetas). 

El audaz "golpe" tuvo lugar 
poco después de medianoche. L a 
condesa y su amigo, el industrial 
Lombardo Liborio Guidotti, de 68 
años, se hallaban charlando en ia 
cubierta del yate "Perrina V", 
atracado en el puerto turístico 
de Alassío, cuando inesperada
mente abordaron la nave los tres 
desconocidos. 

Bajo la amenaza de sus armas, 
los atracadores obligaron a la pa
reja a que les entregaran el di
nero en efectivo que tenían con
sigo (1.600 dólares en moneda 
italiana y suiza) juntamente con 
el valioso reloj de oro y un ani
llo de brillantes del industrial. 
Acto seguido, dos de los atraca
dores se dispusieron a registrar 
las cabinas del yate, pero un 
cómplice que les esperaba en el 
muelle a bordo de un automóvil 
les advirtió que estaba llegando 
gente, ante lo cual los malhecho
res optaron por abandonar ''a 
nave, dándose precipitadamente a 
la fuga en el automóvil. 

La Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar ha susti
tuido al antiguo Montepío Na
cional del Servicio Doméstico 
ampliando al máximo el con
junto de sus prestaciones de 
Seguridad Social. 

Informan las Delegaciones y 
Agencias del Instituto Nacional 
de Previsión y la Sección Fe
menina del Movimiento. 

E L ^ A Y Ü N T ^ 

S U S P E N D E UNAS O B R A S D E L 

M I N I S T E R I O D E O B R A S P U B L I C A S 

iVo t r a m i t ó los permisos de obras y e l sector 

e s t á reservado p a r a zona res idencial 
VIC (Barcelona), 12.— (CIFRA). 

Unas obras que estaba realizando 
el Ministerio de Obras Públicas, 
sin cumplir con los requisitos le
gales, han sido suspendidas por el 
Ayuntamiento de Vic, que ha cur
sado noticias del acuerdo municipal 
al citado Departamento y al Minis
terio de la Vivienda. 

Obras Públicas había iniciado la 
construcción de un bloque de vi
viendas, con destino a sus emplea
dos, así como naves para aparca
miento y servicio, en la carretera 

de Manlleu, en la parte Norte de 
la ciudaíT. 

Dicho sector está reservado en 
el plan general de urbanismo, pa
ra zona residencial, con requisitos 
que no cumplen estas edificaciones, 
que se encuentran ya en la cuarta 
planta. Además, el Ministerio de 
Obras Públicas no tramitó ante el 
Ayuntamiento los oportunos per
misos de obras, por todo lo cual 
éste ha decretado la inmediata sus
pensión de los trabajos. 

Santander 

LAS INSTALACIONES 
DE " A U T H I " PODRAN 
SER COMPRADAS POR 
"MOTOR IBERICA" 

Y "FUNDICIONES 
PRADO" 

SANTANDER, 12.— (CIFRA). 
Las instalaciones de "Authl" en
corrales de Buelna pueden ser 
compradas por «Motor Ibérica» y 
«Fundiciones Prado», según anun
cia hoy la edición santanderina de 
«La Gaceta del Norte». 

Según la misma referencia, estas 
dos empresas darían trabajo a unos 
1.700 productores. 

F e r r o l : B o t a d o e l s u p e r p e t r o l e r o 

" S a n t a a n a 

ACTUO DE MADRINA LA 
P R E S I D E N T E D E L 

ESPOSA 
G O B I E R N O 

E L FERROL DEL CAUDILLO, 
12.— (CIFRA).— La esposa del pre
sidente del Gobierno español, Ma
ría Luz del Valle, de Arias Nava
rro, fue madrina en la ceremonia 
de botadura del super - petrolero 
"La Santa María" que hoy se rea
lizó en la factoría de "Astilleros y 
Talleres del Noroeste, S.A." ("As-
tano"), de Perlío - Fene. 

Al acto asistieron los ministros 
de Marina, almirante Gabriel Pita 
da Veiga, y de Industria, Alfonso 
Alvarez Miranda; así como los ca-

Jefatura Provincial del S . E . M , 

I I C O N C U R S O P R O V I N C I A L D E A R T E 

3AS£S 

Primera.— El I I CONCURSO PROVINCIAL DE ARTE, organizado 
por la Jefatura Provincial del S. E . M.. constará de la especia.lidad de 
PINTURA. 

Segunda.— PODRAN CONCURRIR TODOS LOS ASOCIADOS AL 
SERVICIO ESPAÑOL DEL MAGISTERIO. (Unica y exclusivamente). 

Tercera.— A fin de conseguir un conjunito armonizado, las obras 
pictóricas que concurran a este concurso se presentarán debidamente 
montadas para ser expuestas. Se recomienda' que la dimensión máxima 
sea de 2 por 1,50 metros. 

Cuarta.— En todas las obras, • en etiqueta fijada en la parte poste
rior, se consignará: 

a) Nombre y apellidos, cargo que ocupa y domicilio del autor. 
b) Título de la obra. 
c) Precio de venta. 
d) . Broce dimiento artístico empleado. 
Quinta.— Los temas serán de Mbre elección. 
Sexta.— No seráü admitidas aquellas obras que hayan particdpado 

y sido expuestas en otros concuraos. 
Séptima.— Las obras expuestas, con excepción de las premiadas, 

podrán ser adquiridas por el público (caso de no celebrarse concurso 
nacional también éstas podrán ser adquiridas). 

Octava.— Diez días antes de la fecha de inauguración de la Expo
sición Concurso, se hará pública la composición del jurado. 

Novena.— Las decisiones y acuerdos del Jurado serán INAPELA
BLES. 

Décima.— La celebración del Concurso Exposición, se realizará en 
la capital, en la semana precedente a la Festividad de San José de Ca-
lasanz. En este .día se procederá a la entrega de premios concedidos por 
el Jurado y a la clausuira de la Exposición. 

Undécima.— Las obras tendrán entrada en esta Jefaitura Provincial, 
el día primero de noviembre, como fecha tope, del présente año 
de 1975. 

Duodécima.— LOS PREMIOS PROVINCIALES SERAN: 
1. °— 15.000 pesetas y trofeo. 
2. °— 10.000 pesetas y trofeo. 
3. °— 5.000 pesetas y trofeo. 
Decimotercera.— Las obras se presentarán libres de todo gasto en 

la Jefatura Provincial del S. E. M. (Santo Domingo, 9 - 2.°): 
E L J E F E PROVINCIAL DEL S. E . M. 

Fdo.: José López López 

pitanes generales de la Octava 
Región Militar, teniente general 
Ernesto Sánchez - Galiano Fernán
dez y de la Zona Marítima del 
Cantábrico, almirante Antonio, 
González - Aller y Balseyro; presi
dente del "INI", gobernador civil' 
de la provincia y otras autoridades 
personalidades y representaciones. 

A las ocho y cinco minutos se 
inició la ceremonia de botadura 
del super - petrolero "La Santa 
María", estrellando la madrina la 
clásica botella de vino español con
tra el buque, momento éste en el 
que el navio inició su deslizamien
to hacia el mar desde la grada en 
que se encontraba. Bendijo la bo
tadura el reverendo Manuel Tarrio, 
cura párroco de Perlío. 

Una vez finalizada la ceremonia, 
la esposa del presidente del Go-
bierno y la esposa del ministro 
de la Presidencia, en los mismos 
helicópteros, emprendieron el via
je de regreso a la isla de La Toja. 

El petrolero hoy botado fue cons
truido en "Astano" para la com
pañía "Gulf Oil Corporation". Na
vegará para la compañía "Petro-
ñor". 

F O T O 

d i r e c t o 
L i n e a color 

LEA HOJA OEl LUNES DE 

F U T B O L E l B A Z A R ( C A S T R O D E R E Y ) 

co 

CASiPO BE BAZAR 

B a z a r F 0. 
C a s t r o de R e y 

iV-:.-.:-,--:-.-,-,- .- . 

El próximo viernes, a ias seis de la tarde, en el campo de fútbol de Bazar (Castro de Rev) se 
disputara un encuentro de fútbol entre el equipo titular de aquella localidad y el Castro de Rey 
en disputa de! " I Trofeo Ignacio Rey - Stolle", que vemos en la fotografía. ~ (Foto BARREIRO 

LA SEÑORA 

D 0 » A P I L A R L O P E Z R I O 
FaUeció en su casa de Guitiriz, a los 79 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la 

bendición de Su Santidad amemos y ia 
D E. P. 

h e r m a n ^ ^ ^ ^eoane; hermanas, .oseta y María; 

que teSTga? Í Z T T l « « 1 ^ ^ U l ^ ^ ™ ^ ** cadáver 
ral en la iglesia parroquial de Guitiriz; por cuPof ^ Se Celebrará * * * * 

Casa mortuoria: Casa Fiandeiro Guitiriz t? ^ , ^ NO SE RECIBE DUELO ^uitmz, 13 de agosto de 1975 
Funeraria Fraga 

V ANIVERSARIO DE LA SEÑORITA 

ASUNCION SANJÜRJO ROIS 
Funcionaria que fue del Ayuntamiento de Otero de Rey, y que falleció 

13 de agosto de 1970 
D, E. P. 

en su casa de esta villa el día 

SU FAMILIA, 

RUEGA a sus amistades y personas piadosas le tengan presente en sus oraciones. 

Otero de Rey, 13 de agosto de 1975 
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B R E I T N E R , A C T O R D E C I N E 

D E F I N f T I V A M E N T E 

E l C . D . L U G O I N I C I A R A L A L I G A M E L « A N G E L C A R R O » 

F r e n t e a u n r i v a l s i n d e t e r m i n a r , e l c u a d r o 

r o j i b l a n c o j u e g a e l d í a v e i n t i t r é s e n M o y a 
Anoche, como estaba previsto, se reunió la directiva del C.D. 

Lugo, acordando, entre otras cosas, que el encuentro inicial de 
la Liga se disputará definitivamente en el "Angel Carro", como 
señala el calendario. Ya sabfen ustedes que se habían realizado 
ciertas gestiones para cambiar la fecha, es decir, jugar el día sie
te en Pontevedra con el fin de no utilizar el campo que, segura
mente, va a estar recién sembrado. Pero en el local social se 
han recibido cartas de aficionados y de algunas "peñas" pidien
do que no se efectuase el cambio. Y no se efectúa. 

E L 23 SE JUEGA EN NOYA 
Se aceptó también una petición del Noya, para jugar en aque

lla localidad coruñesa el día 23, sábado, frente a un rival sin 
determinar. Lo que se sabe es que el vencedor jugará la final 
con el titular de la villa, de donde procede Maní. 

AYER LLEGO LUSO 
Luso, el jugador de Cacabelos que ha fichado el sábado por 

el C. D. Lugo, ha llegado ayer a nuestra ciudad y hoy ya entre
nará a las órdenes de Ignacio Martín Esperanza. 

También está trabajando ya Miculita, de cuya adquisición les 
dimos cuenta en nuestro número de ayer. 

FALTA DE COLABORACION 
García Pena está muy ilusionado con el recientemente creado 

Lugo Atlético, pero al mismo tiempo no está ni mucho menos sa
tisfecho por la colaboración que prestan otros, los demás —o al
gunos— equipos modestos de la capital: 

—Yo pienso que su apoyo debiera de ser más decidido, por
que no se dan cuenta de que si nos ayudan, ayudan también a 
esos chicos que así tendrán más posibilidades de salir, coáa que 
a lo peor no.consiguen si permanecen en esos equipos, porque el 
Lugo siempre tiene ocasión de darles una oportunidad. 

Lo que sí está claro es que no existe una total identificación 
entre los clubs modestos y el C.D. Lugo, lo que sin duda alguna 
redunda en perjuicio de todos, porque —es un utópico, pero hay 
que insistir— si no hay unión no hay fuerza. Es una manera de 
estar tirando todos, cada uno por su lado, contra nuestro propio 
tejado. 

MALOCA 

COPA DE LA UEFA 
BERNA, 12.— (ALFIL).— El en

cuentro de fútbol entre el Grass-
hoppers de Zurich y la Real Socie
dad, de San Sebastián, correspon
diente a la primera ronda por la 
Copa de la UEFA, previsto para 
el día 17 de septiembre próximo, 
se jugará el día anterior, martes, 
16, a las 20,00 horas, en Zurich, 
según ha anunciado hoy la Unión 
Europea de Fútbol Asociado, en. 
Berna. 

Esta decisión ha sido tomada de 
acuerdo con los dos clubs, para 
evitar la coincidencia con el parti
do Basílea-Atlético de Madrid que 
disputarán ambos equipos el 17 de 
septiembre, en la ciudad suiza, 
por los dieciseisavos de final de 
la Recopa Europea. 

LAS BOTAS DE FUTBOL 
POR LOS COLTS CAMBIA
RA BREITNER 

MUNICH (Alemania Federal), 
12. — (ALFIL). — Paul Breitner, 
"Campeón del Mundo de Fútbol 
1974", y una de las estrellas del 
Real Madrid, va próximamente a 
cambiar el balón redondo por el 
colt de un héroe del Oeste. 

El internacional alemán va a ha
cer su debut cinematográfico en 

VOLEIBOL FEMENINO 

octubre próximo, en una película 
a rodarse en los alrededores de 
Madrid, bajo la dirección de Pe-
ter Schamoni, en la que Breitner 
contraescenará con Stephen Body 
y Hardy Krueger, en el primer 
western realizado por el director 
bávaro, que llevará el título ori
ginal de "Potato Fritz". 

Según Shamoni, Breitner "está 
muy bien dotado para el cine". 

SIN NOVEDADES EN EL 
ASUNTO DE KEITA 

VALENCIA, 12. — (ALFIL). — 
No hay novedades en la situa
ción del malinés Keita, tras la 
reunión de anoche de la junta di
rectiva del Valencia C. F . 

Se esperaba que, en dicha se
sión se resolviera le problema 
creado al haber tres extranjeros 
—Keita, Jara y Rep— con contra
to en la plantilla valencianista; y, 
aunque se asegura que el tema 
fue puesto sobre la mesa durante 
la citada reunión, al término de 
la misma un portavoz valencianis
ta afirmó que todo continuaba 
igual, y que no se ha adoptado 
ninguna solución al respecto. Co
mo se sabe, Keita, para rescindir 
el contrato, exige la totalidad del 

cumplimiento de éste, es decir, 
percibir las cantidades que cobra
ría si se quedaba, o, de lo contra
rio, continuar en la plantilla cu
briendo plaza de extranjero hasta 
1977, tal como está estipulado. 

OTROS RESULTADOS 
Final del trofeo "Nostra Catalu-

Tarra. Lérida, 2-Gimnástica de 
gona, 1. 

Amistoso: 
Mirandés, 0-Burgos, 0. 
Estudiantes de La Plata (fina 

lista), 5 - Real Sociedad de rq« 
Sebastián, 1. &an 
Real Betis, 2 - Palestinos 
Chile, 2." de 

V a l d é s S á n c h e z , d e l C o l e g i o O e s t e , 

a r b i t r a r á e l " E m m a C u e r v o " 

El trofeo está valorado en 125.000 pesetas 

M a n u e l G a r c í a M é n d e z , p r e s i d e n t e d e l C D . F o z 

«El Club fócense intentará el ascenso a la Serie A Regional» 
FOZ.— (Especial para E L PRO

GRESO, por Jhonny). 
Calor y más calor, tráfico por 

los callejones más apartados y por 
la arteria principal de la población, 
no aparque ustftd una bicicleta 
porque... sencillamente, porque no 
hay sitio. Pero a fin de cuentas 
la "Poli" Municipal local muy ama
ble, y ya veterana en estos apuros 
veraniegos, se saben su oficio de lo 
lindo y ¡por fin!, un agujero para 
mi "utilitario", y este informador 
deportivo localiza a Manuel García 
Méndez, Presidente del C. D. Foz, 
que no tiene sosiego. Amable —co
mo siempre— y explícito, accede a 
tm diálogo deportivo sobre el C.D. 
¡Foz. 

—"¡Pero vamos hasta el campo 
de fútbol que tengo que observar 
las obras". Nos dice. 

Un "'Martínez Otero" desconoci
do —yo creo y no me equivocaré 
mucho, que entr© los tres mejores 
•de la provincia—, un esfuerzo de 
la directiva del C D. Foz, que me
rece el mejor de los elogios, per
sonal obrero, chavales y directivos 
se afanan en que los más mínimos 
detalles no pasen desapercibidos. 
IPaco Alonso Casas el Tesorero de 
Club, cambia impresiones con el 
"Presf; que si las puertas, los 
números, etc. 

—¿Cuántos años de Presidente 
en el C. D. Foz? 

—'Hago, seis este año. 
¡La tribuna es el escenario de mi 

diálogo con el Presidente, García 
¡Méndez, 

—¿La temporada más brillante? 
—Yo todas las considero brillan

tes en el aspecto de que se cum
plió con el objetivo propuesto, 
continuidad del fútbol fócense, to
da vez que la economía del Club 
no permitió hasta este momento 
el salto de categoría. 

—¿Cuántos socios tiene el Club 
actualmente? 

—En números redondos, ochen
ta. 

—¿Cómo se "navega" en el asun
to económico, déficit o superávit? 

—'En las competiciones y hasta 
la fecha no hubo déficit, sino su
perávit, aunque eso sí, corto. 

—¿De cuántos jugadores consta 
la plantilla del C. D. Foz? 

—Entre aficionados y juveniles, 
Tuarenta. 

—¿Está solucionado el problema 

Foz, el máximo representante de 
Foz en el fútbol, con un brillantísi
mo historial como cantera de ju
gadores. Los aficionados debemos 
de sentirnos satisfechos y orgullo
sos, así que ánimo y que los socios 
y aficionados nos ayuden siempre 
sin desanimarse. Esto es lo que 
pido como presidente del C. D. 
Foz. 

Y cuando el sol ya abusaba de 
lo lindo, de su terrible poder ca
luroso, finalizamos el diálogo. 

S. D. C. SAN ROQUE 
Se ruega a todos los jugadores 

pertenecientes a este Club, se 
personen con carácter de UR
GENCIA, hoy a las nueve de la 
noche en el BAR YUMA, calle 
de la Ruanueva, con motivo de 
celebrar un partido amistoso. 

S. D. SAAMASAS 
Se ruega a todos los jugadores 

Juveniles de esta sociedad se per
sonen hoy miércoles, a las ocho 
menos cuarto de la tarde, en el 
local social, provistos del mate
rial de entrenamiento. 

Vela por tu formación. Asiste 
al Centro de Formación Fami
liar v Social. 

E L 19 D E OCTUBRE COMIENZA 

LA LIGA DE SEGUNDA DIVISION 

P A R A E L M E D I N A S . F . 

RIBADEO,— (De nuestro co
rresponsal JUAN D E CARIDAD), 

E l señor Valdés Sánchez, del 
Colegio Oeste, es el arbitro que 
ha sido designado para dirigir 
el partido entre el Sporting de 
Gijón y el Real Club Celta de 
Vigo, que se jugará en el estadio 
municipal de Ribadeo, el'próximo 
día 24, a las cinco y media de la 
tarde, en disputa del X X I V Tro
feo "Emma Cuervo", vicedecano 
de los torneos veraniegos que se 
celebran en España, 

E l trofeo que se pone en liti
gio está valorado en ciento vein
ticinco mil pesetas, confecciona
do íntegramente en plata de ley 
y figura catalogado tradicional-
mente para dirimir la suprema
cía de la clásica rivalidad astur-

galaica, en la que ha prendido 
la chispa de la revancha, como 
consecuencia de la derrota que 
sufrió el Sporting en el trofeo 
"Conde de Fontao", de Foz, el 
pasado domingo, por un gol a 
cero, ante el propio Celta de 
Vigo. 

Indudablemente, una nueva 
derrota de los asturianos servi
ría para menguar su moral con 
vistas a las aspiraciones de man
tenerse en Primera División, aun
que es de suponer que tratarán 
de alzarse con la victoria, si bien 
el Celta tampoco puede descuidar 
la consecución de una segunda 
victoria que le ayudaría a em
prender la andadura de la Liga, 
con cierto fundamento para el 
retorno a la División de Honor. 

del entrenador para la próxima 
temporada? 

—De momentos, estamos sin en
trenador. 

—¿Cuándo será la presentación 
de la plantilla del C. D. Foz? 

—Mira, de momento la organi
zación del trofeo "Conde de Fon
tao", nos absorbió toda la atención 
á los organizadores, como te pue
des suponer esto no es una broma 
y está en nuestra intención que 
no falte el más mínimo detalle, así 
que a partir del día 12, la total 
atención de la directiva, volverá a 
centrarse única y exclusivamente 
en el C. D. Foz. 

Yo creo que sí, que la directiva 
tiene que centrarse mucho, pero 
mucho, para hacer olvidar a los 
socios y aficionados el mal sabor 
de boca que nos dejó el equipo la 
temporada pasada. 

—¿Satisfecho de sus compañe
ros de Directiva? 

—Me encuentro muy satisfecho, 
por lo trabajadores que son. 

Esperemos que de ese trabajo 
no tardemos mucho en ver como 
fruto, un local social para el Club, 
equipo de altavoces en el "Mar
tínez Otero", e instalación de te
léfono. 

—¿Su momento más feliz como 
presidente del Foz? 

—Siempre que el equipo gana y 
va bien. 

—¿Qué le pediría a la afición, 
señor presidente? 

—Mucha ayuda, no precisamente 
en el aspecto económico, sino más 
bien en el moral; confianza total 
en nuestro equipo que es el C.D, 

POR CONSEJO MEDICO 

P o s i b l e r e t i r a d a d e l c i c l i s t a F u e n t e 
GIJON, 12.— (ALFIL).— La no

ticia de la retirada de José Manuel 
Fuente del ciclismo, ha causado 
profunda impresión en Asturias y 
principalmente en Gijón, lugar 
donde reside desde hace bastante 
tiempo. En su casa, acompañado de 
Vicente López Carril, se comentaba 
el triunfo reciente en Francia el 
último domingo. Fuente les escu
chó con alegría y satisfacción, pe
ro con gesto preocupado aunque 
no parecía gravemente afectado. 

—¿Qué le ha aconsejado el doc
tor Palacios? 

—Que abandone el ciclismo. 
—Así fue de tajante el jefe de 

los servicios médicos del grupo Cul
tural Covadonga.1 Sus reconocimien
tos habían comenzado poco des
pués de regresar Fuente del último 
Tour. Le aconsejó después un des
canso en tierras leonesas y nada 
más volver de Gijón se le efectua
ron nuevos análisis y reconocimien
tos y la biopsia renal que determi
nó el alcance dé la enfermedad y 
que ha obligado a la retirada de 
Fuente. El dictamen médico habla 
de que la nefropatía puede acti
varse en todo momento como con
secuencia del esfuerzo y de cier
tos hábitos. 

—¿A qué se refieren los docto
res cuando hablan de ciertos há
bitos? 

—Al inconveniente de ciertos 

compuestos a base de aspirina, ca
feína, piramidón, sulfamidas y 
otros productos. 

—¿Le han dado alguna posibi
lidad de seguir corriendo? 

—Estaría condicionada a fre
cuentes y periódicos controles mé
dicos, pero esto es muy difícil de 
cumplir en carrera. 

—¿Ha tomado alguna decisión 
definitiva? 

—Tengo varios meses por delan
te para pensarlo y tomar postura. 

—'Por otra parte, parece clara 
la decisión, la de correr, tiene un 
gran riesgo que el mismo Fuente 
no oculta: "Si se activa la dolen
cia renal puede tener consecuen
cias graves para mí". 

En fin, todo parece indicar que 
Fuente dejará el ciclismo, aunque 
aún tendrá que hablar con su casa 
comercial con quien le queda un 
año de contrato. Pero el consejo 
del doctor Palacios ha sido muy 
concreto. 

—¿Cómo lo ha encajado? 
—Bien, aunque no he tenido mu

cho tiempo para digerirlo, puesto 
que acabo de conocer el resulta
do. Me hubiera gustado seguir, 
pero si no es posible habrá que de
jarlo y, desde luego, estoy muy 
agradecido a los servicios médicos 
del Grupo Covadonga por la preo
cupación y el interés que se han 
tomado. 

F ú t b o l e n N a v i a d e S u m a 
l e a H O J A D E L L U N E S 

Por tercer año consecutivo el 
primer equipo lucense de fémi-
nas, el Medina Sección Femeni
na, representará a nuestra ciu
dad en la Liga Nacional de Se
gunda División, Grupo Primero, 

L a participación de las locales 
en esta categoría no ha podido 
ser hasta la fecha, más brillante. 
En la temporada 73-74 se -pro
clamaron campeonas de su Gru
po de Segunda; y, en la misma 
temporada se enfrentaron al 
Medina Valencia en la Copa del 
Generalísimo, E n el curso 74-75 
el club Medina de Lugo logró 
el subcampeonato ' de Segunda, 
empatando a puntos con el líder 
Y aún a esto hemos de añadir 
el aceptable papel desarrollado 
por este conjunto, con el nom
bre de Selección Lucense, en los 
celebrados V I I I Juegos de Can
tábrico. 

E n el aspecto provincial las 
amarillas consiguieron dos cam
peonatos provinciales y dos tro
feos Primavera. 

Ahora el Medina S, P. de L u 
go ha de prepararse para la Liga 
75-76, que promete ser muy dis
putada. Recordemos que los equi
pos que integran el Grupo Pri
mero son: Medina S. F . (La Co-
ruña), Alerta OJE (Vigo), Me
dina S. F , (Orense), Creff (Gi
jón), Ensidesa (Avilés), Medina 
S, P, (León), Pumarín (Gijón) 
y Medina S. F . (Lugo), 

La presencia de equipos astu-
res en el Grupo Primero da ma
yor interés competitivo, y sin du
da más nivel técnico; de este 
modo las lucenses han de procu
rarse una mejor coordinación y 
resolutividad en la red, para si
tuarse en la parte alta de la ta
bla clasifica toria en el final l i-
guero. 

Mas todo hay que decirlo, el 
"volea' femenino en Lugo cuen
ta con un importante hándicap; 
nos estamos refiriendo natural
mente a la falt^i de cantera, de 
una promoción voleibolista. En 
la temporada 1974-75 fue impo
sible realizar el que seria IV 
Campeonato Provincial por fal
ta de equipos, lo cual viene a 
perjudicar notablemente la apor
tación de nuevos valores al pri
mer equipo t local, que ha de ir 
a buscar a' las jóvenes de los 
campeonatos escolares que no 
pasan de incipientes conocimien

tos; y además ha de afrontar el 
Medina una importante compe
tición sin un "banquillo" eficaz. 
Ciertamente existe muy poca 
ilusión por prácticar el deporte 
en la juventud femenina, ci
ñiéndose en la mayoría de los 
casos su aspecto deportivo al 
realizado en los Centros de en
señanza, cuando eso no debiera 
ser más que el comienzo. Por 
ello no debemos de extrañarnos 
el ver ocupar a nuestras repre
sentaciones femeninas en los 
certámenes europeos posiciones 
postreras, lo cual es en todo mo
mento lógico.,. 

Pues bien, la Liga próxima a 
iniciarse "levantará el telón" el 
próximo diecinueve de octubre, 
para finalizar el ocho de febre
ro del año venidero. Un invierno 
pleno de actividad para el vo-
leibol femenino se aproxima. 

BALAGUERO 

C o t o s d e c a z a e n P o r t o m a r i n , 

o n t e r r o s o y a í i 
Ante la Jefatura del Instituto Nacional para la Conservación 

de la Naturaleza (ICONA) han sido solicitadas las siguientes cons
tituciones de cotos privados de caza menor: Por don Valerio Gar
cía Várela, vecino de Portomarín, para constituirlo en terrenos de 
la parroquia de Caborrecelle, con una superficie de 800 hectáreas; 
por don José Várela García, vecino de Villar (Pol), para hacerlo en 
las parroquias de Pol y Penas, del término municipal de Monterro-
so, con una superficie de 500 hectáreas; y por don Pedro Pórtela 
Pórtela, vecino de Corvite, para constituir otro, con terrenos de las 
parroquias de Abeledo, Santiago de Moncelos, San Pedro dé Aldije, 
San Pedro de Corvite, Santiago de Baroncelle, y Goás, del término 
de Abadín, y con una superficie de 3.675 hectáreas. Sobre todas es
tas solicitudes hay un plazo de información pública de quince días 
hábiles —contados a partir de su publicación en el "B. O. de la 
Provincia", el día de ayer— a efectos de examen y reclamaciones. 

C a r r e r a d e c a b a l l o s e n L a s G á n d a r a s 

A Y E R les informábamos a us
tedes sobre las pruebas hípicas 
que con motivo de las fiestas de 
de la Fervedoira se estaban cele-

| B A L O N C E S T O I 

I r , | 
I LA CASERA-BRE06AN C. B» SERA NUESTRO REPRESENTANTE EN I 

| PRIMERA DIVISION PARA LA PROXIMA TEMPORADA. LA INCOGNITA I 

| E S S I T E N D R E M O S E Q U I P O E N S E G U N D A I 

El Unión Cultural Naviega y el Fonsagrada C.F. se enfrentaron 
días pasados en un encuentro amistoso cuyo resultado fue un re
ñido empate a tres tantos. El partido resultó muy animado, siendo 
el dominio del juego un tanto variable, lo que dio lugar al resul
tado final. Tanto los componentes del equipo de Navia de Suarna 
como los del Fonsagrada, creen que estos encuentros amistosos 
deben de repetirse con mayor frecuencia, dado que no sólo sirven 
para fomentar la práctica del popular deporte, sino que dan oca
sión para reforzar las relaciones entre ambas villas lucenses.-(Fo-

to Salceda. Navia' de Suarna) 

El misterio sobre el porvenir del Breogán en la División de 
Honor a que nos referíamos en una pasada edición, podemos des
velarlo ya, al menos en su parte más importante y es la de que 
hubo finalmente acuerdo entre las directivas del Breogán, del 
C. B. Lugo-La Casera y de la propia casa comercial, acuerdo se
gún el cual será ésta la entidad patrocinadora del club lucense 
en la próxima temporada que, no se olvide, habrá de iniciarse el 
día 21 de septiembre. 

Según el acuerdo de base que se ha tomado, nuestro equipo 
de Primera División para la temporada 1975-76 será el La Casera-
Breogán C. B., siendo desde luego generosa la aportación finan
ciera que el club lucense recibe y pasando a integrarse en su 
junta directiva tres hombres del C. B. Lugo-La Casera, que serán 
su presidente, don Fernando Truque y otras dos personas de su 
equipo, precisamente aquellas que nos consta tuvieron siempre 
una mayor entrega en el trabajo y en la devoción al baloncesto. 

La incógnita en estos momentos es la de que haya o no equi
po representativo de Lugo en Segunda División, aspecto en el 
que se barajaron dos posibles soluciones: la de formar un cuadro 
con jugadores jóvenes y la de la presencia en él de valores loca
les o la de renuncia a participar en dicha categoría, con la con
secuente desaparición o caída a categoría regional. También sobre 
el particular creemos que incluso ya se han tomado decisiones, 
pero de momento no podemos anticipárselas a nuestros lectores 
hasta que recibamos la corroboración oportuna. 

Resta finalmente el capitulo de íichajes de jugadores y de 
entrenador. Sobre ello sabemos que había una reunión convocada 
para el pasado lunes, en el seno de la directiva del Breogán, que 
no llegó a celebrarse, y de la que había de salir la confirmación 
del nombre del entrenador —la candidatura de Angel Serrano 
parece ser la más segura— y la renovación con Alfredo Pérez, 
en la que se tropieza con la dificultad de que existe discrepancia 
clara entre lo que pide el jugador y lo que el Breogán le ofrece. 

Rafael Elíes también está pendiente de ultimar con la junta 
breoganista —él, lo mismo que Cifré y Pons, dejaron al C. B. La 
Casera la temporada última con la carta de libertad en el bolsi
llo—> con previsiones totalmente favorables y máxime teniendo 
en cuenta que Elíes es un jugador serio, con estatura, buen de
fensor y muy útil para el Breogán. Y otro hombre con el que 
existen contactos es con Antonio Nava, el ex-jugador del Ymca 
y del Madrid, que dentro de unos días participará con la selec
ción española en los Juegos del Mediterráneo, que se disputarán 
en Argel. E l problema de Nava, por quien se interesó también el 
Castilla de Valladolid, es de trabajo, puesto que forma parte de 
la plantilla del Imca y necesitaría facilidades de su empresa, bien 
creando algún puesto de promoción en Galicia o bien concedién
dole permiso para acudir a los partidos y a algún entrenamiento. 
"Toncho" Nava, ¡qué duda cabe!, es un hombre de calidad y q[ue 
ha sido 37 veces internacional "A". 

Respecto al jugador norteamericano, se barajan diversos nom
bres, pero es posible que se produzca alguna sorpresa. Por fuerza 
tenemos que esperar. 

De todos modos, digamos que la situación del mercado de ju
gadores es difícil y sobre todo para un club que, como el lucense, 
está radicado en una situación geográfica excéntrica y en que 
las posibilidades de trabajo no son demasiado fáciles. En general, 
es este el punto con el que más se tropieza y ya que la mayor 
parte de los baloncestistas nacionales o piden que se les garan
tice un puesto de trabajo para el futuro, o tienen problemas de 
estudios —cual fue el caso del también ymqueño Héctor Pero-
tas—, o piden demasiado dinero. 

Lo malo es que cada vez queda menos tiempo y que los en
trenamientos deberían dar comienzo ya en la próxima semana 
para que se pudiera afrontar la Liga con un mínimo rodaje.., 

j . m. e . 

brando en los momentos en que 
redactábamos la información en 
Las Gándaras. Hoy completamos 
aquella noticia con una informa
ción gráfica de Barreiro y, al mis-
mi tiempo, con las clasificaciones 
finales obtenidas por los partici
pantes que se han clasificado en 
las pruebas realizadas y que, re
cordamos, han sido organizadas 
por «Hípica L a Palloza» por en
cargo de la animosa Comisión de 
Fiestas del Barrio. 

1. °— «Córdoba», montado por 
Aniceto Gómez. 

2. °— «Vaquero», montado por 
José Luis Castro. 

3. °— «Diamante», montado por 
José Villar. 

4. °— «Guitarra», montado por 
José Vilares Arias. 

5. °— «Apache», montado por 
Francisco Sánchez. 

6. °— «Lucero», montado por 

Angel Regueiro. 
7.°— «Nevado», montado por 

Martín Mato. 
L a vuelta más rápida corrió a 

cargo de «Nevado» que se adju
dicó una copa especial para esta 
circunstancia. 

E l recorrido total que hicieron 
los caballos ha sido de 4 vueltas a 
una pista de 1.500 metros de lar
go. Total, seis kilómetros. 

Presenciaron las pruebas cen
tenares de personas atraídas por 
esta novedad festera que ni siquie
ra lleva a cabo la Comisión Cen
tral de Fiestas y que es muy po* 
sible que se repita en San Froilán. 

En los grabados de Vega puede 
verse, en uno de ellos, un momen
to de la carrera con los corceles 
a pleno rendimiento y en el otro, 
el vencedor de la prueba en el 
instante mismo de recibir el P»" 
mer premio. 
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A N U N C I O S P O R P A L A B R A 
dEMIA Auto Guía. Aprencli2a-

a£;A garantizado en ciudad, en 
^ JttPtu Muñoz Grandes, 73. carretera-
Jeiéfono. 22-02-4^. 

HOTOS JARAMA 
COMPRA - V E N T A - C A M B I O 

C O C H E S U S A D O S 

LUGO: Avda. La Coruña, 97 
VILLALBA: Campo Feria, s/n. 

• rTOiMOVILES Vallejo; P í d a m e 
in aue necesite, en locomoción y 
¿actores agrícolas. Te l . 330145. 
jíeira. 

AUTOS G E N A R O antes de vender 
su coche usado consúltenos . L o 
pagamos más y al contado. 

«UTOS G E N A R O compra-ven ¿a 
cambio, vehículos de ocasión 
Grandes facilidades. 

AUTOS G E N A R O . Avda. Coruña, 
122 - Teléfono 218387. 

spORT A U T O Seats-850 - m í a l e s 
y especiales dif. colores. 

SPORT A U T O vende M G 1.300, 
Morris 1.100, Minis 1.275 a ele
gir. 

gpORT A U T O vende Simcas 1.000 
todos los precios. 

gpORT A U T O vende Seats 600 N, 
D y E , elegir precio y color. 

gpORT A U T O vende R-10, incre í 
bles de precio y estado t s n t á s -
tico. 

SPORT A U T O vende R - 8 muy 
bueno. 

SPORT A U T O vende 124, f a n t á s 
tico estado. A elegir modelos. 

SPORT A U T O F r a y Plácido. 3 y 
Avda. Coruña. 83. Lugo. 

AUTOS R A L L Y . Compra - venta -
cambio - automóvi les u s a d o s . 
General Mola, 19. Te l . 21-84-26. 
LUGO y Concepción Arenal, 34 
MONPORTE. 

¡ ¡TURISTAS!! S u coche para 
vacaciones, con recompra ase
gurada en A U T O S J A R A M A . 
Avda. Coruña, 97. Te l . 21-78-47. 

SPORT A U T O , Seat 132 Matric. B , 
seminuevo. 

SPORT A U T O , vende R-6 , muy 
bueno; R - 4 - S , a elegir color, 
tres y cuatro velocidades. 

SPORT A U T O , vende 1.430, m a 
trícula letra. F a n t á s t i c o estado. 

SPORT A U T O , vende furgoneta 
Citroen. G r a n ocasión. 

¡ SPORT A U T O vende 1.500 bi-
ifaro motor Mercedes, de oca-
! sión. 

SE V E N D E furgón Mercedes L a r 
go O. a convenir con trabajo. 
Ocasión. Verlo Plaza de la M i 
lagrosa. Sr . Alameda. Te l é fo 
no 21-45-16. 

AUTOS G O Y A : Regente/car. A u 
tomóviles sin conductor. Coches 
impecables. 40 oficinas en toda 
España. E n Gal ic ia : Lugo, Rutó 
de Alda, 3. Te l é fonos : 21-18-00 y 
21-18-71. L a Coruña, Santiago y 
Vigo. 

AUTOS B E R N A R D O automóvi l e s 
^visados y garantizados. Muchas 
facilidades. Te lé fono 21-87-61. 

AlJTOS B E R N A R D O compra su 
coche usado. Paga m á s , al con
tado. 

AlJTOs . B E R N A R D O c o m p r a 
venta-cambio. Vehículos usados. 
avda. Coruña. 69. Te l . 21-87-61. 

talleres dekavol: L a n d 
J^ojer, usados, todos modelos, 
«visados en nuestra talleres. 

Clz Muñoz, 22. Teléf. 21-75-09 

A lqu i l ere s WM 

gaSrLO 2-0 piso a estrenar. Con 
tu^r6 mdivi(iual. Magní f i ca s i -
lio íf' ^ ^ m e s : 18 de J u -

• •i' - Sastrería. 

e n t r í í ^ í Í S E bajos comerciales y 
A u t o i 0' próximo Estac ión de 
no 22° i ? ! ^ 3 . Informes: T e l é f o -

^ o ? ¿ ? l0cal ^ P 1 ^ en R a m ó n 
Vo Sote^r024 Agencia F a r a C a l -

^ a r í n * p i s o tercero en S a n 
Ultra*:" f o r m e s : S a n Pedro, 50 

l á m a n n o s . 

lead0 piS30 mny céntrico, so-
^o, l ^ i ^ P e l a d o , enmoqueta-
^RAN Taccón- f o r m e s : F E -

^ José Antonio, 5. 

h ^ ? * Z A 1 L E Z ^ u i l a varios 
^enar Smados ^ Pisos a es-
^ol, 7« o f • a Ejérci to E s p a -

'8-2-0 izquierda. 

^ f i n c a s y Solares ^ 

^ e m o í 3 ^ 5?merciales, pisos 
f o r m e s ' ?.ntriC0S Facilidades. 
^elo tJS0 Neira' 21' ^ t r e -
^08-78 relefonos 22-23-83 y 

Bolsa de la Propiedad 
E n esta secc ión ún icamente 
podrán publicar sus anuncios 
ios agentes colegiados de ia 
fropiedad Inmobiliaria y ios 

propietarios de fincas 

V E N D O piso, frente Estación A u 
tobuses. Informes. Gestoría A m a 
dor. Reina. 23. 

S E V E N D E N : Dos pisos a estrenar 
totalmente terminados, céntricos , 
ascensor, ca le facc ión índivlduaí 
de petróleo, dos baños, cinco y 
seis habitaciones exteriores, par
quet. General Mola, 80. Te l é fo 
no 22-34-47. 

N U Ñ E Z T O R R O N , vende casas, so
lares, fincas, pisos. Santo Do
mingo. l-l .0 

S E V E N D E : Entresuelo 500 m2. 
30 fachada. General Mola. Pro
pio Oficinas, Academia. Puede 
dividirse. General Mola, 80. T e 
lé fonos 22-27-75 - 22-34-47. 

V E N D E S E piso a estrenar. Precio 
in teresant í s imo. Informes: Calle 
San Vicente, 10. 

S E V E N D E piso con garage y ca 
lefacción. Informes. Calle Conde, 
3-bajo. 

L A Y B E , vende panader ía rentabi-
bilidad demostrable, magn í f i ca 
oportunidad. 

L A Y B E , Ruanueva, 13, vendemos 
piso en Nicomedes Pastor Díaz;, 
ca le facc ión y plaza de garaje. 

L A Y B E , vende maravilloso piso en 
Garc ía Abad, superficie 174 m2. 

L A Y B E , vende chalet en San Cos
me de Barreiros, Playa de S a n 
Bartolo. 

L A Y B E , vende chalet en cercanías 
a Lugo, consúl tenos . 

L A Y B E , vende piso en S a n Roque, 
superficie 140 m2. Ruanueva, 13. 

L A Y B E , Ruanueva, 13, extraordi
nario piso en Ortiz Muñoz, con 
bodega despacho entreplanta y 
terraza de 30 m2. 

L A Y B E , magní f i cos pisos en la 
Plaza de la Milagrosa, calefac
ción y parquet. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende viviendas 
esquina C / Mallorca-Avda. C o 
ruña. 4 dormitorios, sala-come
dor, 2 baños completos, cocina, 
t e r r a z a s , ca le facc ión central 
fuel-oil, ascensor. Exentos. F a 
cilidades hasta 15 a ñ o s . 

V E N D E S E el caserío de Santos 
Monteser ín Sanjurjo, en Peizais 
(Fonsagrada). Informan sus h i 
jos. Calle S a n Eufrasio, 29 - L u 
go. Te l é fono 22-08-17. 

S E V E N D E bajo industrial 160 m2, 
piso y huerto, calle céntrica . I n 
formes: Te lé fono 21-42-37. 

NUSÍEZ T O R R O N vende b a j o 
Doctor Gasal la . 136 m2 m á s en
tresuelo. 

S E V E N D E N pisos totalmente ter
minados, cinco habitaciones, dos 
baños , cocina americana, par
quet, moqueta, ascensor. Pastor 
Díaz , 19. 

N U N E Z T O R R O N vende viviendas 
Montero Ríos -esqu ina chalets de 
Vega. 4 dormitorios, s a l ó n - c o m e 
dor, baño servicio, terraza, cale
facc ión central fuel-oil, ascen
sor. Exentos. Facilidades hasta 
15 años . 

S E V E N D E N pisos, varios tipos, 
facilidades de pago. L l a m a r te
lé fono 21-88-13. 

S E V E N D E piso en Quinta de P é 
rez y casa de planta baja. Infor
mes: Tel . 21-18-21. 

L A Y B E - Ruanueva, 13. Vendemos 
maravillosos pisos con calefac
c ión, plaza garaje. Desde 1.200.000 
pesetas. S i n entrada, a pagar en 
12 años . 

L A Y B E , vende en Avda. Coruña 
pisos a estrenar, con calefacción, 
desde 1.250.000 pesetas. Faci l ida
des. 

S E V E N D E por no poder atenderla 
mtigníf ica explotac ión porcina, 
pleno rendimiento, naves, silos, 
almacenes, terreno vivienda, etc. 
Precio ocas ión. Informes. Laybe. 
Ruanueva. 13 - Lugo. 

L A Y B E , vende pisos en calle C h a n 
tada, ca le facc ión , agua caliente 
central. 

L A Y B E - Ruanueva, 13. Dispone
mos de m a g n í f i c o s .solares, dis
tintas superficies y situaciones. 

V E N D E S E p i s o en 18 de J u 
lio, 26-3.°. Informes: C / Con
cepc ión Arenal, 2 0 - 2 2 - 4 . ° dere
cha. Te lé f s . 21-82-40 - 21-84-47. 

V E N D E S E c a s a cuatro plantas. 
Informes: Mont irón , 71. 

B A J O 700 metros, ú n i c o en Lugo, 
sin columnas. Se vende o se per
muta por solar. Pastor Díaz , 19. 

S E V E N D E N dos pisos, muy c é n 
tricos, con facilidades. Infor
mes: Hermanos Carro, 12-bajo. 

S E V E N D E N pisos, calle Ciudad 
de Vigo, junto Estac ión Autobu
ses. Casa medianera con Cafe
ter ía Manila. Informes: Ciudad 
de Vigo, 5 (de doce a cinco). 

V E N D E S E piso amplio, 18 de J u 
lio, 45-2." izqda. 

P A Z G O N Z A L E Z vende o alquila 
varios pisos a estrenar. Plaza 
Ejército Español , 78-2.° izqda. 

P A Z G O N Z A L E Z sigue vendiendo 
buenos pisos, 5 habitaciones, 2 
servicios, carpinter ía metá l i ca . 
1.000.000 pesetas. Quedan muy 
pocos. Plaza Ejérci to Español , 
78-^.° izqda. 

P A Z G O N Z A L E Z vende un bajo 
de 500 m2, buenos accesos, luz 
natural, m á x i m a s alturas. Muy 
barato. Plaza Ejército Español , 
78-2.° izqda. 

S E V E N D E solar en Avda. Carlos 
Azcárraga (Carretera de C a s 
tro), 270 metros cuadrados. I n 
formes: Te lé fono 22-13-45. 

S E V E N D E piso, 3 dormitorios, 
sa lón-comedor , terraza, baño y 
cocina, empapelado. Pts. l.OOO.OOO 
Telé fonos 21-81-95 ó 22-29-25. 

S E V E N D E solar, final 18 de J u 
lio. Te l é fono 21-65-17. 

L A Y B E - Ruanueva, 13. Dispone
mos de magníf icos bajos en venta 
o alquiler, distintas superficies y 
situaciones. Precios interesantes. 

LAYFW5. Vendemos parcelas para 
chalets en Urbanizac ión E L C A 
S I N O de L a Coruña a 400.000 
pesetas. 

V E N D O , traspaso o alquilo bajo 
comercial, Cedrón del Valle, 18. 
Informes: Cafeter ía Madrid. 

V E N D E S E casa, sita Serrano S ú -
ñer, 32. R a z ó n : Te l . 25-22-31. L a 
Coruña. 

L A Y B E . Magní f icos solares para 
naves industriales, con fachada 
dos calles, s i tuac ión Inmejora
ble, precios interesantes. 

P I S O amueblado en Riveira. P r i 
mera l ínea mar. Entrega inme
diata. Entrada trescientas mil, 
resto sesenta meses. R a z ó n mis
mo piso. Avda. Coruña, 62-9.° E . 

V E N D O pisos y plazas de garaje, 
zona S a n Roque. Teléf. 21-89-42. 

V E N D O solares, buena s i tuac ión. 
Te lé fono 21-65-12. 

" V E N D E N S E solares, unidad 
10x20 / 9x16 , céntr icos : Pro
longac ión Cervantes. Informes: 
Te lé fono 21-14-49. General Mo
la, 10-1.°". 

V E N D O parcelas de terreno pro
pias para chalets o naves indus
triales. Agencia Faro. Calvo So-
telo, 24. 

V E N D O solares para edificar en 
5 y 8 plantas. Agencia Paro. 
Calvo Sotelo, 24. 

S E V E N D E piso. Marina E s p a ñ o 
la, l-3.0-derecha. Teléf. 22-31-88. 

P A Z G O N Z A L E Z v e n d e bajo 
140 m2., alturas 5,80 m., libres. 
Precio oportunidad. 1.200.000 pe
setas, amplios accesos. T e l é f o 
no 21-42-70. 

£ ¡ ^ \ w w ^ - - - - « - ^ ^ - w w ^ a ^ ^ 
Traspasos I B I 

L A Y B E , traspasa céntr ico (mié-
bar. Modernas instalaciones. Pre
cio interesante. Informes en 
Ruanueva. 13. 

T R A S P A S O Fruter ía , magnifico 
negocio. Informes: Te l . 22-36-57. 

S E T R A S P A S A céntr ico B a r - R e s 
taurante. E x c e l e n t e s i tuación. 
Mucha clientela. Informes: T e 
léfono 21-87-61. 

T R A S P A S O Café -Bar . Buena s i 
tuación. Te lé fono 21-65-12. 

A N U E S T R O S 

ANUNCIANTES 
Los anuncios p a r a esta 

S e c c i ó n s ó l o se r e c i b i r á n 

en nuestras oficinas hasta 

fas nueve de la noche 

T R A S P A S A S E Cafeter ía en bue
n a s i tuac ión. Facilidades de pa
go. Informes: Te lé fono 21-67-86. 

S E T R A S P A S A Restaurante Buide, 
con vivienda, o se vende negocio 
y casa. Avda. Coruña, 20. T e l é 
fono 21-28-50-

P O R no poder atender se traspa
sa negocio. Céntrico . T e l é f o n o 
22-27-39 (de 9 a 11 m a ñ a n a s ) . 

S E T R A S P A S A bajo 80 m2. Plaza 
del Campo. Informes: T e l é f o 
nos 21-88-67 y 21-50-90. 

S E T R A S P A S A ultramarinos con 
vivienda, poca renta, buena clien
tela. Informes: Carlos Azcárra
ga, 3. 

T R A S P A S O Café Bar . Bien situa
do. Informes: Te lé fono 22-07-77. 

T R A S P A S O Café B a r . O n é s i m o 
Redondo, 29. Te lé fono 21-45-92. 

U R G E traspaso Mercería, con v i 
vienda, excelente clientela. T r a 
tar a l te lé fono 22-18-03. 

D e m a n d a s W M 

m 
C H O F E R , carnet de primera para 

reparto en Lugo. T e l é f o n o 
22-28-60 

S E N E C E S I T A chica fija, buen 
sueldo. Te lé fono 21-33-13. 

S E DAN prendas punto para 
rematar en domicilio. San R o 
que, 117-bajo. 

N E C E S I T O dependiente. Infor
mes: Cafeter ía Madrid. 

S A S T R E R I A necesita aprendiza-
oficiala. Informes: Te l . 21-17-92. 

N E C E S I T A S E chica para mostra
dor. Conf i ter ía Si lva. 

D O N C E L L A se necesita en Bilbao. 
Tiene compañeras de Galicia, 
Imprescindible informes, edad 
minima 20 años. Condiciones 
económicas a convenir Presen
tarse en Conde Pallares, 1-3.°. 

N E C E S I T O chica fija. Buen suel
do. Plaza Ferrol , 6-10-4.° C D . 

bajo. 

N E C E S I T A S E mujer f i ja para res
taurante. Te lé fono 22-03-32. 

N E C E S I T A S E chica o asistenta 
con referencias. Dr . Garc ía P ó r 
tela, 11-5.° dcha. 

S E N E C E S I T A chica para aten
der puerta y trabajo domést ico . 
Conde Pallares, 6-1.°. 

M U C H A C H A servicio para Madrid 
se necesita. Soltera o viuda sin 
hijos, m á x i m o 40 años . Escribir 
a Marcelino Vilariño, Marqués 
de Ibarra, 20-5.° A . - Alcalá de 
Henares (Madrid). 

C H I C O necesitamos para mos
trador, presentarse, Cafeter ía 
L U X . 

N E C E S I T A M O S dependiente de 
mostrador, para tienda de R e 
cambios automóvi les . Interesa
dos dirigirse a Recambios A.1-
ter. Cedrón del Valle, 32 

S E N E C E S I T A chico de 16 a 18 años . 
Informes: Comercial Auto Váz 
quez. Ronda Caídos, 118-Lugo. 

S E N E C E S I T A N chicas 14-16 años , 
para fábrica géneros de punto. 
San Roque, 117. 

S E N E C E S I T A asistenta de 9 a 6. 
Informes: C i u d a d d e Vive
ro, 3-3.°. 

N E C E S I T A S E chica, de 30 a 45 
años. Conocimientos de labores 
caseras. Para matrimonio con 
n iña de dos años . Varias horas 
día. Calle Unidad, n.0 5-3.0-de-
recha. De 10 a 1. 

E n s e ñ a n z a 
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C I L - Inglés , ¿ranees, a l e m á n . 
Ruanueva. 25. Te lé fono 21-89-31. 

U N I V E R S I T A R I O da clases par
ticulares de M a t e m á t i c a s , Fís ica 
y Química de Bachillerato. E x 
periencia. Te l é fono 21-71-74. 

• m ^ w 

glr P é r d i d a s |Éi 

E X T R A V I O S E chaqueta ne
gra desde Avda. de L a Coruña 
a S a n Fernando. Se grat i f icará 
su entrega en esta Administra
ción. 

P E R R O Setter negro, entiende 
por Moro. Ruégase devolución 
en Finanzauto o l lamar t e l é fo 
no 21-35-76. 

H u é s p e d e s 

H O S P E D A J E céntr ico y económi 
co. Precios especiales para h u é s 
pedes fijos. San Roque. 46, 

— ^ ' ~ ' - " - ^g 
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30.000 mensuales, en casa. A d j ú n 
tenos sobre franqueado con sus 
señas . Marcos. San Pedro Mesta-
Uón, 3. Oviedo. 

S E T R A S P A S A por no poder aten- P I N T U R A S en general. Alfonso 
derla tienda en Montero Ríos , 20 Vázquez Ares. Te lé fono 21-55-97. 

P R E C I O S D E SUSCRIPCION 
MES 200 Ptas. 
T R I M E S T R E . . . . . . . . „ „ , „ . . . . „ . . . . . , . . . 600 Ptas. 
S E M E S T R E ..M.MM.MMM,.....M..n..... 1.200 Ptas. 
AftO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i m Ptas. 

Para el extranjero rigen los mismo» precios, incrementados en 
«4 franqueo correspondiente. 

J O S E V A Z Q U E Z A B E S . Especia
lidad en empapelados y sintasol. 
Calle Portugal, 81. Tel . 2Í-40-78. 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape
lado. Pinturas C . Conde. Aguí-
rre, 2 - Te lé fono 21-29-23. 

V e n t a s 

P A P E L impreso para envolver co
mercio todos ramos. Solicite ta
rifa y muestrario. Tel . 21-26-79. 

S E V E N D E Enciclopedia Espasa, 
completa. Informes: Llamando al 
te lé fono 21-14-53. 

M E T A L U R G I A V. A. S. A. Mon-
terroso, vende taller con super
ficie de 330 metros, con un s ó t a 
no dedicado a los baños de 
cincado con toda maquinaria y 
herramienta y un terreno para 
la sumic ión de las aguas del ba
ñ o . Mide 700 metros. P a r a infor
mes, en el mismo taller. T e l é f o 
nos 35, 201 y 230. 

V E N D O pisos en distintas zonas 
y distintos precios. Agencia F a 
ro. Calvo Sotelo, 24. 

AL CAFE SE L E ECHABA 
(Viene de última página) 

para la salud pública. U n censor 
de Madrid tachó de las galeradas 
sometidas a su cuidado una no
ticia que decía así: «Anoche acu
dió a la tradicional verbena de 
la Paloma el Marqués de la Val 
divia, que, siempre castizo, iba 
tocado con un hongo». ¿Y qué 
decir de aquel otro escrupuloso 
censor de una provincia castella
na, que puso graves impedimentos 
a la publicidad de una compañía 
de zarzuela ~ que anunciaba su 
presencia con «Agua, azucarillos 
y aguardiente» y «La Gran Vía», 
porque después del Gloriso Alza
miento, la Gran Vía se llama 
Avenida de José Antonio? 

Cuantos escribíamos entonces 
podemos aportar anécdotas per
sonales infinitas al respecto. L a 
extraordinaria periodista Josefina 
Carabias ha contado como le su
primieron en un artículo la pala
bra «braga», por inmoral. Otra 
palabra estuvo vetada durante 
años: «Carnaval». E s difícil ima
ginar a qué complicadas motiva
ciones se debía; lo cierto es que, 
cuando en el mes de febrero llega
ban los festejos previos a la Cua
resma (que no se celebraban ofi
cialmente), en los periódicos se 
decía que estábamos en «carnas-
tolendas». Decir «carnaval» que
daba rigurosamente prohibido. 

Juan Ignacio L u c a de Tena ex
plica asimismo en uno de sus 
libros más amenos y periodísticos, 
«Mis amigos muertos», c ó m o en 
«ABC» no pudieron referirse a 
«la vieja España de Alfonso X 
el Sabio», porque el censor de 
turno estimó que se trataba de 
propaganda monárquica, lo que 
por entonces no estaba bien vis
to. A mí mismo, en un reportaje 
con Cesáreo González publicado 
en el semanario «Triunfo» y en 
el que, describiendo el despacho 
del productor cinematográfico, 
explicaba que «tiene en la pared 
una fotografía del Caudillo con 
una dedicatoria que dice: «Al en
tusiasta productor Cesáreo Gon
zález, que tanto ha hecho por el 
cine español», se me tachó el 
entrecomillado de la dedicatoria; 
es decir, que en realidad se cen
suró al Jefe del Estado, que lo 
había escrito de su puño y letra. 

Cuando las dignidades episco
pales o meramente parroquiales 
sentían la necesidad de vigilar la 
moral nacional, las prohibiciones 
alcanzaban categorías grotescas. 
E n el Estadio de la Juventud, 
construido en Las Palmas por el 
Frente de Juventudes, se habían 
colocado unas esculturas que re
presentaban diversas figuras de 
atletas, reproducidas de estatuas 
clásicas, como el «Discóbolo». 
Aquellos atletas, estaban, natu
ralmente, desnudos. E l obispo 
monseñor Pildain consideró el he

cho gravemente atentatorio para 
la moral, y en su empeño por 
conseguir que las estatuas fuesen 
retiradas o, al menos, se las vis
tiera; (lo que finalmente no su
cedió), llegó con su protesta hasta 
el mismísimo Consejo de Minis
tros. Por cierto que la demanda 
fue presentada al Gobierno poi 
el entonces ministro de Educa
ción, don Joaquín Ruiz Giménez, 
según relata José Antonio Elola. 

L A S P I E R N A S A L A I R E 
D E LOS « F L E C H A S» 
E R A N E X C I T A N T E S 

E l cardenal Plá y Deniel ma
nifestó su disgusto después de una 
demostración del Frente de Ju
ventudes en Toledo, por el pan
talón corto que los «Flechas» y 
«Cadetes» usaban como unifor
me, ya que podía excitar las pa
siones de las muchachas adoles
centes. L o cuenta asimismo José 
Antonio Elola-Olaso. E n materia 
fotográfica, el rigor alcanzaba 
magnitudes insospechadas; puede 
decirse que todas las revistas y 
periódicos contaban, en los años 
40, con un hábil retocador que 
subía los escotes y alargaba las 
faldas de l^s «estrellas» extranje
ras. Hasta las nacionales sufrían 
a veces insospechadas mutilacio
nes; una fotografía de A n a Ma
riscal en la portada de «Triunfo», 
tuvo que padecer una de ellas. 
L a guapa actriz vestía un jersey 
hasta el cuello, pero por entonces, 
estaba «llenita» y el censor con
sideró excesivo el tamaño de su 
busto, que hubo que recortar a 
la tijera. Igual sucedió en Sevilla, 
con la gran figura corpórea de 
la «vedette» Gracia Imperio, que 
ocupaba la portada del teatro. 
Fue preciso rebajarle las medidas 
antropométricas del pecho. 

Pero la obsesión por las desnu
deces no se limitaba al sexo fe
menino. E n más de una ocasión, 
los retocadores de los periódicos 
tuvieron que pintar camisetas 
«sport» a los nadadores o boxea
dores fotografiados después de sus 
triunfos deportivos. E n los boxea
dores la censura obligaba así a 
una disminución de cátegoría (al 
menos visualmente), ya que como 
es sabido, los amateurs combaten 
con camiseta. Pues bien, al mis
mísimo Luis Romero, siendo cam
peón de Europa, se le colocó por 
el dibujante de «Triunfo» la casta 
prenda. A l parecer, el fornido 
tórax del pugilista constituía ten
tación para los sentidos. 

Por F . Vizcaíno Casas 
( F I N D E L R E P O R T A J E ) 

C O N D U C T O R : Circule por la 
derecha, con ello contribuir» 
usted a que reine en la carre 
tera un clima de cordialidad v 
respeto. 

L A V I D A E S A S I 
(Viene de última página) 

es necesario el envío de más 
dotaciones de bomberos, ya 
que por la «huelga de trabajo 
a reglamento» no irá, en pri
mera instancia, más que un 
coche-bomba a cada siniestro. 

^ C I E R R A N E M P R E 
SAS A C A U S A D E L 
C A L O R 

L a Compañía Metalúrgica 
de Amberes «Cockerill» ha de
cidido suspender el trabajo de 
sus 2.500 obreros durante cua
tro días con la esperanza de 
que comiencen a suavizarse las 
temperaturas. 

E n algunas de las naves el 
termómetro había alcanzado 
50 grados, lo que venía pro
vocando sucesivas amenazas 
de huelga y algunos paros vo
luntarios por parte de los tra
bajadores. 

Asimismo, en Ostende los 
obreros de la fábrica de tele
visores «Sylvania - Benelux» 
han dispuesto, de acuerdo con 
su sindicato interrumpir el 
trabajo durante tres días por 
idénticos motivos. 

E n numerosas empresas del 
país la jornada laboral ha sido 
adelantada una hora y son va
rias las que prevén interrup
ciones del trabajo, si las tem
peraturas no se moderan. A 
modo de ligero consuelo, la 
mayor parte han puesto bebi
das gratuitas a disposición del 
personal. 

Por su parte, los sindicatos 
católicos, en un comunicado 
distribuido, hacían un llama
miento a empresarios, médicos 
y jefes de los Servicios de Se
guridad e Higiene de las em
presas para que propongan re
medio urgente a las penosas 
condiciones de trabajo que 
existen en. algunas fábricas y 
oficinas. 

+ " C O M P A R T A S U 
D U C H A " 

«Comparta usted su ducha», 
fue la sugerencia lanzada a mi
llones de británicos para pa
liar los efectos de la larga 
sequía que padece el país. 

Y para que la gente se ani
me, el Consejo Nacional del 
Agua lanzó al mismo tiempo 
un póster donde se aprecia 
cómo una pareja de jóvenes 
desnudos se besan bajo el re-
confortable chorro. 

«Es una forma muy amis
tosa de ahorrar agua en unos 
tiempos en que escasea mu
cho», dijo un portavoz del 
comité promotor de la campa
ña. 

«Estoy seguro de que nues
tras encantadoras mujeres no 
se opondrán a compartir su 
ducha o su baño en pro del 
interés nacional», señaló por 
su parte uno de los miembros 
del Consejo del Agua de Ga
les, región donde la sequía ha 
obligado a restricciones en los 
suministros. 

M E J O R QUE L A 
R E A L I D A D 

D i s t r i b u i d o r p r o r i n c i a l : 

TELELUGO 

A R T E S A N I A D E L M U E B L E 
V - C A R R O - J . Dormitorios Juve
niles desde 12.311. Dormitorios 
matrimonio desde 14.900. Come
dores. 

F A B R I C A M O S muebles cocina a 
medida. V - C A R R O - J . Fábr ica 
R o í Codina (Mont irón) T e l é 
fono 22-09-40. 

HOY, M I E R C O L E S , DIA 13 DE AGOSTO DE 1975 

Luna creciente el día 14. El Sol sale a las 6,23 y se pone a las 20,16 

T E L E F O N O S DE URGENCIA 
Ambulatorio "Cedrón del Valle" 
Teléfono ordinario 21 14 40. 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana 2127 10 

Ambulancias Fernández 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Civn 2214¿c 
G. Civil de Tráfico . . . 223586 
Crux Roja 212299 
Casa de Socorre ...... 220628 
Juzgado n.0 1 221325 
Juzgado n.0 2 223626 
E S T A C I O N DE AUTOBUSES 
T E L E G R A M A S POR TELÉFONO 

kente 
C. de Policía 
Bomberos ... 
Policía Municipal 
Hospital , 
R. del SOE 

222141 
213640 
212000 
212540 
220250 
215840 
223985 
222000 

Puerta de Santiago... 221030 
P. de L a Milagrosa .. . 214448 
Fonte dos Ranchos .. . 218825 
Barrio del Puente .. . 215046 
Fervedoira 220030 
Plaza de E l Ferrol . . . 214589 
P. de Sto. Domingo... 214536 
Explanada Estación ... 214514 
Casas Sindicales 214424 
Plaza de Avilés 220022 

P. Comandante Manso 221006 
P. de A. Fernández... 214504 
Tolda 222660 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.). 212540 
Ambul. "García" Permanente 
Teléfonos ... 211016 v 211415 
Ambulancia C. Roja. 212299 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos ... 212256 y 218966 

T R E i N E S 
L L E G A D A S T R A Y E C T O S S A L I D A S 

1,36 C o r u ñ a a H e n d a y a (Exp.) (2) . . . . 1,46 
H e n d a y a a C o r u ñ a (Exp.) (3) . . . . 4 ,38 
Lugo a Vigo , v í a Monforte ( O m . f e r r o b ú s ) 6 ,50 
Lugo a C o r u ñ a ( O m n i b u s f e n o b ú s ) . . . 7 ,45 
Barce lona a C o r u ñ a (Exp.) (Literas) . . . 8 ,53 
M a d r i d a C o r u ñ a y Ferrol (Exp.) (C . y lite.) 9 ,20 
i rún a C o r u ñ a (Exp . ; (Literas) . . 9 ,57 
O r e n s e a C o r u ñ a ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) , . 10 ,30 
Ferrol a M a d r i d , v. As torga-Zamora (TER) (1) 11 .03 
C o r u ñ a a Monforte ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) . . 10 ,28 
C o r u ñ a a Monforte (Semidirecto) . . . « 14 ,42 
Monforte a C o r u ñ a (Semidirecto) . , , . 15 ,15 
C o r u ñ a a Barce lona (Exp.) (Lit.) . . . 15,54 
C o r u ñ a a H e n d a y a (Exp.) (Lit.) . . . . 17 ,48 
C o r u ñ a a O r e n s e ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) . . 18 ,22 
Monforte a C o r u ñ a ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) . . 19 ,13 
C o r u ñ a y Ferrol a M a d r i d (Exp.) (C. y lit.) 2 0 , 3 6 
M a d r i d a Ferrol , v. Zamora-Astorga (TER) (1) 2 0 , 4 0 
V i g o y Monforte a Lugo ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) — 
C o r u ñ a a Lugo ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) . . . — 

4 ,28 

8 .46 
9 , 1 3 
9 ,52 

10,27 
11 ,01 
10,21 
14,32 
15 ,05 
15,47 
17 ,38 
18 ,15 
19.12 
2 0 , 3 2 
2 0 , 3 5 
2 2 . 1 5 
2 2 . 3 6 

(1) E n l a z a e n Monforte con TER a / d e Irún y Bi lbao . 
(2) Circu la d e l 2 7 / V I a l 1 3 / I X . 
(3) Circu la d e l 2 9 / V I al 1 5 / I X . 

VENTA DE BILLETES DE AVI0V Y TRES 

" V I A J E S M I R A N D A " 
Juan Montes, 3 

Atencia de Viajet (G. B. T. 106) 
Teléfonos 2115 42 - 21 27 08 

S E R V I C I O A E R E O 
HORARIOS DE AVIONES A PARTIR D E L S I E T E DE J U L I O 

SANTIAGO/MADRID. I B E R I A Boeing 727 
Diario a las 8,05, 15 y 20 horas. 
Martes, jueves y sábados a las 18,15. 
Domingos a las 14,35 horas. 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A / G I N E B R A IBERIA Boeing 727 
Martes, jueves y sábados a las 10,05 horas. 

S A N T I A G O / O V i E D O / B A R C E L O N A / G I N E B R A I B E R I A Boeing 727 
Lunes, miércoles , viernes y domingos a las 09 horas. 

S A N T 1 A G O / B I L B A O / L O N D R E S I B E R I A Boeing 727 
Martes, jueves, sábados y domingos a las 12 horas. 

S A N T I A G O / L O N D R E S I B E R I A DC-9 (Directo sin escalas) 
Lunes y viernes a las 10,05 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S I B E R I A Boeing 727 
Lunes y viernes a las 12 horas. 

S A N T I A G O / P A R I S IBERIA DC-9 (Directo sin escalas). 
Domingos a las 09 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T IBERIA Boeing 727 
Miércoles a las 11,25 horas. 

S A N T I A G O / F R A N K F U R T I B E R I A DC-9 (Directo sin escalas) 
Sábados a las 15,35 horas. 

S A N T I A G O / A M S T E R D A M IBERIA DC-9 (Directo sin escalas) 
Sábados a las 13,15 horas. 

S A N T I A G O / Z U R I C H I B E R I A DC-9 (Directo sin escalas) 
Viernes a las 15,55 horas. 

L A CORUÑ A / M A D R I D A V I ACO Fokker-727 
Diarios a las 08,30 y 13,30 horas. 
Lunes, miércoles, viernes y domingos a las 18,30 horas. 

N O T I C I A R I O L O C A L 

F A R M A C I A S D E G U A R 
D I A 

Hasta las 10,30 de la noche 
p e r m a n e c e r á n abiertas las de: 

Don Enrique Seoane Moreno, 
General Sanjurjo , 54; d o ñ a 
María del Carmen Ortiz, S a n 
Fernando, 4; don Lui s E . F i -
gueroa Dorrego, Conde Pa l la 
res, 6; d o ñ a Manuela Prado 
Penas, G e r m á n Alonso, 36 y 
doña Antonia F r a g a Cabado, 
18 de Julio, 110. 

Desde esa hora prestarán 
servicio las de: 

Don Enrique Seoane Moreno 
y d o ñ a María del Carmen O r 
tiz. 

J U Z G A D O D E G U A R D I A 

Desde el 7 al 13 de agosto 
permanecerá de guardia el Juz
gado de Ins trucc ión n ú m e r o 2, 
sito en la Avenida de Rodríguez 
Mourelo. 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L DE HOY 
Santos Ponciano, papa; Hipólito, pb.; Casiano, maestro C o n ^ r 
d-a. Centola, E.ena, Máximo, ab., mrs.; R a d e g u n d T ^ n a 0 0 W ^ -

berto, pb., confesor 

"Si su e s p í r i t u d e h u m a n a so l idar idad y d e c a r i d a d 

ACC DnEN!eADoeen Sen,Í'. AM0R Al ""OJ'MO ENFERMO O 
s a " « s u ^ qU,en Sea' C,Ue n6res i»a ^ 0 " ' 

HUmSÍa.ACC,C>N,STA" DEl 8ANC0 DE ^ FRATERNIDAD 



% Andrés Mejuto: 
"En realidad, 
estoy en el teatro 
gracias a García 
horca" 

XMttM-
D I A R I O D E G A L I C I A E D I T A D O E N L U G O 

P E R F U M E R I A N a c i o n a l y E x t r a n j e r a 

BRONCEADORES . ARTIClllüS de PlAYA 
Visite en la calle de la Reina 
DROGUERIA CENTRAL 

L A E S P A Ñ A D E L A P O S T G U E R R A ( V I ) 

c a f é s e l e e c h a b a s a c a r i n a p o r n o h a b e r a z ú c a r ; 

p e r o e l c a f é t a m p o c o e r a c a f é , s i n o m a l t a 

Un obispo quiso vestir una 
estatua del Discóbolo 
1 1 CENSOR TACHO E l TITCEO DE 
I A ZARZUELA «IA GRAN VIA» 
P0R01IE HARIA PASADO A LLAMARSE 
A V E N I D A D E J O S E ANTONIO 

P o r F . V i z c a í n o C a s a s 

Más de dos horas estúvonos 
esperando por unas palabras 
de Andrés Mejuto. VudíGs 
por los camerinos y la asis
tencia a la representación en
tre bastidores con un simpá
tico joven de la dinastía 7s-
bert, Andrés Isbert, que venia 
acompañando a su hermano. 

Finalizada la primera re
presentación, Andrés Mejuto 
se acercó y dijo: «¡Perdone! 
¡Cuándo quiera»'-

—Cuando usted empezó en 
el teatro debía de ser una 
utopia, ¿cómo se las arregló'? 

—Estas son cosas que sur
gen en la vida. Unas veces 
tienes suerte en encontrarte 
con personas importantes y 
otras con obras que te lanzan 
a la fama. 

—¿Tiene que agradecer a 
alguien la ayuda que le pres
tó? 

—Si . E n realidad yo estoy 
en el teatro por un poeta 
muerto que le llamaban Gar
cía Larca. Yo era estudiante 
y él dirigía un grupo de tea
tro. Me eligieron a mí para 
representar la obra de un 
húngaro. Las cosas salieron 
bien y desde aquella estoy 
aquí. 

—¿No se referirá usted a 
«La Barraca»? 

—Es la misma época que la 
de «La Barraca», pero además 
García Lorca dirigía otro gru
po que era «Club Teatral An-
fistora». 

—¿Qué obra le gus'taría re
presentar que todavía no haya 
representado? 

—Me gustaría representarlas 
todas, porque soy tan aficio
nado y me gusta tanto el tea
tro que en realidad no pensé 
nunca en una obra determi
nada ni en un personaje de
terminado. Tal es asi, que yo 
tan pronto hago papeles im
portantes como papeles prác
ticamente insignificantes, pe
ro para mí, que vivo el tea
tro, son tan importantes unos 
como otros. 

—¿Cómo compagina e s a 
imagen dura del escenario con 
el hombre sencillo de la calle? 

—Aunque tengo un tempe
ramento fuerte, soy un hom
bre tierno, humano y asequi
ble; no tengo ninguna pose 
de actor, porque creo que esto 
es de perfectos cretinos. Esos 
señores que porque salen d un 
escenario, estiran los puños, 
me parecen unos imbéciles de 
arriba a abajo. 

—¿Eso no lo hacen los que 
empiezan? 

—A mi no me gusta hablar 
mal de mis compañeros; cttda 
uno que se defienda como 
pueda. Lo que más me duele 
es ver que el público no sabe 
nunca diferenciar lo que es 
un actor y lo que es un obre
ro de teatro. Los obreros de 
teatro son el noventa y nueve 
por cien y los actores pode
mos contarlos con los dedos 
de las manos. 

—¿Quién triunfa antes, el 
hombre o la mujer? 

— Y o creo que indistinta
mente. 

—¿Cómo es la vida fami
liar de un actor? 

—Es la misma que la éual-
quier otro señor. L a compli
cación está en el horario y 
en las vacaciones. L a vida 
íntima familiar es exactamen
te igual. 

—A ¿A qué compañeros ad
mira más? 

—Yo admiro a todos mis 
compañeros, porque creo que 
la profesión de actor es la 
más difícil del mundo; enton
ces, todo aquel que sale a un 
escenario, habla y dice algo 
es importante, sea cual sea su 
categoría. 

—Para ser un buen actor, 
¿hace falta pasar por la Es
cuela de Arte Dramático? 

—No es imprescindible. L a 
Escuela sirve de orientación, 
pero para ser actor, hay que 
nacer. Los actores no se ha
cen, nacen. 

E l tiempo de la espera ha 
dado su fruto; porque las pa
labras que Andrés Mejuto nos 
ha dicho, no tienen precio. 

E R N E S T O S. POMBO 

Los sucedáneos; un concepto 
fundamental en la España de los 
40. Una consecuencia de la falta 
de productos básicos. A l carecer 
de los originales, se los relevó con 
sucedáneos. ¿No había azúcar? 
Pues a echarle sacarina al café, 
(Es curioso, entonces nos quejá
bamos; hoy tomamos voluntaria
mente sacarina, por el aquel de 
mantener la línea). E l café se 
desconocía, más para algo tenía
mos la malta. Escaseaban las pa
tatas, pero las amas de casa con
siguieron suplirlas con boniatos 
y hasta lograban con ellos una 
ensaladilla muy pasable. A los gui
santes y las habas se les sacaba 
un rendimiento doble; se comían 
también las vainas. Significativa 
estadística a comienzos de 1945: 
en Madrid se vende un millón de 
castañas diarias. A falta de pan, 
buenas eran las castañas. 

E l semanario «Fotos» hace un 
curioso cálculo de lo que se gas
ta un madrileño (se supone aco
modado) en su primera hora de 
actividad diaria. E n limpieza del 
calzado, 0,70; 0,25 en un perió
dico; una peseta con los cupo
nes de «los iguales»; 0,35 en una 
caja de cerillas; el desayuno le 
cuesta 1,50, el tranvía 0,15, y afei
tarse en la barbería 2,10. (La 
coletilla de los diez céntimos es 
en concepto de propina). Total, 
nada menos que 6 pesetas con 5 
céntimos. 

Y a propósito de propinas; los 

acomodadores de los cines se que
jan en la Prensa de que haya 
todavía gentes que los «obse
quien» con 5 céntimos, cuando 
lo correcto sería que la gratifica
ción llegase al real. Los camare
ros reconocen conseguir de 14 a 
16 pesetas diarias en concepto de 
propinas, y los abrecoches de 8 a 
10. Un «limpia» viene a ganar 
20 pesetejas; los domingos puede 
alcanzar los 10 duros. E l periodis
ta les pregunta si ahorran; los 
entrevistados se ofenden con el 
periodista. ¿Es que encima pre
tende guasearse? 

L a Caja de Ahorros de Barce
lona, para celebrar el primer cen
tenario de su fundación, acuerda 
conceder unos premios consisten
tes en la apertura de una libreta 
de ahorro con imposición inicial 
de 100 pesetas a favor de todos 
los nacidos en el término de Bar
celona el día 17 de marzo, fecha 
en que se cumplen los 100 años 
de vida de la entidad. Las ins
cripciones tendrán que efectuarse 
antes del 15 de abril. Por aquellos 
días, el «Diario de Barcelona», en 
la tradicional sección «Ecos de So
ciedad» da cuenta de que «ayer 
tarde en el salón de fiestas de 
Parellada, don Ignacio Agustí y 
señora (de soltera Catín Balles-
ter), con motivo de haber regre
sado de Suiza, donde pasó él una 
larga temporada, obsequiaron con 

Carmen Laforet fue la primera ganadora del Premio Planeta 
con su novela "Nada". El Premio Planeta era entonces de 

15.000 pesetas... (Foto EFE • FIEL) 

un- aperitivo a un grupo de sus 
amistades». 

N O V E L I S T A S NUEVOS 
Durante su «larga temporada 

en Suiza» Ignacio Agustí aprove
chó para escribir «Mariona Ru-
bell», una de las novelas más im
portantes de los últimos 30 años. 
E l éxito del libro fue total; y 
el maestro Azorín lo saludaría 
con aquella frase lapidaria y de
finitiva: «Por-fin tenemos un no
velista». Contaba Ignacio que se 
había impuesto la disciplina de 
escribir todos los días, diez cuar
tillas, con lo que pudo terminar 
la novela en el tiempo preciso. 

Agustí regresaba del país de 
los lagos lleno de proyectos y en
tusiasmo. Volvía a encargarse de 
la dirección del semanario «Des
tino» (que cifraba su ideario en 
el lema «política de unidad», 
simbolizado con el rostro de un 
soldado brazo en alto y cuyo cas
co de acero lo aureolaba una 

Significativa estadística comienzos de 1945 se vendía en Madrid un millón 
A falta de pan... buenas eran castañas. - (Foto E F E - F I E L ) castañas 

corona de laurel), y se le ocu- * 
iría la creación de un premio l i - > 
terario que sería el más impor- > 
tante, el más prestigioso del país. > 
Lo ha contado con detalle en su t 
libro póstumo, «Ganas de hablar», t 
Nació, pues, el premio de novela * 
«Eugenio Nadal», dotado con j 
quince mil pesetas 1 y la edición * 
del libro. L a primera ganadora i 
fue una mujer, Carmen Laforet, t 
con gran desesperación del fa- t 
huloso César González-Ruano, ^ 
que también optaba. L a novela se J 
titulaba «Nada» y asombró al pú- J 
blico. A cierta clase de público t 
incluso le indignó porque la con- | 
sideraba «verde». E l descubrí- | 
miento de Carmen Laforet, que > 
ha seguido rubricando posterior- > 
mente su gran categoría literaria, > 
fue el comienzo de una serie de $ 
felices alumbramientos de valo- J 
res novelísticos que se deben al * 
«Nadal». Como los de José María < 
Gironella, Miguel Delibes, Elena $ 
Quiroga, Ana María Matute... $ 

«Nada» encontró ciertos pro- ¿ 
blemas de censura que pudieron £ 
salvarse. Y es que entonces casi J 
todo encontraba problemas de < 
censura. 

E X T R A V A G A N C I A S D E 
L O S CENSORES 

Quizá porque la censura de
pendía no sólo de los organismos 
de la Administración oficialmente 
encargados de ella, sino también 
de cualquier personaje civil o ecle
siástico, con una mínima jurisdic
ción de mando. Como siempre 
sucede, las exigencias, los rigores 
estaban en función inversa a la 
categoría personal de los censo
res. L a interpretación de las nor
mas era lo grave; porque, celosos 
de sus cargos hasta el delirio, 
menudas gentes con tijeras en la 
mano aplicaban sus particularísi
mos criterios de forma insospe
chada. Especialmente, los censo
res que diariamente vigilaban las 
galeradas de los periódicos. 

Cuando se produjo la manía 
nacional del «hongo» como me
dicina salvadora del «piojo ver
de», la Jefatura de Sanidad dictó 
unas instrucciones a la Prensa 
indicando que debía evitarse toda 
alusión al remedio casero, que se 
estaba convirtiendo en un peligro 

(Pasa a la página anterior) 

r 

S O l Q S O l 

UNA GRAN FINAL 
Había bastantes lucenses en la final del trofeo coruñés Te

resa Herrera. El primer amigo que veo me advierte a las puer
tas de Riazor: 

— ¡Setecientas pesetas una grada! Un verdadero escándalo... 
Lo comento luego con un miembro de la comisión organi

zadora. 
—Más que caro, parece caro. Fíjate que se trata de dos 

partidos. El primero, un Primera División inglés con el Atlé-
tico de Madrid, finalista de la Copa del Generalísimo. ¿Te pa
recería mucho trescientas pesetas por este partido en localidad 
de grada? 

No me defino. 
—Y como final, el Cruceiro brasileño, repleto de grandes 

figuras internacionales, y el Peñarol, el equipo que nunca de
frauda. Traéte a los dos de América a España a jugar una 
gran final, y cobra quinientas pesetas por una grada cómoda, 
sentado y a la sombra. ¿Te parece un abuso? Piensa que el 
presupuesto anda por los diecisiete millones... 

Le dije que no. 
—Pues suma y es lo que ofrecimos. Al final, que es lo que 

vale, a nadie le pesó el dinero que había pagado... 
Lo que es una rotunda verdad, porque la final fue apo-

teósica: Morena, e! delantero centro uruguayo a quien yo me 
atrevo a considerar más positivo para un club español que 
Cruiff o Netzer, y que parece será pronto jugador del Madrid; 
el cuatro brasileiro, que tira a gol desde cualquier parte a 
balón parado, que me hizo recordar aquella frase de antes de 
la guerra de que los buenos disparos son los que cuando en
tran en el gol, la pelota aún va subiendo; el velocísimo "siete" 
del mismo equipo; una defensa —las dos—, que cumplen aque
lla máxima de un entrenador muy bruto que conocí que decía 
perdonar que pase el balón o el jugador, pero los dos juntos, 
jamás; un espíritu en todos para el que también tengo una 
fracesifa vieja: Vale para jugar el profesional que pagaría 
por jugar, y no vale el profesional que juega porque le pagan. 

Los veintidós del domingo en Riazor se movían con una 
técnica sensacional y un entusiasmo de niño. Dudo que ningún 
otro equipo de profesionales hubiera celebrado la conquista 
del gran trofeo como la gozaron los uruguayos. Las palmas 
echaban humo, y el espectáculo fue sencillamente excepcional. 
Antes de empezar podría parecer caro; una vez terminado se 
hubiera pagado más por verlo, sabiendo que iba a ser así. 

Lo más chocante: Que unos perfectos conocedores de la 
técnica como éllos, hubieran fallado tantos penaltys. Cuatro 
los brasileños, y tres losr uruguayos. Con toda seguridad, los 
nervios tuvieron la culpa. Si puede considerarse fallo que el 
exceso de colocación haya sido la causa de que tres tiros fue
ran devueltos por el poste. 

En cambio nadie hubiera pagado trescientas pesetas a pos
terior por ver jugar a ingleses y madrileños. Sinceramente, 
no dieron una. Puede valer la explicación de 'que mientras 
los americanos están en juego, los europeos empiezan a desen
tumecerse después de mes y pico de descanso, pero el caso 
es que lo mejor del espectáculo corrió a cargo de los ameri
canos. 

H " T A V l i ) \ 

E S A S I 
• HEROINA EN M E I ^ 

Dos chicos han sido deieni 
dos por los gendarmes 5* 
aeropuerto de Bruselas al i 
tentar pasar siete kilos'y 
dio de heroma, valorados 
unos 30 millones de pesetí. 
escondidos en el interior ,1 
varios melones. ^ 

Según las autoridades h i ^ 
aeropuerto, los dos chinos con 

y residencia habitual en Hr>n 
P Kong, habían llegado en J 

vuelo procedente de Bankoe v 
se dirigían a Holanda. 

* E N P R I S I O N pop 
FUNDICION D E MO 
NEDAS 

La Policía sueca, tras in- í 
vestigar las causas de la esl H 
casez de monedas, ha detenido" 
a dos hombres y una mujer 
sospechosos de haber fundido 
al menos 10 toneladas de mo
nedas de plata y objetos de 
plata robados, para después 
venderlos en el mercado ne
gro. 

Las coronas suecas, acuña
das antes de 1968, contienen t 
plata con un valor en el mer. 
cado del 40 por ciento sobre 
su valor real. 

BOCELO 

I V i o l e n c i a a n t i - c o n u m i s t a 

La foto nos muestra una vista de los locales del Movimiento De
mocrático en la localidad portuguesa de Fafe, cercana a Oporto. 
Así quedó tras el atentado que llevaron a cabo contra ella elemen
tos anti-comunistas. Esto no es lo peor, sino el que los incidentes 
produjeron un muerto y cinco heridos, cuando los comunistas 
cercados trataron de repeler el ataque disparando con rifles au
tomáticos, contra los manifestantes. Portugal, que da ya la im
presión de un diálogo de sordos, parece estar a punto de serlo de 
locos. La barbarie y la violencia, nunca son elementos de convic
ción, ni la coacción, fórmula política para regir un pueblo.» (Fo

to Cifra Gráfica - UPI) 

• O u i n i e n t o s m i l l o n e s d e d ó l a r e s c o s t a r á e l b i c e n t e n a r i o d e l o s E s t a d o s U n i d o s 

• Reproches a una conmemoración inevitablemente racista y de aspecto mercantil y vulgar en ocasiones 

í 
NUEVA YORK—(Crónica AFP-FIEL, Servicios Especiales EFE 

por Katherine POZZO DI BORGO, en exclusiva para nuestro pe' 
riodico).—Con un año de anticipación sobre la historia, los Es
tados Unidos han empezado a celebrar su segundo centenario. 
Con celo pero sin gran entusiasmo. El momento, a decir verdad] 
se presta mal a las manifestaciones de alegría popular a las que' 
debería invitar tal acontecimiento. La reafirmación de ios gran
des principios democráticos elaborado por los "padres fundado
res", lejos de ser fuente de satisfacción puede aparecer como un 
testimonio inoportuno: La sociedad norteamericana contemporá
nea nunca se ha hallado tan alejada como hoy de la que soñaron 
Thomas Jefferson y Benjamín Franklin. 

Por otra parte, el bicentenario de los Estados Unidos hubiera 
podido caer en una época peor. Los días malos del Watergate y 
del avispero vietnamita han sido relegados a las páginas de ia 
historia y la grave crisis económica que se creía dispuesta a es
tallar parece, al decir de los expertos, en vías de reabsorción. 
Pero de ahí a cantar victoria hay un paso de gigante. El nivel dé 
vida continúa descendiendo, el paro se acrecienta y las sombrías 
maniobras de la CIA, cuyos ecos se amplifican a medida que pa
san los días, desdoran los caminos de una era que parecía nueva. 

• OPERACION COMERCIAL 
. Hasta el punto de que las conmemoraciones de la creación de 

los Estados Unidos parecen ya a muchos esencialmente una vasta 
operación comercial y ocasión de un nuevo desencadenamiento de 
propaganda política. Los juramentos de fidelidad a la declaración 
de independencia van a multiplicarse aunque pocos norteameri
canos son capaces de citar un párrafo de memoria y de que mu
chos de los que son capaces de hacerlo estarían en desacuerdo 
con el espíritu del texto. 

Un sondeo efectuado el mes pasado por unos estudiantes de 

Indianápolis es particularmente revelador. Los encuestadores pro
pusieron a varios centenares de personas de todo el país que 
firmaran copias de ia Declaración de independencia. Muchos se 
negaron no reconociendo el texto y juzgándolo subversivo. Algu
nos creyeron ver un párrafo del Manifiesto Comunista". Las re
ferencias a la historia pueden ser muchas veces inoportunas. El 
augusto "New York Times" lamentaba en abril último que el 
presidente Ford insista más en las guerras históricas que en los 
progresos conseguidos en los terrenos de la economía, la justicia 
y ia igualdad racial. 

Al observar que ei bicentenario ofrecía un trampolín simbó
lico ideal para un llamamiento a la reconciliación nacional, el dia
rio añadía: "La cuestión está en saber si el presidente se limi
tará a reiterar las fórmulas huecas que han saludado a todos los 
4 de julio pasados y que rinden homenaje a las cualidades patrió
ticas de los Washington, Jefferson y Adams sin detenerse ante 
sus ideales, o si se procurará promover ia reconciliación nacional". 

• SEIS MIL PROYECTOS 
Sin esperar la respuesta, miles de comités han emprendido 

la tarea de celebrar el acontecimiento. Según las estimaciones, 25 
millones de norteamericanos por le menos, o sea 10 veces la 
población del país en ia víspera de la declaración de la indepen
dencia, pondrán manos a la obra. Cuatro mil ochocientas comu
nidades se esforzarán con mayor o menor acierto en revivir la 
primera página de su Joven historia. Seis mil proyectos han sido 
ya registrados en el ordenador especial de la Organización Nacio
nal del Bicentenario, creada por el Gobierno para coordinar el 
espectáculo. El total deberá cifrarse en muchos millones de dóla
res. Algunos avanzan ya la suma total de 500 millones. Un fondo 
de 265.000 dólares ha sido asignado por ei Congreso. El resto es

tará a cargo de los Estados, de diversas asociaciones privadas y 
de las grandes compañías. 

Aunque el bicentenario sólo afecta directamente a las trece co
lonias norteamericanas que se rebelaron contra Inglaterra en 
1775 y proclamaron el 4 de julio de 1776 su independencia, cada 
uno de los 51 Estados de la Unión ha querido festejar a su ma
nera el acontecimiento. Así, Hawai rendirá un homenaje a su an
tiguo rey Kamechameha, y Miami, aunque era sólo una charca 
impracticable hace sólo 50 años, ha previsto unas 200 manifesta
ciones que saludarán, según los organizadores, "el comienzo de 
una era nueva". 

Las minorías, sobre todo los negros y los indios, testimonian 
mucho menos interés por la conmemoración de una conquista 
que les ha dado más motivos de sufrimiento que de satisfacción. 
"Durante 200 años hemos sido acosados, asesinados, amontonados 
en reservas. ¿Por qué tenemos que celebrar eso?", observa con 
amargura Bunny Woods, un indio yakima de San Francisco. 

• EMPRESA GENEROSA 
Consciente de estas criticas y deseoso de apaciguarlas, el pre

sidente de la Organización del Bicentenario, John Warner, se pro
pone reconstruir un barrio negro en ruinas del distrito de Co-
lumbia en el que se produjeron violentos disturbios raciales hace 
varios años. Esta empresa generosa podría apaciguar muchas crí
ticas contra el bicentenario, al que se reprocha no sólo su carác
ter inevitablemente racista sino también un carácter demasiado 
mercantil y vulgar. 

Ya las primeras piezas de moneda acuñadas con el sello del 
Bicentenario han hecho su aparición y en los próximos meses se 
lanzarán al mercado Infinidad de objetos de pacotilla cuyo único 
mérito será mostrar el emblema del bicentenario. Los padres fun-
dadores no podían sospechar que sus profesiones de fe tendrían 
un valor mercantil. 

SUSTANCIAS T O X I 
CAS E N ARTICULOS 
D E CONSUMO 

* 
H U 
N 
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i 
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E l Congreso de Venezuela £ 
investigará el caso del uso de ^ 
sustancias tósicas en la ela- |J 
boración de artículos de con- * 
sumo masivo denunciado por J 
el Instituto Venezolano del ^ 
Consumidor, anunció el pre
sidente de la Comisión de Sa
lud Pública de la Cámara de 
Diputados, Pedro Aristimuno 
Hurtado. 

L a semana pasada, la presi
denta del Sustituto Venezola-

s no del Consumidor, Margarita. ^ 
N Zittlosen denunció en nota en- h 

viada al Ministerio de Fomen- |¡ 
to, que grandes cantidades de * 
sustancias tóxicas y nocivas 
para la salud están siendo uti- ^ 
lizadas en variedades de pro-
ductos de limpieza, médicos y £ 
alimenticios en el país, sin ^ 
control alguno de las depen 
ciencias oficiales correspon 
dientes. 

• S E VENDE TRANS 
A T L A N T I C O 

Por el precio rebajado de 'ü 
1,5 millones de dólares, los 
propietarios del transatlántico h 
de lujo «Estados Unidos» ha- * 
rán próximamente otro esfuer- H 
zo por vender el buque en pú- * 
blica subasta. . J¡ 

E l lujoso transatlántico, que ^ 
acomodó a 2.000 pasajeros con 
una tripulación de mil miem
bros durante 17 años y cuya 
construcción costó 79,5 millo
nes de dólares, está amarrado N 
en un dique desierto de Ñor- {¡ 
folk, en Virginia, desde su • 
último viaje en 1969. ^ 

E l propietario del navio, la ^ 
Administración Marítima de 
los Estados Unidos, intentó an
teriormente venderlo por un 
mínimo de 12,1 millones de 
dólares, pero no se encontró 
comprador para el navio de 
12 pisos de altura. 

Mientras tanto el navio si
gue despreciándose por lo que ^ 
se intentará otra vez su venta |¡ 
al precio reducido indicado. 

* LOS P L A T I L L O S VO-

I 

L A N T E S SCN DEMA
SIADO CAROS 

En opinión de los expertos 
los platillos volantes son un 
sistema demasiado caro para J¡ 
tomar contacto con los terrá" 
queos. 

Esta es una de las conclu 
siones a las que han llegado |¡ 
los científicos que durante 
cuatro días han estudiado bajo 

ios auspicios de los «ovnis» ¡J 
y de la inteligencia extrate- g 
rrestre. 

Los científicos de California, 
que padecen en su país el 
constante aumento del precio ^ 
de la energía, afirmaron que * 
cualquier sociedad extraterres- H 
tre que exista deberá tener asi ¥ 
mismo graves problemas ener- ^ 
géticos y financieros. £ 

• C A P T U R A N A L " B E * JJ 
D E L A E V A S I O N " 

Los carabineros de Citta- ^ 
nova (en la provincia italiana g 
de Calabria, situada al sur del H 
país), detuvieron a Guiseppe g 
Scrivá, evadido el pasado mes * 
de abril de la cárcel de Civi- M 
taveccha, conocido como el h 
«Rey de la evasión». p 

Guiseppe Scrivá tiene ac- g 
tualmente 29 años dé edad, es- |¡ 
tá casado y es padre de dos L 
hijos. E n junio de 1970 esca- * 

, pó de la cárcel de Lamezia L 
t\ Terme, fue capturado y volvió v 

a escapar, de la cárcel de Ga- ^ 
zzi (en Sicilia), en abril ae j* 
1972. Detenido de nuevo en r 
Niza fue conducido a la cárcel 
de Civitavecchia, en donoe 
escapó en abril. £ 

E n la actualidad debe cum- r 
plir 33 años de prisión, 23 po g 
delito de homicidio y el resi" r 
por delitos de evasión. 

A l ser detenido, arrógame- ^ 
mente dijo a los carabineros. ^ 
«Palabra de Guiseppe Scrivá 
que me volveré a escapar». 

^ H U E L G A D E BOM 
B E R O S 

Los bomberos de Londres^ 
encuentran en huelga 

de 
cau-«trabajo a reglamento» a ^ 

sa de una disputa salarial-^ 
Un portavoz del servicio " 

incendios, comunicó <lue j^j, r 
la gravedad de la s ú ü ^ o n , . 

é la Policía ha sido mformaoa ^ 
tí para tratar de aliviar la r m 
! ponsabilidad que pesa so ^ r 

el servicio. L a gestión o6 ^ 
Policía consistirá en P e r ^ z, 
se en el lugar donde se proa ^ . 
ca un incendio para juzga , , 

(Pasa a la pagina anten g 


